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ü LIBtSDABE DE
OOB FRflrtC
A resposta do telegrama
enviado ao presidente

cls República domi-
nicnnn

O senador Luiz Citlos
Pk ttea telegrafou, há dias.
«-or,forme noticiamos, no pre-

fi.*'- da República Doml-
ntcítln. flencrn! Tru|Il!o, pro-
te.itundo contrn 11 prisão do
mflfnntc nnil-fasclsta Pérl-
«-!<•. Franco.

Fra resposta a fes* pro-
testo, o senador Prestes re-
ceb*u agora o seguinte tel. -
Tr.Tia: i

"".enador Luiz Carlos
°re3te8 «- Rio — O H.tmn.
^r. presidente dn República
••; inteirou, por intermédio
•'o -eu hleoramn, da prlsUo
«'e Féricles Franco, a qual foi
nfdrnadà oelo Pioctirndor
Her .1 da Nação, em virtu-
4s: t!c que Franco tem quês-
<(.?* nendctites com a Jtisii-
••a. F.ntretanto. o Exmo. Sr.
"residente Interveio na que--'"io a fim d'- que Franco pu-'esjc ser posto em libçrda-
'1c. o que foi feito. Atenta-
-tente, (a.) Tclesforo Caldc-
-on, secretário particular do
"rcfidenic da República".

somo o t mo irais _ to» membros du comissão oe lehki0 MlU uublflL
O abono para oa trabalhadoras voltou a

aer tratado, ontem, na rcuniflo da Comiasão
de Legislação Social da Câmara doa Depu-
fados. Das duna emendas que o ar. Daniel
Faraco aprei>entou no fim da sessão legisla-
tiva passada, com o que foi obstruída a mar-
cha do projeto dc abono, só orna foi aprovada

i ela comissão, de acordo com o parecer do
relator. Aquela que exime da obrigação do
abono as empresas que hajam concedido o scuh
operários e empregados gratificação wual
correspondente a, no mínimo, um mês dc
&olúrio.

Por insistência do deputado Jofio Amaxo-

uris c de outros membros da Comlfsflo, esfa
dí (fechou imediatamente o projeto do oboso*
dc modo a que possa descer icicd.'2'.amer.to ao
plenário. Resta h mesa da Cámr.ra, pois, in-
cliúr na ponta para as primeiras sessões essa
!"•«'¦! i.i. que terá de ser objeto dc deliberação
com mais de qaatro meses de atraso.
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Unrt_t.ii.-, do tv»mitf NocIoimI de Partido OwHiiMHt
t)u lil a-.,I I"CAMARADAS I

Iniciam-* hoj< » ASSPMt l*IA« OR Cftt.tlf.AH. v***
«wira etajut m ttéiuifio ti» IV C»flítrei*o dt nono Par»
lido, Sa,i ..->«...líi-iifiioa «!<• ia*
d() t> tii., -A «juc- -.«. i«-.|i.t m |ui.i
dii.nin1.Hfii._rt íttwrntir m

jprnhlvmat tudaMafe-lN de
,.--.. jmvo,«i.>!.,..•,.,( ... #iiui.

«ção que 8ir#w*í««i««t«!í. im»**
mltir a np.-»...,. =« aditultlda.
c-tuJar netti írru-í c acefli».

i .i^.w ii caminho 4 -< i> «r
« ** tarefas- a enecutar na l«.

dtAHa d? '¦¦--•• flrande «•
.ii..r...... Partido p«lo9 mal»
allm lnterí*»«e« do  jm-
vo. pelo profti»*«» * a Indi»
!*.'•.!«••!_..» da Pélria

l-i nome tio Comll^ Na.
i u.M.,i. ,!t,|„ r.it a toda* •«
Cílula*. a Iodos o» i*iw mem»
'••'•¦'. M-l!-.,, ¦ ,- novos milllnnteii dr n»»«<t Partidu, para eom
(let me congratular pelo Inklo «t« n»Mo TV Congrcaao.
Que cada r»»munl«l8, com piem cnn»el#ncla cU> ma r*v
piin^abllliladr. participe allvaroenf* da Aam-mblét» d* tua
Célula, da i-ltcusf.*"-!. e da votaçlto, vluantln vropr» o fu»
turo de no*M> povo e do prtdeterlado. oa dr<Hnns da Pá*
trla t o fortalecimento dc no**o Partido. XV a vW« e •
qWria de non*o Partido, camarada*, que está afloea tm
'.-,,»«..-. mto»!

O Comlié Nacional dirlite»M alwla a fnlo o Pattíão
para que reforce tua atividade na lula contra o Imperia»
llsma ",ir; -.-.,-.¦(¦¦¦. .,,.,, ,. f ,„ ,!, fr-.i d» democracia e da
Constituição, mobilizando aa mais ampla» maMipa em apoio
dr nn»»., TV ('«ui.jrr¦>.(•. apoto prtkrico t a|uda financeira
de massas, para que lenbamos a 2S de maio um veniadelro
Conoresso de nosso povo, da democracia c do progreaao
do Brasil.

Pela mais ampla e livre dl*cu«í.o nas Celtdaa!
Pela c.elv<1o dos comunltiaa maii dedicados, nllvo* t

capa-ea para o*> Secreiarlados de Célnlas!
Pela eleirao de Deleoados d- Cflnlaa h almra <Us

neces«idadcs d > Partido c du seu IV Congresso!
Pelo Imediato reforçamenfo da Campanha de Pinam

ças do IV Congresso!
Viva o Partido CorminlMa do Rrasil!
Rio. 1 dc abril dc 1947. (a.) LUIZ CARIXJS PRP.*

TES - Secretário Gerar.
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DEBATIDO NÂ CA
O INTERNA.
CORONEL

ãENTO
AGU1

TOMA A DEFESA DO ATO DO GOVÊRTÍO O PRESIDENTE
DA COMISSÃO DE DIPLOMACIA, QUE LÊ UMA NOTA 0371-
CIAL ~ O SR. MARIGHELLA E OITaROS

TESTAM CONTRA A ARBITI>Ar.lF';ADT
Na sessão de ontem ocupou

a tribuna ria Câmara o depu-
tado João Hcnriqucs, prrsl-
rfente da Comissão de Dlplo-
matl.i e Tratados, para comu-
nlcar â casa o ponto de vista
do governo sobre o Interna-
niento do coronel paraguaio

César Aguirro. Teceu tl.islo*-,
& pessoa do chanceler Itaut
Fernandes, pa-1 dixer («ua de.

ira sai A

il
<

Metalúrgica
ieln s Eletro-Aço IS. Paulo

UíAS FÁBRICAS ATINGIDAS PELA OFEN-
SIVA IANQUE - DESEMPREGO EM

MASSA DE TRABALHADORES
S. PAULO, 1 (Corrcsgotidêacla especial) — O prole-

tarlado dtste Estado começa n sentir, )â, as conscqufnclas da
ofensiva do Imperialismo norte-americano, diretamente dirigida
centra a nossa Indústria, precurando esníagú-la, ntravís do' dmnpliio" de produtos manufaturados, que lança no mercnd'.<
brasileiro, numa concorrência nrrasadora contra a pr-xliiçüo Ja.i
nossas f.V-rlcas. Em virtude dessa brt.tol política econômica
M fAbricds como. pnr exemplo, a Metalúrgica II. F, Kuite-
nhans que tsli qun.se praticamente paralisada bà dois meses.
No mer,mo caso e.-;tA a Eletro-Aço dc S. Caetano. Sao nu-
merosos os opcrArlos que ficaram desempreoados e muitos.
a<jora, trabalham para receber talárlos atrasados que nflo lhes
foram pagos.
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tio tuan
GRANDE ENTUSIASMO NO AMBIENTE DAS ESCOLAS DB
SAMBA - INSTITUÍDO UM PRííMIO PARA A ESCOLA QUE
MAIS SE DESTACAR NO DESFILE - AVISO AS MESMAS

DirüT.\L03

'sIo __3 r :•¦;.:,-. ..ilnl.ii.. ile I10S-
to :,ó7Ò'^o em fato das fac-

((lonrtal nn 2.* pSgina)
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Oj diríçentea p.-JlHeo* do C. D. tle Mi.tchal Hermes, tpiantlo
Inhi-an ao redator dn TRIBUhA POPULAR

O anunciado t ..file das lis.
colas do Samln, quo so reali-
wirt\ no FAImilo da Aleluia, di-t
b, nn Avenida Rio Branco, veiu
despertando' o maior Itltcrüsso
¦mu lúdas tis camadas ún po-
pulaçBo carioca. Dus morros,
doa subúrbio.; ..te* desci-
r.-.o para o centro da cldoili,
Inenri.orndns, rom ?i....» fnuli»
sins e seus instrtitnnntiis de
im\sicn, dczcnns do escolas «Io
samba para ninis uniu noito
do alcpiiu, dn eun^ôes e de
exibições' do danças.

A TRIBUNA POPULAR, que
.está palrorinando essa parada
do samba, tem estada em con-
(neto com os dirigentes dessas

organizaçõe.-*, assistindo aos
seus ensaios, aeompanljando os
proparativos, o lent observada
o extraordinário entusiasmo
quo anima o ambiento das cs-
colas ¦!«• gambá.

A "Parada do Samba", con-
formo foi já denominada, teráintclo .'•«• uo horas.

0 T.UKfiU t).\ AIF.I.UIA
A direção ilésii. matutino re-

tl_i,iiclui na *_.* pAttilia)

I !l51MÉ ¦ 'li
RECOLHIDOS E IDENTIFICADOS, ON*
TEM, DOIS COPJ.3OS - OUTROS TERIAM

SIDO ARRASTADOS FORA DA BARRA
Atí agora, r.á for.-»m reconheci-

dos dois dos corpoí re:olhidos p<-

0 .¦¦'lado Carlos Mariuhcla

cu;..i_-a j; ,-idlca não se pede-
ria esperar uma injustiça,
contra quem quer que fôsse.
Pretendeu demonstrar que a
conduta das autoridades bra-
silciras em relação àquele ei-
dadão paraguaio significava o

O.IV CONGRESSO DO PCB M
ÉPOCA NA HISTORIA
O POVO ORGANIZADO VAI ASSUMIR A RESPONSABILIDADE
DE FSTUDAR OS SEUS PROBLEMAS. E DE PROFERIR
SOBRE ELES 0 SEU PRÓPRIO JULGAMENTO

DO
ARCARÁ
BRASIL

Marechal Ht.-mcs, Bento III-
li.-lro, Anchieta c niciirdo dc
Albuquerque fcrmnrn uma das
mai-.i Importantes zonas prole-
lArins da Central dn Brasil. 0
Coinltó Distrital do P. C. 0.
dc .Ma.c inl Iloimes, qttc conta
atualmente cnm mais dc 350
militantes, muito tem trabalha*
do uo sentido de esclarecer po-
litk-amento os Inil.all.ndores e
o povo daquelas localidades su-

FALAM À «TRIBUNA POPULAR» OS DIRIGENTES POLÍTICOS
DO COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

Para o estômago?

PEFTOCAMOMILA

fiFONSO KOLMANN
Ui., Comitê Metropolitano do P.

', B, pcilem-no. a pidillcnijão do

, suintn:
"0 C. M. convoca o camarada

a comparecer «>
•ida, 19, hojo, às

^SOLIDÁRIOS COM OS DEMOCRATAS
GREGOS, OS REPRESENTANTES DO
P.C.E. NA CÂMARA DENUNCIAM O FOCO

DE PROVOCAÇÃO APOIADO PELO
IMPERIALISMO IANQUE

Oscar

>',i

a Cititavo
'.,,"hi horas".

0 sr, Oscar Carneiro, da
Coniis8iIo lin nipldmncin o
Tratados da C&mara, pediu
onlom a palavra, na hora .Io
expediente, para comunicar u
casa o fulficimento do i-o i
Jorgo II da ("irreia. Recordou
a ai;ão hcrólcn do povo grego,
do sous gtiorrilliciros, qun ex-
pulsaram do país o invasor

nloítitíb, povo nosso aliado na
luta contra os agressores do
Rixo, dizendo quo, mela lima
dopois dn conhecer alrttvés do
rádio a noticia da morte do
monnrr. i'e:;ueria íi ' '.ma;-a
um voío dn posar, solidnrizan-
do-sr o parlamento brasileiro

(Conclae na 2.a pãg.)

18 n p mr «n Br 8

Metropolitano
divulgação do

Do Coinlté
dem-nos a
julnte:•'Planifleaçáo das Assem-

.elas para o IV Congresso,

a serem realizadas nos dias 3
e 4 do corrente:

CD. ESPLANADA — Célu-
las Francisco Manoel e Bellsà-
rio doa Anjos; C.D. PENHA

— Célula Atayde Vianna e
Bartolom-au de Gusmão; C.D.
CENTRO SUL — Dezessete de
Novembro e Miguel Moreira;

.(Conclui ua V j>i'ii;ina)
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Deputado Maurício Grabois

SUSPENSA CEN-
SURA ASSUN-

A
EM
ÇÃO

ASSUNÇÃO, 1 (A. P.) —
Anuncia-se oficialmente que foi
suspensa a censura para lodo o
no.tleiário de imprensa paru o

J^ftU.riur du pais,

Ihii-l.ini.-ri. Al,'-n. dlssn, li.', rca-
liznçr,es concretas. Em Bento
Hilielro, o Distrital, cnm a co-
opcraçAn dns elementos mais
democratas do subúrbio, conse-
iliilii da Prefeitura a Instalnçíio
do uma feira livro. ConscAliln
evitar o despejo do oitenta fa-
mllliis, num tntnl de G23 pes-
soas, quo habitam um conjunto
do barracos em Marechal llcr-
mes. 0 caso foi levado a deba-
lo para a CAmnra Municipal, c
a iiiillciiifii do vereador Manoel
l.opcs Coelho, do P.C.B., no
sentido do snr sustada a demo-
llçüo doj barracos, foi aprovada
por unanimidade pela Casa. Us-
sa Iniciativa patriótica partiu
da Cílula Palmai _s, filiada ao
Distrital, Houve o caso, tam-
bem, doa servidores civis do
Parque da Acrouiiullca dos
Afonso., quo não recebiam o
pagamento do snlArio-famllia c
auxilio de funeral correspon-
dento aos meses de novembro c
dezembro de 11)10. O poffnmi-n-

to foi, Inalmcntc efetuado, cm
janeiro <lc 19-17, graças n atua-
cão dq deputado comunista Al-
cldca S.iiença, sccrctArio dc (ir-
ganUnçio do Distrital dc Mil.

recital Hermes, que couscüulu
ila CAniarn Federal dos Depn»
lados a api,,\-;,i.-.).. ne uni re-
forço dc verba quanto u Csse
particular.

Nu memorAvel campanha elei-
torsl de 19 de Janeiro último,
o D strltal de Marechal Hermes
conseguiu re_.Uz-ir comícios com
nsslstíuctn dc S n 10 mil pes-
som. K b.l o'i!ra^ Iniciativas
cxtraordlnArlns do Distrital, dc

(Conclui na 2.' pífilna.

Ia Policia Marítima, vltinyjj da
exploro da lancha "Cubana", da'Frota Cfiiika". S5o ílcs: Nel-
son de Sousa Machado, «romer-
cUrio, de 2-1 nnes de idade, rc-
sidente .1 rua üai.o dc Amazonas.
317. cm Niterói, e Hotcllno Ma-
rlnho Cordeiro, servente dc pe-
dreiro. solteiro, de 34 anos át
idade, residente í. rua Coronel
GulmarAcs, 8d-A, no Estado do
Rio.

Continua n procura Intensa em
toda a Guanaóara. mas as auto-
ridades da Policia Marítima )â
nd.-nítcn. que outros corpos, de
pessoas dadas como deaapaiccl-
das, tenham sido arrastados pela
correnteza para fora da barra.

BOICOTE AOS NA-
VIOS CAMUFLADOS

CHICAGO, I (U, P.) - O
Cnnsell.o dos Sindicatos Mnri-
tlmo», filiado A "A'. P. I." re-
solveu lançar um amplo movi-
mento dc "boycoll", dentro de
duas semanas, contra os navio»
norte-americanos de registro
panamenho.

ii £ •i!,írjii!i,_p.*l

EM DEBATE, NA CÂMARA MUNICIPAL, UM REQUERIMENTO, NESSE SENTI-
DO, DA AUTORIA DA BANCADA COMUNISTA

REPRESENTANTES DE QUASE TODOS OS PARTIDOS PEDEM A DEMISSÃO DO
ATUAL SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL

Inlcin-.-c a tess&d de ontem, da
Câmara Municipal, sob a pre-
sldfncia do sr. Jo5o Alberto. co:r
e. dlscii'. Io do substitutivo ao R,'-
qucrlmecto n. 189, da autoria da
bancada comunista, apresentado

por intcrmiídio do sr. Alovaiu
Nelva Pilho, Trata essa oeticiio
da Injustiça de se concederem vnt»
tosas somas a empresários a fim
do oue tragam para o Teatro Kín-
nlclpal conjuntos estrangeiros, sem

u Uma on anizacâo apaín l.
e oemocrauca. a?

o S JL a 9?

FALAM OS JOVENS CARIOCAS SOBRE A SUA ENTIDADE -
OS OBJETIVOS DA U.J.C. E A F ÚRIA DA REAÇÃO - «A NOSSA
MOCIDADE COMPREENDEU QUE PRECISA SE ORGANIZAR

PARA RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS»
Publicamos ontem lítna cu-

Irovisla em quo o deputado
Gorvásio Uomus do Azevedo,
secretário geral da União ia
Juventude Comunista o ex-
sargento da FEB, omlo obteve
aa suns mais altas oondeconi-
ções, te. 1 BÔkra a onda '-,!-
acionária quo vem ultimainen-

lo visando tuiuulti organiza.; .'
Ui.., ......mis jovens, i" jnlinu. - -
di.,, procurar,' .fie otn ir es
tutlatiLcs e membros da UJC,
tiuu nos prestaram oportunas
declarações sobre o assunto
(nicialiiicu.e, ilaslt.u Pinto Ha-
.linga, da «Co.rissâo Metropoli-
_aua da UJC, afirma-nos;

"O nosso 1
cxpoáLo pclu .
da nossa (. ,.
cla.j nos seus
plnmeuk' ¦
ipu.- so lem pn
. unira a
tal c mi!'-.

(Conclui uu

,\u foi ontuin
) geral

. ;ão, usiá 1

.yla.jius, a:.i-
. Tudj '

irado Insinu ii*

.uciiinal.
páginii)

0_

que se oíereçam também auxílios
í,s coiiipauliias ou Iniciativas ur.-.-
inútlcns nacionais, li, ciepuis co
várias "consideranda" solicita,
uiiuvés da Câmara, que o Pre-
leito execute as normas apresca
tnuas para o funcionamento i..i
ícalro iviuníclpal. lintre esuts íi-

Uuram as seyuintes! o Teatro scr.i
tonecuido. üe março à setembro,
inclusive, mediante quatro cuiicor-
ifncias distintos para as quatro
temporadas, ussim delcrailnadas:
temporadas internacionais de; con-
certos, "ballcts", líricas c come-
dias. Em cada uma destas tem
poradas serão obrigatoriamente
cprovcltados, seyundo o caso, ele-
mentos artísticos ou técnicos bra-
Siiciros, Nos meses restantes, de
oatubro à fevereiro, o Teatro Mu-
nicipal será ocupado por compa-
nhin_ nacionais de Comédia (3
mc_e_.) e t]'.'_,o;> experimentais
brasileiros de teatro (dois meses),
li estabelece ainda uul.-as normas,
como distribuição de verbas, etc.

A bancada da U.D.N., iiorém.
resolve torpcdcá-io com o sequin-
te substitutivo: a coaõíituiçSo, pri-
r.iciio. de uma ComissCo para es-
tudar o problema dos Teatros da
Municipalidade ¦ Com a aprova-

ção deste substitutivo está, com»
se vô, tudo adiado...

REQUERIMENTOS
APROVADOS

Recebem aprovação do PIcn.V
rio os seguintes Requerimentos de
ns. 172,'213. 81, 27, 28 e 35.

O primeiro, da bancada «ide-
(Conclui nn 2." página)

SESSÃO EüíiS BIS
11SII0S11 EXTERIOR

O coinu::icado oíicial
não revela qualquer

deliberação
MOSCO!', I (He It. 11.

Sliackford, correspondente da
U. l\) — o Conselho de Mi-
nistros das llelaçõcs Exteriores
um reunião a portas fechados
üiivülveu no mais tibsoltilo si-
tj-ihi as suas deliburucõcs,

Km nenhum 1 miuc... • .-sde
a primeira reunião >'. < •¦ riiso-

(Cuuclui uu 2; iia^.uai
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*fa«4j t T.lsfane — ÍJ «18

j, .,,* a? — Tei*.«ut.-f«i — n*m
y -.y-ifita — TfllPOtAR

IliO OS JANIIftO

im. , «f * « Sratil e Amé-ltai anual, Cr» W40'
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L m<M% da Partii
tMtitfla»»9 ¦*» i.* i»*<iti*i

f ,. |H.'it l<3Í* WilIlM» »««! WU
ju-ti nswiitnal,

B t» ll*AÍtli»í*«>*t«'U,MIVMHT,V5.
i,u'j tl l-.iVtl 11111*110

Pala ti »r. Maurício Uialwii,
li»lt*r «Ia lism-a-la romunlita,
l»nra (foinuiiíear quo a rejira*
¦enlttdlo Ua P.C.B. di»«ml*
daquela. titmieiut*>m* a um rei
<*.¦« •>iiuMI'«va na Europa do-
*ii'-.-ioiu .i de ii»t»'* «lia* aque-
ji* retlu* do fawlnnio a da
rmcjo que rc*#t»lt-ni a cumuli-
daçan «lt»« p«n<|iil«ia« <Iih povoa
• t *.• -u;.tm p..r loditt a* iiiBi»*
I-- '-ii • .1 » i>... nu muudo.
}.¦.«•' II iul o i.i..i!.ii. .i qua (u-
ki-i tle «.ni iiai*. ¦-ii!i'-iíati.|'»-o
a« i.. i-t- inn.-: í-!..., quando o
I; .1- . |-i-..l tm**'». !«>tlll ttldlt

«ua* h-i.-i—-tv Kuurrillitu, II-
eou. «tijollo a ír^menili» ta-ri-
íIciim uma liilanilu tem M-pia*.
r««tt'n* n lnv*»«nr ínvUla, sfA
p\Mil«à.|i» t!« Ittln n lerrilA.
rio nacional. •» que rliesnu .»
alrn-i.ni* i»ut»>* tio detomhar.
qin- do Iropaa ali;«Ia*. o» lm-
-ierlali*laa Imtlaw* |trifn**ír*».
ocuparam mililormeiil» a (»r4-
ria « .•.;¦.•;•• „ tlrVie rei rapl-
Inlneiotiltla. ftiwmdo r****rcstaj*
ftinlni a vontade mnnife-la »J*i
povo itri»»!" em armai», patta-
ram a ¦•—ini*íir a lula conlra
a tlemorracia helAnlca e »
transformar aquele uovcrno
mítnaret»-fa*el«ta em foro .|e
[.:..'..^ri.;.1is r.iitlia n* |.iiv.»<
imlráiiicot rccem-lilu-rlãda*
Agora ii ' ltn|«i Inll -in-i norte-
americano que acorre, para lo-
mar a ai a nlir» tl*> proleeao ao
fascismo grego ao otliado mu-
marca. di.«po«lo a levar rccur-
aos ::..'.. im a Irnpaa Ianque*
para, em nmni* da democracl'i.
a:- f-.- aimla mais cm sangue
os tlemoeralaa presos o manter
naquela parle da Kuropa uma
do suas basca, visando a doml-
nar8o da Europa e do mundo
para o canil:' monopnli»la de*»Vnll 8(**ooL

O ar. Oscnr Carneiro lenton
um tltiiido aparte, far.endo ver
quo prol elidem solidariur-sc
apenas, como membro da Co-
missão do Diplomacia com um
país amigo onlulado. O sr.
José Macia Crispim ponderou
qua homenagear na pessoa de
um rei fascista an bravo po"o

PLAN1FICACAO DAS
ASSEMBLÉIAS DE...

(Condutao da 1." páüina)
CD. REALENGO — Antônio
de Azevedo e Caboclo Joel;
CD. IXHA DO GOVERNA-
DOU — Bataan (seção) S.T.
D. OU c Cosemlro Pimentaísecão); CD. JACAREPA-
OCA* — Alurlcaba e Galhla
Baltar: CD. mi ii i; _ Au-
guste Ellse o Cachambi; CD
GÁVEA — Dezoito de Novem-
bro e Euclldes Cardoso: CD.
DEL CASTILLO — Antonl-
nho de Carvalho e Dezoito de
Setembro; C D. CAMPO
GRANDE — Bento Gonçalves
e Augusto Pinto; CD. CAJO
r- Ferreiros o John Reed; C
D. NORTE — Luiz Santana
e Oito de Maio; CD. BON-
SUCESSO — Antônio Pereira
Prestes e Capitão Medeiros;
CD. TIJUCA — Bento Gon-
çalves e João Plácido; C D
CARIOCA — Antônio Amntv e
Rmsll de Matos; CD. MADÜ-
RKIRA — Américo Pa'helro e
Aquiles Lopes — As primeirascíluJaq mencionadas após os
Comitês Distritais feallzarão
n"-'*!'>ililcias no dia S o as se-

¦ ¦ ¦
que ptíW

mn vulo d» piNar pel» taorie
S«» Mn-ti.iíüi n »tslffilo tia #o-
lldarliar-noi et>m a 11411a d»«
itioeratíea, «pie aquela tirano
«.piiiuíu duranla vinte aoot.

u ar, Oraboii cmiclui luaa
coiufíjqfacttea, ,( ao «r imia
em \.>ia;Sn o rcquerimenlo du
«r. Otear Carmiiro • bancada
. .Jii.Hi.itia «a nmuifaitou eoa>
traria, em voiaçlo airobollca.

SESSÃO EXTRA DOS
MINISTROS DO...

• -i. ;.:¦ - ¦ da I.* •¦¦¦<".»*

lho .im l.Mti-i:< -, durante o n-.'»
tln -ieteinbro do I91S, oi uti-
;.;••»» ii.-R.ti.nn ao mundo i>«-
lo tnenc-t um rutumo prat daa
tlioa 'iVil"'.... -• • Mr .tu . DM
rounlaaa eatra-fortnaa, ootno a
da hoje, sempre -«_ pamtiUu a
piildiraclo de informações.

Oa mlnitlrot expniiram nm
comunicado oficial para anun-
ciar:"O debata <lu hoje limit.»u- ..•
ao -• --ini» do nível induidrial
a daa reparaçúet, eem ta elie-
aor a nenhuma deciaSo. Con-
ctirtlou-ae em rainteiar, ama-
nli.".. at aeaaAcn normala",

A aeitiko de boja contou com
a presença apenas doa quatro
ministro», ruMinpanhadoa do
dois asseasorea e um Irttér-
(¦relê, cada qual. Foi denomf-
nada da reunião cxtra-formal e
realizada eom o propóilto <u
dar aos ministros oporlunida-
do de negociar acdrdoa acro
lirotocolo algum.

Foi a primeira vex que ns
ministros realizaram uma ses-
•io exlra-formal em Moscou
Normalmente, cada delegnçilo
envia um |>orla-voz ks reuuiOea
do imprensa, para dar aos cor-
reapond.-i.i- iii... ailmula di-
deliberações. Ksla noile, nao
apareceu porta-voa numa en-
trevlsta coletiva para Jornalia-
Ias noi.. americanos. Anun-
ciou-se apenas u expedição <lo
comunicado quo oa ministra
coucordiuC •• 'i dar a píiblict.

antagistas ej Provocadores no
ilé de Atividades Ai5ü-AmericanasfI

Esse "bii&in t^ust" da Truman foi denunciado | it» Wallace, dtn*ante
a guei-i-a* como um agrupamento de agentes do K^ienisr^o — Um
pouco da história da Dios, Thomas, Sullivan, Mathews, Cvn Valtin
a outros aventureiros que orientam, com seus "slogans", as
campanhas de nossos jornais da "imprensa sadia"

Debatido na Câmara o. ¦ «
ti ,.*.ua» da i,t loaMwi j^íiaU»** a im *» mt «*«•

cta tm n*t •# **»»»• a tal*
nt»»*»-

\tiaiUtJu Éfe »ix uuk Ati^att ar*^f ? ¦t^ttt^e * *¦¦? n»> *ta**r w^a^aat^^^a

A it#<t« aa H'**1'' ««^í"*
td»iíw«i»> a llaaa u*í»it ptlo
ngwrialtama ««rt» * »mttt#¦»«».
tUilit a*i»*»»íl»B»te a» taaa *»»#*
Ibtirtf etpttaafaa na -«*rvlt»aí»
da ínq«í»it» ftil» p#l» *r-**"»i**
Ua tle AlititlatN Aall«Aaa«ft*
canat, *«nt tt ttajt(í*u de *«1»'
rtr «» iltatHilatie ¦» r.Mi*.
CfetnitBiita d«» K»!tMl«»i MaMot,
U 1 .-;«'.-¦<!-¦ fia ai da itftrlda
Comlnle. talwlaalM, tti» ea*
aea «.•<»•* »--«,r t»«» «t»c4i4», t*ur
rttntttltrwr *l»t » Mifidtdt' tlta-
dt»lln» du» Mt|B»rrl*»t f*tt»«"
ni»!»»'* ooite-aiatrlítmei rturt»
MtiUila uma aa»ea*a *tn<lt
OMla t-trlaft-N * q«# » Sttiiif
•ti» Câ»te dal K»ttMl«tt l*ttl>l»»
ttlu tMii>çt.iiil» tm I«t Mtltt.ao,
de caráter ttiikatitttttrait' i->-
.-¦!f.l.'.-i, - -->!

IM x. wMlia (mr Ha* «Itttttt
atala um* • «rn»ot» dt» f»n«»
r««rl<>nifiM <i«». "¦'¦« <* p»i'»-
lufti-.» iutu.lt> tra puabn, «a-
aala-ram i ¦ i-.m i aa •- .» ant*
«tábua coaUa a («faliibila de
.i--i. -. r '¦'¦'¦ > < '• • "-'¦'• de
lit.til. partido da i-wi"" •
da it,.:<|.. :..:*it.-u da rtm». . *«¦
vado, tm :i-nn. »-.»•¦ iMlaa pt,s
drutucracla e Iwjt |iltn»mi!«l«
Irttrcratlu na oídrn» Irgal dt»
*Üai 

OOCÜMBNTO HMVit.
1 ii.iii.•>

O parecer lltitttdu, comodlt-
M l't'<!r -.. i um d... umrnl., <|U»
cm [-im- ttminau» cntetbcceu
s,,ui .• Iirpudfado p«la apirtllo
pública, pelas lorçaa .Um^ti-
llcat * 1; .':.--.ti»i.i*. ptlt cita-
da Miri.it. -.. jioiiia-i-.-irB,!'» «o-

nao .i...-iiiiki:'.u tacoutendado p*.
Ia 1 -. ¦ e pttot ¦¦'•'- ¦> faactt.
lat, o parecer coetdiul um la>
tulto i demoeracl* brttlltlra
« terá em brtta o dtttlao qaa
meretc, l-i„ é, o entulho onda
vío parar ot ";•!.•.- ' ' '-••"
• outra» provocatOtt do atntfo.
UMA INSTITUIÇÃO l>K l'IU>-

VOCADOItHS
At vétperaa do julnuncnto do

procrtto movido pclot blma-
laiat e barretos pintot cootra
o fartldo Comuattta, torna-ta
oportuno recapllular tt (lotll-
dade* e a atutflo do (*omlta
d* Atividade? Anti-Amerlcanat,
cujas prtit--. ••.'• 1 l?m coutll*
tuldo nottet úlllmo* dlnt o me.
lhor "prnlo" dt "lnt|irrit»a tt-
dia" t csllinulndo as fur(ts an-
li-procrctslstat n_l'imrr«d*s em
(Orno do parecer llnrfcedo.''UMAORGANÍSACAO...

*í.n
A'-
r*>

r- - •»'
'• "1 

4:i: <* *>
TO. - Slmon
e Antenor t!c

no dia 4"¦^XACtO DK SA' —* '-''voln o ArRemlro-''•* <ú',:\ 3); Dois de- - r,itl7, Gama (dia- ••> —*»STÓVAO -
¦*. f.a PrH-

hin de' -1 Ofnnl,
Qoror"*! l i';t.er
SANTO GRIS-'''¦nr (ala 3)

Paula Carneiro
'db 41; CD. CENTRO —
Aimoré o Alexandra Klontal
(ciia 3); Aüp.nca e Balalada
(dia 4); O.D, SANTOS DU-
MONT — Augusto Vicente
Ferreira o Bacpsndi (dia 3);
Babeuf e Luiz Berdlnau (dia
*>; CD. SAÚDE _ Arlstóte-
les D. do Amaral e Benlto
Juarcíls (dia 3); Bandeirantes
e Baeta (dia 4); CD. LAGOAA.N.L. o Camponês Fran-
Cisco Lira (dia 3); Comuna
tle Parla e João Rareio (dia 4);
O.D. REPÚBLICA - Antônio
Firmino de Lima (dia 3) c
Estudante Augusto Pinto (dia
4); CD. ENGENHO DE DEN-
TRO — Anlvaldó Silva (dia 3)
e José do Alencar (dia 4);
CD. ROCHA MIRANDA —
Alberto Barbosa (dia 3) e
Clarice (dia 4); CD. IRAJA

Afonso Rlpidlo (dia 3) e
Crlstlno Garcia (dia 4); CD.
MARECHAL HERMES — Cabo
íofre (dia 3) o Fernando Gon-
Raloz .(dia 4); o CD. FAVU-
NA — Jobel Luiz Parreira
(dia 3)".

B d a D 1 gr c s t ã o ?

PEPTOCAMOMILA

(Conclusão da 1.* página)
jovens do llrasil, em aituncSo
econômica desusporadora, com-
preenderam afinal a ijoeca-
sidado da suu organizaçuo. t
não serSo tu cantigas dôsses
senhores quo os irBo demover
dos sous phtrlóllcos pro-
pdgltos"."1MIOTESTO CONTRA ESSA

CAMPANUAJ"
Em scRiiida, ouvimos Jo3ó

Maria Batista, ex-sargento -Ia
FEB, quo nos diz:"domo ox-combatento da
FEB, np! ido t Juvenludo Co-
niunlsla. Dir.or quo esta or-
{•anlzaçfio o onti-iicmoeralica
6 negar a verdade. E só pede-
rei pr,c'"slac essa cam-
uantia, parla :ulo partir".
OBJETIVOS ..VlUÓTICÓS 0

DEMOCIUTIC' f'
Os estudantes de Di. i

Silvio Be ha o Raimundo dc
Araújo lambem nos deram n
sua opinião:"Éramos de pleno acordo
com as últimas notícias dl-
vulgadas sobre a UJC. sem-
pre nos batemos conlra as
organizações suspeita!', mol-
dadas cm entidades estran-
freiras e antl-democrãílcas.
Discordamos apenas ern um
particular. A Uri?.- Ja Ju-
ventude Cci-viVõI*.-. *.em os
sous estatutos redigidos dc
maneira clara, c os seus ob-
Jetlvos são os mais patrlõtl-
cos. Aprmas 03 lrresponsá-
veis ou mal informados pode-
riam confundi-la, combater
organizações que visam edu-
car a nossa mocidade".

UMA ORGANIZAÇÃO
VITOTUOSA

Prosseiuilndo, ouvimos Ivo-
r.e Moreira o JoJo Saldanha,
da C- mlss&o Nacional da U.
J.C., quo nos asseguraram."E" claro que o bom èxil-
dos nossos trabalhos só po-derla enfurecer determinados
setores da reação, Interessa,
dos em conservar a situação
de miséria do nosso povo, em
que seja barrado o progressotio país. O desespero rtc*'."\"."'
senhores é uma prova de n- -
a nossa organização está fe."-
do de fato vitoriosa, somen'-
nos podo encorajar, u fim t- ¦
mio piosslgamos em no:wa ln-
t". nela educação de noss.i ju-"entudo",

APOIO DA MOCIDADL
BRASILEIRA

Llndomar Seabra, snevetA-
rio rreral do Grêmio Literário
do Colégio Pedro VI, (leda-
rou-nos:"A União da Juventude Co-
munista está acima de Iodas
essas Intrigas, movidas pelos
profissionais do antl-comu
nlsmo, que fazem sempre
uma bruta confusão cm tudo
quo se trata dos interesses do
nosso país, do nosso povo. E
os jovens compreendem isso,
sabem que somente organiza.
dos poderão fazer fronte a

essa gente, qus servo a fôr-
çaa estranhas ac Brasil. Poi
isso a nossa entldado JA u
encontra vitoriosa, morecen-
do o apõlo da mocldado de
todo o pala".

CAMPANHA ANTI-
CONSTITUCIONAL

Concluindo nosso brevo ln-
qi*<"rlto, falou-nos ainda o Jo
vrm Oastüo Pinto Batinga
São suas estas declnraçõea:"E" anti-constltuctonal tu-
do o que se tem publicado sô-
bre a Unlüo dn Juventudn Co-
munista. Ela ó uma organl-
znção baseada em princípios
democráticos, que visa obb-
tlvos patrióticos, particular-
mente o de educar a nossa
mocidade. Nenhuma pessoa
bem intencionada poderlp
combatô-la. Tsso 6 o que sal-
ta à vista dc qur.1—r um. E
03 nossos Jovem: ."mprcen-
riem essas coisas, saboin com
quem está a razão".

Impressos o matorlnl ao escritório. Cupins A m'.nina no mi-
moografo o fotost.-HIcn. TrmluçOes: Alomilo, Rspnnliol, Proncfls,
InitlCa o Italiano. Efcrvlgo n üomlotllo. fones: 43-7315, 43-7003

SÓCRATES G. DA SILVA
IÍUA 1.» DH MAItÇO, 115-1° ANUAK, BALA 4
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A «PARADA DO
SAMBA» DIA 5, NA...

(Conclusão dn 1.' pAfdnn)
solvou instituir um prômio
quo será disputado pela" orgn-
nizições do samba que conoor-
reráo ao desfile dn dia 5. 0
prômio, denominado "Troféu
da Aleluia", será concedido n
escola que molhe se iiiiresp'i-
lar no desfile, n n-iforlo dc
uma comissão ,inlt*'n«* "i qu'1
eslá sondo osenlhHn i i teve
fim.

AVISO AS IV
S.\M!'..\

A fim ilu diu.
lôilas «s esv"'
que piirlicl.it
:,;'ili" ',, n i"i.

itict.ni."cs dc t|iiaii|i.i .1.:
;.,...i.in ii|.;;iiiiizíiiln. Pnrii issu
bnstn que nm reprcscnlmito seu,
dcvldiimcnlo credenciado, com-
phrcyn á reunliío que so reali*
znra hoje, dia 2, íis HO lioras,
. in misr.n rcdnçilo,

CONVITES AS I2SG0LAS
i's!ü<i convidadas n compare-
r c;:i nossa redação, h avenida

:.~'n Carlos, n. 207, lll." nu
-. hoje, tlin 'i, íis 20 iinrns, ti
•. .';. lumarum conlieclmcntn¦¦ ••••ícniircr-, o deliberarem•lio tio (!.-,ii'ile do dia ti.

(.;; presittentes ou representan.
Iíí das seguintes escolas tic
samba:"Piquei Kirme" —- "líslaçno
Primeira" --¦ "Prazer dn Serrl-
nha" — "Unidos da Terra No-
va" — "Kscmão Ctiriinvalosco
Tupan" — "Paz c Amor'"' —
"Lira do Amor" — "Paraiso das
Morenas" — "Unidos do Morro
Azul" — "Depois cu difío" —
"Cada uno sal melhor" — 'Tlor
do Lins" — "Unidos do Vila
Isabel" — "Unidos do Cabuçú"
— "Unidos da Tijuca" — "Vai
so. quiser" — "Corações Unidos
do Jncnropagttá" — "União dos
Industriãi-ios do Realengo" —
"Impírlo da Tijuca" — "Irmãos
Unidos do IrnjA" — "Unidos do
Irnja." — "Indcpondcntes do Le-
blon" o "Filhos do Deserto" —
"Unidos dn Capela" — "Porte-
Ia" — "Irmãos Unidos do Ca-
tcte"_.

t» t .,.;-.'. i,.,.i.i, tm sfuAo
A* 192*, t**r* ii.w»»it»» m ili>
ti4.uk* rttiiIrÂriMi * **4ar*at*
si-. »>i*4 > t i.i*-v ttua *\m\s
t...i,it .jf, * ^tt.iitati. áa
útpttltdo l'Murll If»»».» *wti
|.»uttiii«t |.í«>í>:.<,i* ti» *t*tnt»
tíka, da «ttutt a mm ttt "Oh
Ktiiá Ui*»-*, ft. t|u .1 <w.»íi tt**
t.lt.«U- tHM «l.i.ll» ¦ "tlüti-l
tl* «íít-l *l -lól.l*a«» l*«i».
»»• * •» imria»i «lt» i.» ¦ •»¦»*¦
i .!..!.» l'tti.i... it»», tt* toa-
llêtti, •« i..tí»l««*A*.- é)
t.-.mllê ...... .!.!.-,<.iu •». o um

t—Ml»; í-.n»ft«<»» t» ¦••¦"•¦• »mt<

rír-no tl» *]ti» •« *ta *•!«¦* Iniml.
t, a. . Otti».. !t«»«M(lt*. i'*t*
tato, ti-t.iiui.i mraiM M v<*
UêftiVt*

SULUVAN Ií O M/.ityi»
O "lariMitijUnIor ft»-"»** ck».

• '.iJ• |«r !'••» foi uni .,-:,».
J.|..! • I t l-l'.-» lt»l,«ll.i:' »• 0

P'•'!•»S-a-li»'» • a 11 • • O Vií IIcv.

Hitnifh i*tlw*t«i P, SmIIÍvnj».
V'i!<i 4» ir*tt«lb»r i »'* i»i'i.

N .Ui» •:• <¦>',»<<« liC ! > aa 1>"
.itttrnlo "x^iíiíit»" t»*r*BÍ*.
t., u-.t »:.'•'. ¦¦-. - ¦'. 1 • «¦ >'.r--"
.lla.l . {Mr« !<--" Mt» K.X..1.I
Vnitkit • i"-f -í >ti t» 4» iu.ir-
;.-..¦!-..•.. ii" d* I ¦ litil»

«" -ti. • porla-v»» AHt» «.«i-
mrni.» Iitfliii. tkulllirut ll«ui|.
*0 • clrinnil.,. .,,,!,!., t ¦,!«.

lHtr*nd*> ctini »> tu- nn.» e ¦ (• ¦„¦
ll!.. iu,!.. ir j.iit.l; iii.i-n!» (om D
•->!• . •"»» lim '¦ Io Itilh t d»
1934, a <ut i— ' l'i»-«i|»i!.r
.iirlr' falou num rttmklt» do"iiunj" üc»i;i*ii.>-Jiiicdcttttu. oa-
•le r te Inn ,u • rrtl« «Ituiât
"!'". in .> atlMf do Mlàtiltc , OI

judeu» •tlulltt-n'-»»f
l.'ta tt**** de !'»«. Sttllt»«ii foi

•ji.-ht |.ilhfi(.il num» rop'»tí-.'!«
R*i-ÍAtUtl A* «M imiíltl » f«. !11
•MftirafM», *o Ifttk 4» **"¦;!.mt

Dudftrf, (h»f» Io, "r*mi**» fia-
f-.t.f-..'", « Vtnrt Klmt»iir»t. lw»
htn da "ll.in.r. t» »s-nl* A» llülrt. -
O* nt.«-|.ifr.l 11 i V l-t lii'.nt.Ki:;|i.

I* a «dnilRtarjrlo d» ItiMMrrrll
rom» pilti* ti» ttm» "ron ;.it.»,;jj
iii.bíro-fomuni.u". Vm* twiifi»
tl» opor» «wlnsl» qiM Sullitru"dí** fulimpntn o tjn» Hlllrr !*•
ri» tlito".

PERITO ANTICOMUNISTA
O pmtroc*ilor t«tn, «demal», dl-•-•. .1 p*st*tem* pel» polkl». por

erimei mmun* « conlrtvencõc», t«l»
rornn pmhrinr.iinx n r.h*nt»g». Ole»,
rm vImii -'.-i racondalo» da teu an-
sllisr, .|!-p-.'<.||.,,, ilr|;»n-lr. ,!it-'crrlMienlo -:..•". d» economi»".
Mai SuUWtn continuou adido »»
('omiti conto "perllo sntl-roiniinli-
ta" « conicllieiro piinclp»! do Dle».

Siilt»ilinliiK> no potto d» ""inveitl.
«it.lrtr chefe" mn ul J. B. Malhew»
mtn*)(ailn do movimento oomunlfta«meilcano, cujo» ocrllo» eram na.
plamcnls dlviilitado» pelo» f ,-¦>. i-<
lifu-lrtat no» Etiatlo» Unido», tendo¦Ido também cloRladoá polo Mini»,
tro d» Propaganda d» Aleuunh».
Seiiu ,-iitlR.,, .aram publicado» no"Contra-Knmilorn", orgio dirigido
por RoN>nh*rg.
ANTICOMUNtífTAS EM DESHI-R

III» .apó» dia — (aennrem oi
inrtiallntaa Mlcbnel Sijar a Al-
bert A. Kabn, de oujo Urro "A
Cranda Conipirarüo contra a Ilu»." eitralmo» este» dado» — n»

í,»*.í,im4* • *»»¦»» **m 4*
pm mtmiatd*. «**!% tf**** 4**
M_ tm »$:f.«t»*»«.|» »6.r!»ií» Ml»»
** f%ta 4» r*s»W. tl*.|ta Uii»
t**iii* M t'«í«t |»M% ««fití |<*
Mfcit.», «•{.*» 4» t4kít» t|n» M*
í-ií*w* ptf trt »*h»I»»A» SM} 4»
Uiv* .»•» (?»•». 4* .xf.i>siii*iU,
M*í» atMlir WííImm» M«Oíi*"«,
MtW.M*4»t ttt t»!'í u> í .»? 4«
f***U>* a íítMt.i*., « wattor t>.
KHiii«kf. t^Mitl» i» m j»»*»^
.«»t4» «ms««Uti.». t<> U ét
itttwta tiH*t *tm Iam «.Ikte»
4» rt-.li» r«UÍt»4«f Hjtt|||.

fS»H« « 4»Ui«ff>» # 4«*|*»lifi
í«4m .**»»» M-dri*. ot *i-jtil»«# 4»• -«ii* u«. «t »*»»-«»« 4» m.
mt* 4* "MMahtH^. O» p»»t|.-li»»» 4» f-r*»4-» <*;-mMií »i«, lt».
tlutr»» «n.'i». 4* ll»íl)*i». I, mtm
»i"ii|.«itii »lt#4«*.
SIjOC \,NS l)B K08SA "tUPOtt

«A SADIA".
ISm 19«U Martin fík* pubtV«titm lirra «m q=» ,im,ü,,.«» m"uaHtliMn" 4a ,B, «-.j-ji-y, i»iít j

I»*» ~t) i «tal» 4» Trai» nau Tm*
Am MtAAe* - \lm Xl<Ui!,<u |
Nh*o". «ítil. •« ctld» «Ji Am

f#»¦*«'- m «{tt* *iM* i'-> *••!-. ptiUt
m |.»»», t**»*i»*.u. ü»*ti-i ...
éatdts tmm |.»«»»»4«*4» "lava
tlil ^.» KtttJm» i.'*>s,l«t A d»*.**. 4»
|.í*| tlSitbât»", ItM 4-ttÍMtNts *t»t
¦pmtH 4» Mm*»* tí «»*»jh*»»_i
• Imwit 4*t ti'*i».l-» tiVIaVt .

Qmadi • IWJa SmUtka W
*tt?4í4», ¦ ->npu4iib.w 4» CámUsèa
4* V!.»í4tJ«.> Ami A»*»...**.*»
tUsmn* .jv» *lti|.'t| Asesii-Ui. t

Rtt«tiè «m 10 *Hm* # tjtwldta«s» o
l.t.lia .ts.„U.*M I U. II, S, S.
c«s#«Í "fti-ffil |*Npí"'Ílü"*t *f" Ihtlff 4*
.^.!.|v^i H»«tprit* |»4» mtt »«J»ÍH'
ttmt* Ui %*t *n rnAm 4* *.!<•
fci4ih.K**t

O liKPOIMIWTH m W.M M< K
Ki»» t'i;\ VTaBm. ««U* «"•

fnaafma Am T.--t. '.-m U«t«k»«. 4«-

ií «rt Wu,« A* C«t*ilr, <{u» h».* lm
rtMM tmao "Hitin it*»* 4» T*-t
naat""¦« ttshtamam m* fta, ama
Úik* t"4rtí» mt Wi^iimtit» t«tt>*
ts • >. !^i« 4* tt»» i*»»*i*t»{l« hn-
Utim*. («ttlsJo. nio «tM*M«t rm
; '-* lUlt-eat trt fj"'*. O «t
4ú«i4*« • • tpttendm tpm *****

m mArm 4**Ui*^i«»t tl* *r. Pi**
ttctwc »» "'«.•»tl«fe"*tlte»* mt* \U-]_*> • SulM.,.) tfttdttm a itttriOT
|*t ts. ..-,. i.íu |J.Uu j-,,.trt»4*«
mút* IW* **»i»ír 4» (l#r.|ê>?|», mi
,t-j» m i.-l<t# *» ma tMta f«íi-
IM». %* tr4Ü4*4«, • ffirila «*>
l*. * swa m#t*\ mi» t^^t ia
m «, l»St* Mhawt f.» U--»» 4*
|-,M,tt«í«-.I . .!« It.ttrf. .. ftii», „»¦-
ikMmt. |»«»M.t»*» tmlirnitl O* ra*.
«*íj«»?#ri»» 4r,»» Mi tatAida",

\ttti«t*,u tt tt«il f»>«lt»M, a C*
utll* ét Ai,>i.t«4<* Ami ttaiií-t-
mi !-»«»*• * fnrlmi w»!» Ami*
Mttsfr.t, il.l f„| tu1»!.!,. !. (»-.!
J. P»m*|| 1V»«a<. l*t»l|>rM tttf
*k+mm • fiàl*meU**. 4* mitm*
•!rft.«, Ni líu.íf.rfelo cut .)•„- M
l¦»>>• sU-kx A» pmt* l'.»,i.iM
• .»!'.,. -j . frioAo* VtuAm, in-
|»RSl(f<4|»0, m », ,U.i Uir. Ao Ç*
C-t!' « »» ' l; ! !t;*«-í «.,!!. ¦ Ht-4I„>

I»». M»*t mm* flmm, »««)><irn t%
tttli»4tt M tlr-»B.a<*-, • • ihima in-
,-j'iit.. »K.,r 4a ak»4« Irito t*

I» í-r.j .«•) .1 t»fi..r,iii» trstaatm
trA..ls,lmtt,tr. trthufWltlfi ft\ 4»-
|i-t!Kl«» *a 

it#ttt«rflt{f» «l«t ft>rr«»
p,nttr*shts. miteumetUetim,

0 
8II fl A *l H II V 9 0 II rè. 

jé*a Tj» às* s^l

oJ \Ç 3 xP mi/ r. a u

»Ia"
«ala da coluna» da mírmore an
lifio do edifício da Câmara, emVV M:,;-t,.n, uma proclalo maça-
bra de ex-condenadot, atploe» tio»
melo» trnli.illilsi.Ti, ngente» estrfin-
neiro» e ehnnl»|;istnt, desfilavam no-
lencmento dlnnlo do Comitê Dlea,
romo "tcstcmiinlia«-perito«", . para
provar que agente» de Mo»cou e»-
tavam conspirando para derrubar o
governo dot lotado» Unidos".

JAN VALTIN K OUTROS...
Uma da» tes'etnunhnj foi Rlcltnrrl

Kreb», nllás J„n Valtin, autor dolivro "Uo fundo da Nolto", que aCorto do Imigração desmascarou co-
mo agente nazista o eapllo. Seu
livro 6 um plágio da nm volume
(Io propaganda nntltovldtlca declrculaçüo corrente na Alcmanbn doIliller. Outro depoonlo foi Alvin
Halpern, quo mnl acabava de pres-lar mu tcttcmtinbo tio Comito, foi

REGRESSOU DA
ARGENTINA O GE-
NERAL CORDEIRO

DE FARIAS
líegrcssou, ontem, d» Buenos

Aires, cm companhia dt suo es-
::0sa, o general Osvaldo Cordeiro

e Farias, chegando ao aeroporto
- 17 horas.

O general Cordeiro de Faria»•"ircla na Argentina o cargo de
i-.clldo militar a nosso embaixada c
durante n sua pennnnêncln nesse
p&sto foi alvo de significativas
homenagens do govCrno argentino.

Ao desembarque do Ilustre ml-
litar brasileiro, que foi um dos
comandantes da P.E.D., compa-
receram várias autoridades clvl»
c militares, inclusive os represen-
tantes do Presidente da República
c do Ministro do Exterior,

¦( .i.J.-t.i 4» I.* i.i.ii.»'
M»tí.-h.l Uni.. entr* ela» o
«•¦u»*M., ,:. uma prmXt o* <•'¦>
«4o j» • it'*i «to tititii aa*
r-nii ca t -ri». vida* httrn».
iüi • r«*üM*io dc irnpoHMtrt
debatei páMIcos.
ü M'.( 'in UMA KTAPA O IV

CONGRESSO
A pi«f -- Aa IV i:..->rtrt. i

Ao P. C. H . • reportagem da
THIUUNA rorUUII ouviu, nat
miHt rrdsií. ítala»-a -le, »r,
Martrd - •*•¦ M*.*»>w»e% .*»»-
crcU-io Pulltieo do Uitlrltttl do
itarech»! Ilrrtuc», « tru Stvre-
t4rlo d» tir_.nlj*.Si. drpulado

. -i.lrt Sabent».
t) i * CongreMO de notso

Partido — dlite-no» o tr. Mar-
(«I Magathle» — tnartarA uma
etapa na evolução democrática
da nu»»» ri!ri*. Da dlicuitln
tfa* lem à «Irl.lo do» AMtea-
le» d» alto a baixo, aUm de
permitir unu anilite profunda
da hlstnrf» do t* a r 11 d o, »na
•tuacáo, seu» efro» e detvlo»,
abrlri novo» penpectlva» para
o» comunista» a, loglcaineut'*.
para todo o no»»o povo. O*
¦gmtM do Impcrlalitmu »al»cm
disto a ttm lançado nAo da to-
doa o» mato» para confundir a
maaia cum «upotla» tllvergôi».
claa uo edo do Partido, na Ilu-
alo d» torpedear o Congresto.
Ctda dia qua pa»»a mil» posi-
Uva m torna a aplIcaçAo da
noua Uni» política. O Impe-
rlallimo Innqua • mui licalo»,
cm oo»so p»l» a fora dclr, lu-
tando detetradamente para au-
foear a n-uta Indúttrta, vieram
demonttr».' na prática qua a lu-
ta contra c atraio, a mlslrla *
• fome do not«o povo nRo é
privilégio doi eomnnl»t»ii áum
.1 • v « r do todoi o* patriota»,
d» todot o» dimocrilti.'.'- * luta tia i -t opcrArla, dn
burguesia progrc»»!stn • do».
r.ii.i|i.iiiri. •, eootta o» magnatas
norta-amedcano» d» Wall-Slrcet,
qua iii-u.ji.il 11-,-isa PAtrln ex-
portando nialcrl*» primas • lm-
portando u» tens "chlelcts" a
outras bi-i.lg&ngi». Um Parti-
do quo teu capacidade para rea-
lixar um Congresso disse tipo,
i um parUdo que marcha vlgo-
rosamente para a llqulda.no
da» tendi i cios estranhas, r.tl-
vnndo de.Ia forma o processo
de prolcli ilxaçto.

— NBo iiodcmos esquecor —
continuu 6 Secretario Político
do ('.. D.idc Marechal Hermes
— que oifeimos no fase do do-
icnvolvim itó '."irlflco. Hoje,
apesar do iImijo r.r ImticrJa-,
Usino, toifa-se iniiiuu.',...1 t:mu
guerra de raplnn contra n Pó-
titn do Socialismo, a U. \\. S..
S. Isto p. ;quc a clasr.e do pie-
sente á a .'lasse operária. Será
multo dlf:, it arrastar os trn-
bnlhndorc americanos inim.i
lula oont't seus conipanlielros
russo». A .consciencin democrá-
tlcn do povo norte-nincrlenno
JA se Icv.nta contra ns muno.
brns do Mliler Truman, Muitos
provoundo.it Oa guerra sonlinm

(vm a ¦¦-:. r.r* .iiaüi.li.i mun-
dtal. ,\mt»i*m • p»t com a
rbatttagem da bomba alAmtr».
l'*i.iu em tom fauúlaia, **p»u-
dlntlrt r««!qurt • .!i.t:ij-..!t*:i
do. claramente, o papel qu» rt-
pretentam da agentea áa rea*
çlo • 4o fiteltmo.

OS TOVOS nESPJAM A PAZ
Cortllanaado at deelaraç^et

4o ar. Marcai *' Magalble»,
•ll»«e-i»oi • 4eprta4o AlrMe»
Sabcitcat

NíJ» ce*..«cuii*<> aa pretoca-
Je»*» 4e geenat.. O* po*A» dW*--
í*ta f.U. Çttrtrm rprüu rr» tctwli'
rMt .In tblà, qttefctn a denociarl»
e o piogfeim. O» ;r -sm ooknialt
e t*tni-«>!«»l»l» eorao náa, latt*a pe-
U tua e«nai»clp»5lo da logo do im-
i-»i.-i.s». Será .bfiril. aa n5o
ímp<»»»íirTl. contrnrer o» lembalhtt-
doto» notta-aneticanM a pradutir
homlta» slAmica» para au»**'ifi»f ot
Mtss Inato etn outra terras. A
iiiil.li.lc da ela»i«op«íár»a é a maior
rartntia da pu no mundo. Tambrm
cm !"••"• i'í<. ot Morvtn, o» ami-
r--. de Getulio no selo do governo,
e fora ilele, contplram conlra a
( - • i.ii-.i-."i.i; tentara liquidar o
movimento ilndlcal: favorecem ot
"lulianW do rimbio negro, perml-
lin.in nt aumentos do» prt^ot '!¦••
Bíneiot de primeira necetaldido;
talmlam ot tran«pr>ttr<, nejani not
tralialliailore» o dirrilo I'i|iu'ilo tio
descanso semanal rrmtinetailo; per-
•ecuem e .lemllrm funcionário» pú-
lilleot ou de emprea" nara-rslalalt;
criam toda «orle de dificuldade» aot
trab.illtadore* e ao povo. com o ob-
jrlivn de aumentar o descontenta-
mrnlo iiúbllco, criando a«*fm ron-
dicõe* pajra oi atentados a nosta
Carta M- --i. no tentldi de golpear
a democracia o o próprio govír»
no.

COMO DESMASCARAR AS MA-
NORRAS DOS REACIONÁRIOS

Prossegue Alcide» Sabença:
Pura desmascarar rtta» mano-

bras, prreltamo» farer fttnrionar
nossas i-.'lula», a" fim tic con«epuir-
mos uma ligação mais ampla com
as grande* massas, educandoa» po-
liliramente, na dcfe?a da Consti-
lulçúo, em busca do soluções pacl-
flcaj para os seus problemas, no
apoio aos atos demiioráticos do
governo o protestos, dentro da 1 'i
o da ordem, contra todas as medi.
das. reacionárias. No apoio à C.
T. R. No amplo recrutamento sin-
dical, reside a espinha dorsal tia
democracia. A União da Juven-
tinir Comunista será outro sé1'-'-!
esteio d.i democracia cm no«.a Pá-
tria. A realÍ7.T;ão do FV Confr''s
?o fera uma grande vitória tanil>''-'
do noâro povo.

A "i.<(> -•¦ » ¦ »i,,;«..««» Am irt-
IM •!¦»;.,! -í»-.|m jítflla |t tia* 4»
rtjtsuhírtf i ¦, tíitlá ir í. i .-, í •
i» a balia 4a cum» ¦!» tida a <¦:>*•
«»'.»-• 4e podar «qaltiilto •!.-• cam-
pottt-w-t « ttíl-tmt.bir»-. tlat , '•
4at. A .-'Vim» «gtiiia t.lo I*-
r.rfü .1 aomento »o bootrm do raa».
pe. Mt» lambím, • tauiio, ** po-
palaçlo 4o> gramict rralro» ur-
tttnai • tídtiirt 4o Interior, que
tetSo *'it:i -í-w-tf.» maU «b-te-tin.
tm a atai» banM. O ptápiio
Prtkitlee'» 4a lt-;.-jMlr _. aa mm
metHagem ao OmgraaM, cert»i4*ra
a ri*íofrnt agrária «ma neresaiaV
¦I» irr'-! -U. Vms f»"!'*'(--.» •
um de» qna o P. C. II. - :.-)*.-»
com ¦,.!.'.. ii.it.!/¦. • imbo eerie.
u que aptrecaáo grande* contrl*
bnlcúr» nt-i.i» »fflt!4e.

RESPOSTA AS MANOI1RAS"RARBKIHSTAS"

Finsliraiido a nem* entreviM»,
falou «inda o Deputado Alcides Sa-'».••• 

que diata o «egulnte:
— 0 Parecer Rirhedo k um» «i*

ma do I ¦'-.!: i-ííj lanquo sutpea*
•a tt>\>re a IcRalIrlade dn P. C.
0. Ma» a verdade é qu» o Rr».
sil e o mundo caminham a pasto*
largot pira a consolidação da Do-
morreria. Devemo» rontldrrar
também que há no Superior Tri>
bunal Eleitoral Jultes democrata»
e patriotas, qu» te reeu-arão, ab
llvamcntr, a servir de larnlo» do»
manejos do Imperialismo, romo o»
Rarbedot, Vlrgollnot e Rarre<o«
Pintos. O P»reeer Birbedo. ape-
•ar de ter nascido agora, fi etti
de barbst brancas, polt a Dcmocr».
ria avançou bastante depois du
elelçoe» de 19 de Jenelro. A rea-
Hmçüo do IV Conaretto do Par-
tido Comunista do Brasil será uma
resposta k altura das manobro»"bírliedbtas" deste tipo e toda» a»
di-mai» tentativas dog reacionário»,
fnscirta» e as-enlcs do capital colo-
nizador eslrangelro, quo visom fe-
rir a nossa Constituição o barrar a
marcha da Democracia, colocando-
nos a reboque dot magnatas de Wall
Street. 0_ Partido sairá mai. for*
talecido dcVso conclave, ondo serão
analisadas as condições objetivas da
nossa luta pela emancipação
econômica o política de nossa Pá-
Iria. No IV Congresso ferio tra-
rada» diretivas que permitirão ao
novo povo ntinpir nova etapa na«ua marcha pura a democracia e o
progresso.

FUNDAMENTAI. O PROBLEMA
DAS FINANÇAS

Ao re (!.•• .-.'••.„ ,!., . .., „
sr. ?.Inr-il •"' -,*¦•¦ - . -.¦-,.

NECESSIDADE IMED! VTA
REFORMA ACR.VniA

A

Fulando novamente, o Secreta"-
riu Político do C. D. de Mareeli.il
Hermes fe refere A reforma n^rá-
ria, dizendo:

— A, queima de papcbmooda niio
resolve o problema da inflação.
Para rcsolrê-lo, c necessário criar
condições para a reforma c-grária.

-.1 o «tio novos e\
rnmprecnfjo da« bat.

,.,,.
para o

prolilcina i!:. finanças dentro des
nossns orranismo--. Eslc í um
ponto fiindnmental pnrn n vida po-litica e orgânica do P. C. II.
Nesso sentido já aprcndiinos bas-
tante eom a Campanha de Impren-
$n Popular, rjiie deu no 110.50 Par-
lido o nn Povo umn imprensa pn-
derosa, quo tom sido um grande
fator 1!" ejclareeiniciito das ata-
p!.u marsas populares do pais.

Mitlti.W iiitt~l>, liWib.ii..»u
•iu- i"--i <i..t--»<ij áa a.ituu,
M-ithü.^ ttatM a*u*àa m Hia
t» ttâatti taUan »«* m <»-
tr**i«?ti. «Ja mé» *o «issiriiitt,
ai» imo áa wtmêitnma «U-
fr|#»lii» psra tam *t rnwwl
t*,<jalri*>, om tia *»n"íay«i*4#
tl* í.«.-:*! «MtrrtHt, uit, waia»
mtala áe áa:* p*%m t ttttaa
madisJÉi,

n .».du» «..p^ttcjetÉ tam a
ale iir .0 «!o tj,ir *.l ..!»!_.. â «-¦taxim* l*4al" d« ParágtMi.
• •'•«» ttllrlto a |l-S4í:Ãa, t> |K«-
«•itlo mm «tjtte.-rttMiil.»
.11,1.1 f4M itMluIldídir» ttiUlüttti
Ura*, «utittdt.» mmritali tm
svUuti.s q«r trtitu» lU \ClUt-
Vm deputada '*ci_uu!-,-»t m.
"Klllátt. • a »B»ílA»*Mi»'Í4A-i"
IWW-li rltiÊ* «iturl?». O
i» Café i tth.» iituii-.r m na*
e»*"i»i4atl* il» »rr..t.ttr. íik.»i;.j
tl'> ritjiIii ile Unsrt .t»il t

l'?>.- =r-Ulrt t» gr, |l«»I<^Mr»e
(Ir-ntuUrttda ü tir.Hxr.li-
CA*» r-iflubl-tc ti* lífiU »ti<ríal
aue levnva * irtimíiA a pa*»**
ta a ler.

A WOTA DO ITAMARATt
»* « trgttintf a tMíta da Ita*

nssratl**0 »i<vrn».» brasileira to«o
mie rilK-tiUiu a rebtlílo do
Pflraaaai. fo» latoceaío da
me «Ic-ii-tMitui doa iâ.-çatt 90-ventamnitíiia Uuím-h tratu-
DOtrtQ a !; 'nu j» r,u Poala
Por4. Por atuam «nada*
<V*ia Càpllal. entoa elemenio*
foram d***-tí.*iat!t»í « intenta-
«Ia* em Csm*x» Orande,

A*ôtw prtx-odPtt a Of»**n»«*¦-!»-> (tuartiar Imparrlalltlade
na lula ctrel |*itra«ua4a. t,
como decorrência de aconrot
Internacional* em vigor, paranao Intervir, mesmo Indireta-
mente, em MgâdM domíátt-
cos do pali vtiinlto « tunleo.

Por maioria de raaâo. outro
nao ixKila **r o procedimento
em relação no Major Aaulrre.
o q-i.tt ae aprcaentou neata ca-•jlial com a qualidade ostctwl-
va de Chefe do Rgtado Maior
,da rebelião.

Na verdade. ní->t<> caso mili-
tavam nar» Internação dHse
Chefe revolucionário, n&o oa o
o dever de Imparcialidade c tíe
nAo Intcrvençfio, mas ainda••elo Brasil em "TO de fevereiro
de 1923. ratificada pelo De**
creto tcfttalaUvo n.<* 3.U7, de
8 de 'iwiciro do 1929 e promul-
ttada pelo Ducreto n.° 18.9SO
de outubro do mesmo ano,
com o artigo X." o noa seguln-
te-» termoe:"Os Botados Contratantes
obrlgam-se a observar as se-
guintes regras, a respeito de
lula civil em qualquer dites.
— 1.°) empregar a? meios ao
seu alcance para evitar que os
habitantes dc s*u território,
nacionais ou estrangeiro, reu-
nam elemento.*, passem a
fronteira ou embarquem cm
seu território *»ara Iniciar oa
fomentar luta civil; 2.°) —
desarmar e internar toda fôr-
ça rebelde que atravessar suas
fronteiras".

O Ma)or Agulrro entrou cm
Mato Grosso com autorização
do Cônsul Privativo brasileiro
em Pedro Juan Caballero.
Este consentimento, por con-
cessílo do nosso Governo 6 ia-
cultado de plano a qualquer
cidadtlo americano.

Êsto^tto, porém, é irrele-
vante para modificar o truta-
mento de que era passível o
Major Agulrro, pois a entrada
no território, por si só, n&o
exime o portador de um pas-
saporte visado os restrições,
que, por quaisquer motivos,
lhe possam ser impostas.

No caso, Cases motivos exls-
tlam, derivados dc inequívocas
obrlgaçOes Internacional*).

Certos comentários aa lm-
prensa puseram cm contraste
o tratamento dado ao Major
Aaulrre e o quo íoi dispensa-
do a um Secretário do Prcsl-
dente Morlnlgo, aqui manda-
do por este como seu agente.
Não há, porém, Identidade en-
tre os dois caso3. O Governo
do Paraguai, reconhecido pe-
lo Brasil, entretém relações
diplomáticas conosco. Goza,
om con:--""""-, do, certas

..icluslve do dl-
....) •...' ..ação. Não havia
•.(;:.:o . iVer seu emissário,
aih.s, um civil, náo íntcgran-
be- de forças militares em
campanha".

Quando pôde obter a pala-
vra, no decorrer da sessão, o
deputado Carlos Marighella,
falando em nome da banca-
da comunista, disse que esta
não podia concordar com a
orientação do govürno. Em-
bora reconheçam os comunis-
tas a atuação patriótica do
chanceler Raul Fernandes,
quando resiste à pressão lm-
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"tf**""*** w Wrt ¦» wwflt %^!HWt WW*^ ™^1
W*fÕí4 éA (HMtUtift.il. ¦ t
ntmtífát iittcira - u t)íí« i-, f
m mmim «a ^mm tf-,.;- i*»
va í j$anít?ip$$*i áa Aw* --•
m m Q&tàt-mka do ii -i
4mmm — a iiatwada •-
ním im mm* mm .%
c •Èemam a akweè» >'* m
«1 eotvjMl temi h&m^ -'4
ít.»?tsiã<k» tl* ae**» eom -a
iêii i»i<tts»rW4*at*. ü# testa
um «« i»»*4so pata e*m am»ai
ft*«p>» útf wmaê rnuimiú 'ni'
(ft>tUMl»t*í*

O 8r. Ji. ãj, i(ttiiii»iiti i epgf*»
Ititt, CUêcliÁ» t'w» O W;m * <«.•
ètüar imo tstUMê o pmwm- ta»
m*»vm*t «ie rapooHby 4*
m, «onim*apart**ta«*» « r,
WaatkJs* Oiiè amu - 9
»iãt» ticahuina l#t ou »&x l
aié wtm iavoauloe, m-,y,..*
t» Uitonuanstriita.

pfos^at e m, Mtui-í, *
fttanda qu« a autmie úéu-á*
m gm-tkm w mtm tm•ali,* atUaíw itfacfr* *?-*i.
tt>m un tím timúm «tt» ,
ntfieba uta ¦.¦«a*ííuia «ia „
nigo. tiaa o latvítu», ti »i-,.
aqui ram rm carátet ,cuior um adwnário da .
dum i-aiaa»*»»*», purtatit.
doetinmitáfte kg«t pa,
m lietiuuúti nuaao un
as uuteítüadis* pràdAlwrt-mkm e ttml<te o jw»..mtcrtiâ-lo, ctirtai m m ix&tzu<* úa idijuiii membro t|« s *aj
uxubMÍa tio quaJqusw úm t.
twçàc* que Ihiu.cà*. cru-
ftwaiclra e uvcüo nam
cr deaarmado e Intenta

O 8r. Uno Macla-if» t
a arçumêiitaeàu do rept»-
lantc do P.C.B.. acre ;. s-
t-ando que o eoiéião uAo -.-
via dado otinliuma *nlist--c.*a
a opUilAo nacional v conü*>
nental, m o fasendu c-js-ra,
cm vista dos pratc-stoa gerei*
qua estavam ecoando no par»lamento.

Conclui o Sr. Cariei. UacL»
gbtOa .i^m.ii.uj ji.i.-.. o ¦...
uisim daa Relatoee Ext-iio-
itÂ, uo mtldQ da que ;*,»
corrigido o erro em que ii,4
correram nossa* autortna»'c.*.
devolvendo ao cidadão para-,y.-..) que cluigcu à muiit ca*>.
pitai confiante em n«aa*bos-*
pltaildade e nn reapeito tm-
dicional de nono pais ao <n*
relto Intemacional.
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;QUE DE VEí^
Cl,LOS - DOIS FE-

RIDOS
Antônio Pinto lUbeli-o, de 'il

unos de Idade, morador 11 Ln-
il.-ira dns Tih.tjarns, 57"!, em-
prctfutlo tl'i ¦-' nisullúrlo médico
:,il<i»à Av ü-.iiacübnna, On, vln-
lava i' '..a im cstrlbo do bon-
ilu "Ciincral Osório" c, ft altura
ila rua Barata liibeiro, esquinn
de- Siqueira Campos, surgiu um
.'inilins do Colégio Sncré.o Coctir
du Mnrle, rjuo so ebocou eom
aijuélo veiculo.

Hm conseqüência, Antônio
Wnlo ltlbclro foi Imprens,ilu,
sofrendo fratura expostj .Ja
perna esquerda, tendo ficado
foridn uma das nlnnus daquolo
cducnudftrfo, Esta foi nocorrldn
pelos médios do (ioléglo c An-
lônio Tinto Hlbeiro Internado
no Hospital Mi.ucl Couto.

A autoridade policial do 2.»
distiilo compareceu ao local, to-
mando conliecímonlo do f«to_i

wm pira o f saiBGeOEsasni w
GR*!

aS?!H!i nninicii
(wuiUvc ,'l »p oysnpuoj).

nlsta, pedi Informa ;õcs no Pre-
(cito sòbrc quni o ato legal que
criou o» c i.-goa de Diretor, Sub-
diretor « Orientadores menciona-
dos no flrt. 1, dn Resolução n. 38,
dc 20 dc .'.-.lho de 19-16 pela qual
o Secretári > resolve : organizar os
Parques t: RoCfcaçRo Infantil,
O segunde, úd autoiin de verea-
dores dc \ .'rias bn; adas. pede a
suspensíio iis .«cò-íScs da Câmara
nos dias, ,í, 1 e 5 da Scmabti
Santa. O icrcelro, solicita a no-
menção de uinn Comls.náo tempo-
rária para examinar no locnl ns
Instalações e funcionamento do
Hospital C;!ônln de Curupalti, ein
Jacarcpagu',, Inatnindn pela 1'reíei-
tura, onde o quí consta os han-
scnlnnos i .*cmados nSo recebem
a -jcvldn i -ilstCncia médico-soLlal,
sendo m:mio demasiadamente
precário o funcionamento da Co-
iônla que rem ao menos nlimen-
laçíio ndeciinda fornece nos do-
entes. SiSo nomeado» para consti-
tulr a Co. iissflo o» seguintes ve-
readores: joflo Lulr, petebista:
Aloyslo NÍlva Filho, comunlotai
e Álvaro Dins, do P.R., O
quarto, dx autoria da bancada
pTrlsra, s. licito o Inldo doa trn-
balhos de roconstru_8o da ponte
sobre o rio Plraguixi, que serve de
llgaçfio citre a ma Limita «
« y.lh Itefcto, «n Reelengo.: O

quinto, da mesma bancada, pede ns. 208, 175, 99, 143, 11!) e nara
ao Prefeito um mercado. tic cner-
gêncla na Estrada tic Piedade. O
sexto, finalmente, concernente ?is
desapropriações dos prédios ntln-
fjiclos pelas obras da Avenida Pre-
sidente Vargas.
. K' iniciada a discussão do
Requerimento n. 35, da auto-
ria do sr. Tito Llvio, que pede
providências ao Piefelto para
quo scjain executados alguns
melhoramentos materiais nas'/.onas do Realengo, Banp;ú,
Magalhães Bastos o Marechal
Hermes. A esse Requerimento
o sr. Arllndo Pinho ofereceu
um aditivo em quo solicita
também: a construção de um
Mercado na Praça da Usina,
sita no término das ruas Sil-
va Cardoso o das Avenidas,
cm Baníjú o quo a construção
da Maternidade e da Creche,
que o sr. Tito Llvio pede para
o lugar mal3 conveniente en-
tre Bento Ribeiro e Bangú,
seja feita em Bangú e quo na
mesma construção seja Ins-
talado um Departamento do
Pronto Socorro, Essa matéria
continuara hoje em dlscusão.
PELA DEMISSÃO DO SECRE-
TARIO DE EDUCAÇÃO DO

DISTRITO FEDERAL
Depois de ser votada urgen-

cia para os requerimentos dc

a Indicação n. 4 I, a ;;ra. L,o,la
Lcssa Bastos, ii-Jenícta,:ol:e a
tribuna para Justificar a In-
cücação que vai enviar ã Mesa,
assinada por representantes
de quase talos os Partidos, cm
que sn sugere ao Prefeito a
exoneração do sr. Fioravanti
di Plero, da Secretaria Geral
de Educação c Cultura. Entre
as várias razões em que se
apoia aquela vereadora se ali-
nham as de que: o sr. Piero
tem dado provas evidentes e
impressionantes de lncapacl-
dade para o exercido dessa
importante função. E espe-ci-
fica: desconhecimento total
aas necessidades do Distrito
Federal em matéria de ins-
tração pública; desleixo abso-
luto pelo pouco que restava
em matéria do pessoal o ma-
terial da Secretaria dc Educa-
ção e Cultura; desrespeito às
leis vigentes garantidoras
de direitos assegurados
a n u mero s o s servidores
municipais subordinados à
sua Repartição; desrespeito ã
validade do Concurso realiza-
do para o cargo de Diretor do
Estabelecimento Primário; de-
sorganização e desmoraliza-
ção do ensino secundário e
normal da Prefeitura com a

o: Vitela desautorizada o lm-
pune de diretores da Escola
Normal Carmela Dutra, Instl-
tuto de Educação e outros cs"-
tabclcclmentos a passeio
numa estação de águas no
Sul c'.e Minas com graves pre-
juízos para' o corpo discente
desses estabelecimentos; abu-
so do exercício da função pa-
ra aquisição dc automóveis; e
'' escândalo da venda, de que
o sr. Pioro foi intermediário,
de um terreno ao S.A.P.S.
de Bolo Horizonte por 0 ml-
lhões de cruzeiros, quando não
valia ninis do quu um milhão
e 200 mil cruzeiros; conforme
se verifica das peças do inqué-
rito aberto pelo Ministério do
Trabalho e presidido pelo co-
rorieí Raul cie Albuquerque;
etc, etc. e etc.

O sr. Paes Leme vai á tri-
buna para apoiar a justifica-
ção feita pela sra. Ligla Bas-
tos.

Terminada a sessão com
mais um cacarejo do integra-
lista Jaime Ferreira, repre-
sentante do P.R.P., nova
máscara do Sigma pllnlano,na faina inglória dc pretendei'
passar por "inocente" em fa-
ce das acusações da espiona-
gem que lhe são feitas pelo"Livro Azul", do "Departameii-
to de Estado norte-americano.

*+*****t**i*i*ims*tm»ã

O PARAI30 PERDIDO i

Um pro/casor perua/w, oo
lim d* longo* titudo*. dtuv
Ma. tm 1940. qua o /W*.»» ,loi no Amatoti**. Um* <*,.>retpondlpcla rMo - ttltgtAfk*.'»"«•« d, lohaamtbatl l„£\mal* «ua UuMo da nosso ca- 5
beca: \"Enquanto 

o mundo lutava'n* maloe guerra tle todot o*A'°7>0* 
,• * flncía cowfalfa* lustóri* para « tdadt atõ-ímica, oufra batalha *ilenctota 5« travava - conflito de vlnt* tanos - entr* o* antropólogo*

qu* procuram tocattur o btr-
ço do homem. Dtpot* de mui-tos ano* dt Intenta Investiga-
(Bo. o antropólogo Robtrtaroom. f.-wioso ,-->-,,¦-.'.-. ^segura que ot restos humanos
provàvclment* com mal* deum mllhto dt anos. que ile eum colega encontraram na
África do Sul. têo d* antro-
pótdet que m achavam fü den-tro da Unha definida da evo-luçao para o homem, e nao,
como afirmaram outros téblos.
verdadeiros macacos".

A idéia do Paraíso conio-
lava de todas as batalhas dn
borracha. Ninguém conhecia o
lugar exalo ondt fora.- firano Amazonas, * o Amazonas
é Imenso. Porém *rn um pra-ter. As vezes, nas horas abor-
recldas, a gente abria um ma-
pa, procuravat

Seria aqutl... Talvez
aqui. .. Aqui!

De repente, aparece um se-
nhor Broom, e declarai

Mio, nüo! — foi nn
África do Sul.

Ora, Isso nio se faz)

HA CENTO E CIN-
QUENTA B CINCO
ANOS

Em 1792. Rivarol disse dc-
.•o&cranos aliados contra n
Erança: "Eles 

sempre estive-
ram atrasados de um nm,. riV
um exército, dc uma idéia".

NOSSOS IRMÃOS
DE LA

Os Estados Unidos que n<"
amamos nüo süo esses, t/ío
prandes, Mo io&o*, cortrofn-
rados no presidente Truman
t nos seus "ledes": 

nRo slln
os Estados Unidos que fome- 

'.

cem assunto para telegramas
ridículos:

"WASHINGTON. 
1 (As.

soctated Press) — O represen-
tante Parnell Thomas, prcsl-
dente dn Comissão dc Investi-
pacto dns Atividades Anti
Americanas, pediu que o De-
parlamento da ftistlçn processe,
n Pnrfldn Comunista e os scv>
funcionários por n/To se terem
registrado como agentes es-
frnngclros".

Os nossos Estados Unidos
eíío os dn povo que raciocina
e decide, — o pouo Irmão dn
povo do Brasil, — bem des-
coberto nn reportagem dc Ihir,
Ehrenburg:"A maioria dos 'nrnnls nnr
tc-amerícanos escrevia contr-i

\ Rooscvelt, mas o pnvo oreterri
l Rooscvelt a Dcweg. A ativi

dade do presidente cstnvn rol-
dente nos olhos de todos r
cada norte-americano era um
juiz competente, sobretudo nr,r-
qne. Roowelt e ses pnrtidn-
rios falavam em milhares d ¦

l ro/tvWo». refutando n fntsida-
\ de dos jornais. Ovando en dis. ')

\se aos meus nmigos norfe-a- ¦-- '
í ricanos que a imprensa enve- )
/ nenava os leitores eles rest
i deram: "O senhor cx
i importância dos jornai
< 'ido nos sulmctcmos
i panda: Sabemos pensar com
t independência",

'.* respon. i
xaocrn " !
ais. Nós l

n pron'1- i
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a*tm*mu i*H988 lt** -
t** 1*4***, (4- *m,. i * Bld*84* UM »:.--
ftkaa*-* mm* t* av i üm** {...tir* a *-
aat-iar. A »-¦-¦»¦ ri «ali «'-* if#í*a ¦>
a,v-s fpta *¦-'¦-» ,! >.-,'.•.'tta* .--
ylf*. éá**.-"-'* c^MtaWM «artl»

mt*m9m*ft9 mt* si»d_ hratéli-ifa,
D» ma* m *¦' «-» iiraitv-lt ra (*k*w

r«if t »í«ik..íç-i»<íia'Síií t-mem*, Qt \mtm
tm tm ****8m*m- tmtttrtmt* « mm*** mtt* «t**
Ml *-**», tltí-mtta* pela« r&it4«s (t**4t'i*t 4»
IIíImKm, Prl*» ««plt-e-H-k» *>u iivu! -JU* kt.
mií8 * m* M-nt*.*. m* mh tôki etpítk *k

jmttSjfa» «a«s»»ariyaMs pe» -i-fllni(Nifa*^.diir«n««a.
.«.Vi^aiJb peto t*4vii«k«*. O (pttífsl fftuko
ífelta, «{Mando i« atirava a fí«M* do «Wiktfo

.. il tir* ,at*tt im*mu*i akianwjg tm» ******
* t***Mm* 4im fww ««stw_c#*«* par* t*

*rr%%o atil-tar M í»4íj#»k ttaw-at-M-ttti-e ntrap*;- t
tf**** ***** teaígnilitãiiie .w-aria mtuttpitti ttr
apttrmm ***** ******* 4* tmútk par» engajar na
Rn-,4 lltp«»l«i«,,i4iki tU.-. Uu*.

A Uni*» «k Ji«v«iiiii»k Caflumin» tora»? m*m
iceto -4*3 i-sj-aaifçSo «ia BíítMfíteMk nue a pt«>
P»u {uve-atwk «ate à$ \.i*, em melheeet em»
a^ttt «k vhk. t putipit témtmt mim t etm-"-içada -saJcta vetKptiMaf Mia* reivindteai.iVi.
Em ti>xwn>mt<M MtÚkadt* à *.*•**;•.,*. a dire»
çte «fo Pariáda, C«j»»us».-t* «Im H«-*m1 »**m r«»
**m** a li**altkt,V *p*e im* a aiiHaV» tktta cs»
iltlaik- "A Mi-lto «k |t-v-mtade Gwttinbia **
um amplo e.f**avn*m*** tk t ***** ttm altavi* tk
•eu* «lnJt** e a*t*xt*,m** itve ttt capai de the»
•jar mt onde te eacontra 4e km a aiateria d*
a-?»**» jttvtrtittaik, «k mane.ii a umlieA.k « wkn-
lA k na tutu ««.iia a mtttv» tm qtte te cscontra.
poe ma* vi4« di-ina. por ttlitifSo e saôde. pm
tviima e dlver*.**". |H»r tt*sti*u 4* prt*títuk&*»
e «kt tk^nja» vw^iea». por tm fwt«»ro enfim
-aeoot trtite e ttakewífl, •-,« nSo tala ura (k
«-..«'a ne*m tk cj*if«t5o".

InvtaUndo Ictkí.* coiKea a Unláo éa .iivto*
Iwk CoatiititttA- a "tepacntia tailla" coJoea-te.
ft-wxi aetaprr. at» k«k dó» Wmtçot «k> |Nr*>a»tt*o,

* 4» ikkfa if**«« Ai ««ilwreiB» etwsaaat, am
BSS frtifiS KN l«'ils (PÍtfk-íIfltWrtt <W» WM I*
v-?«rwk t-a^ttmtai» m -N»#(«ia m tf)it)rt*<taa. aa
i;(s^íd risfk» «*a art** ** m*t**m atwhnwitf»
jr t*w-*^*t t**k mm iHVftiMa tmtm a C.*****
UtvHm ^1paf*» ip# «iB-tflsra «k iwtartit» Ia*»»
tiw-txt, 8 pkf» tlafHie 4* awe«t»|S(i..

Rmw ««píKSita c«ira a «Ünfta «k • imen*
t^ét ** wpfiiist, *m'm» ét <**âmmla* mí**%
it trtm*y*A * fck-jfaoía» ptiitkM, mtwawk
aao t i«.'.!'.íi» mm mm**. IT apeaat we»a pa*t#
«».-. .-. -. -.,••¦.» çefuJ fáui(tíia«(a ptte |*e**riklNa*»

, ,-<-4 ,;à,.-.-.-svt-i.i4 iatiAie d# (OMitieta
»«A'«i :.a,;-, .", a.-.-,.s.i pai*. A fenM pkaitkiKk
pm '-. > -!^ MMtfN í!»f9S»t*lte .*»#» cal»
t*tf,t ..* sem taj-jeilve*.

iWn» •*!«« »»«*« -.¦eivik OM a «HM-Maa cada
vn »¦«>=» «*«Ms-a tw r-wM.» «ta tkwxt-iíii. t
iwr, om «baú alwis. «*to w pwk te«|Vt*«4er
«k«6»i»i*.aMi ftVa a w^(tiisí*t3,« «kw ¦_oeMtal«ta.i.
A ppeva rí» iw p**»Wíêp«H*»» «kfíMv» t-**» «• (e>
et-.-ni.ta» |a'« «M tmti*-»*, («a» _ 4t l'«**ei,a.
,k Itaiia». da Tíí.íifw.àaãvAij«ía., io Od* e «k
ImHot *mtm tmt», para nüo talaiia...» aa UaiAo
Sm-Mlác* o«4e o* teaaüaiiMt |â cootlniirat-t uraa
aMitédt U*m 4» fKpforatSa *> t-a-tw-t» peto

h ¦¦.• V«*i;««> te UtH,m tm ik*ia«xat(Hi.l«»t
*>m*8'*t*n*t «k k-perialiBa» coníra oa c-**ata«l*»
tas e mm ces>a«>itiHdf*. Meu*» pttiij»* o povo
e**t* 4*8 mtt* (tt*******ttmk. pela «rf»e*v-K*» <k
ati-.»&tejk pritMí-a «k Mt!«*a (*•* padlík*. awr '
|*aHatrf",t* e» PC.fl, «p>#k nue Ma «k (nanelra
natt Rtwr (• CMWf-rpient»» em «kf«-i ttm ***** ta*
nmity* |«i«*r»»««« «Jt* p-ivo e «Ia PAwia. A Hnik»
ds litvmliitle CVaWMakta. **» t*r* t* onianir.».
t%**\ dírkkla p"t ApnlAattln «k Canmlk». ***** p**
l-Wa e aftfi«f»**i»fa e«sm nsi na«s*ito «k Ma
«te pe* «i *A letttptia pwt* aftinçar o #*l»n t
im» noke* l!tfll'tf*l#*i «k*ita «efl«»l»K**». Oetm
«k **«»« d*H<;efs'et ** (íttvtMo (*nm* «k Aie»
vtê% rn*mrtrt*.H* 4* P.R.B, e at««l tkwrtwlo
feJer^!. P<*r (rtte !*-*» e apetar dat f«*fti«Ar*
m a 'irwerta st-lta" penenra ke-ear. «** lo-
,.,.„.. 1. . •.. .., ,. -ttrari n» Ibllki «k lnvrn-

I? que reatnent-s itodeM

*J mm mm

Me <"•'¦• '•'**'
e-i*f|-»tl**4'k* '
utjsa viti fcBs.
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IWIUSTIFICAVEn
O INTERNA»
MENTO

Cm nota oficial ao ontem
~ ¦!!• 11 iinii.1.1 üAbre a In-
l.íMidr.V.-rl liitrrn.-niri I « tln
coronel para*-.u»la César
Asiiirn-, o Itamarati Invo»
ea O Ct.rvrril.i tui-.i.itl, pelo
Brasil. Cita dois acUgai
df»»e eonefnlo, e*lal*ek^cn-
do chrlfitçíkt para os Ttta-
tk* contratantes. DI.- uni:

"l.* — Empreear os meios
ao «eo alcance para evitar
qur ns hab!tan!r-s de aau
território, nacionais ao es-
Iran-felros, rennam elenen-
los. passem n fronlcln ou
, ¦ ¦ ¦¦ in,,,-tn tm seu tetritó-
rio para Iniciar ou fomrnfar
a iruerra eleH".

Qoe tem #sse arllitt, eom
o caso do coronel Agulrre?
filo nlo i "habltanU- de
nosso território, e náo eato-
va, como tal, reunindo ele-
mentos para passar a fron-
teira e Iniciar ou fomentar
roerra civil. O nrtlso elta-
do 1..1.. the dia respeito.

Quanto ao 2.° artigo, reza:
"2.» _ tt, -,i,,-,, r e Inter-

nar tótla forca rebelito que
atravessar as suas frontel-
ras".

Al se configura com exa-
tidão a hipótese única do
Internamente Interna-se,
de acordo com o convênio,
depois de desarmada, tftrta
força qne transpuser n
Irontclra. Mas o cidadão
paraguaio munido dc passa-
porte visado nâo í uma
"força armada", custando-
nos a crer que se recorra
àquele artii-o para Justlfl-
car :i violência de que está
tendo vitima o coronel
Asulrre.

Sustenta a nota qur. pa-
ra guardar sua "imparcial!-
dade" na luta civil para-
rnala, c como decorrência
fle acordos Internacionais,
nossas autoridades fletâve-
ram e Internaram forças
governamentais paraguaias
que tinham transpoilo a
fronteira cm Ponta Porã.
r. quer asemelhar essa ca-
so ao do coronel Agulrre.
N80. Slmlle estaria em
Internar também qualquer
força contrária à ditadura
de Morinigo, caso Iranspu-
Bessc a fronteira.

A hipótese a qne se ajusta
a visita do coronel Agulrre é
a mesma do emissário de
Morlnlgo, que aqui estevo e
daqui voltou sem ser mo-
tentado. Por que o governo
não o internou, como ;V- fôr-
ças governamentais em
Ponta Porã, baseando-se 110
citado convênio? Se nfio po-
dia fazê-lo, confessará que
está cometendo uma arbi-
trariedade cm relação ao
coronel César Agulrre. Cum-
pre-lho reconhecer n Erro c
repará-lo, em nome fla ln-
vucada neutralidade.

O FASCISMO KA
ALEMANHA

R HM candidato a novo Hltiet
^* jA apareceu na Alemanha,
tob os olhares complacentes ou
protetores- dos governos noite-
omerlcaiio e Inglês, que nCle
voem anui "barreira contra o co-
munlsmo". li' o dr. Kurt Sc/111-
maclier, chefe do Partia,* Social
Dctnncrntn, qtte niiuln recente-
mente tinha .', audácia de ftijti»
tlar tfa mamir:, mais baixa o
Partido Conumlsti Franca*, o"parUdo dos Imitados", c seu
tír"-' d central, "f/Httmanitè".

Ontem i-oltcu à carga o can-
rf'-.'-'-1 fi Ft-.chrer, aproveitando-
!,• ,'., Cnn/;ri?nc.'a de Moscou
f*:.r>! fnzer nova profitsCo tfo íi
f*i"p'tta. Pr.rn Sclnnnncker, cm

nttáttinüa «o tbtmo. O* «-'ia-
de* tmt* 4e melhc* flieram
t-ne tnt* pted****'**'***'.

Ot fwei* «j«t* lutaram e te
tatrifleanm pnrn etmajjar o ml*
titarltmo e o lametimo orrtaÂ*
nln oitúkm erfa/iweí-k* a
e*t&* teUetado* Btaírf/ctíotPftei
J0 tetuitoimetifo tf** oma m****
lãlídade tk "eewwfAc" na Alt
manha, tohtetmlo pettpte nto
i xptttla i*aiã o muni* «joe
per frá» de Sihutnasliit eMfto
*» lõfçiu Imperialittai nette*
ametkanii, e Ingfeta*. Etaa»
fôtta, te empenham, ft age**
deelatatlametite. em í«tf..^.ir .»
i'lf*'tln. i-nlenslo-it pnrn Uso dot
próprio* resio* /a.wí.ii

Al VÊM OS TRINTA"dinheiros

» imprensa "sadia" está
*¦* multo assanhada. Aln-
da'ontem o "O Globo", cm
maiirhelle, colocava o Bra-
sil como uma c-ipície de
caudilho do México, dos Ks-
tados Unidos e da Ingla-
terra "na órbita dos nações

ora na conllnijíuel* de «ma
!a».tlatlra açl.a do dcfcaa"
eontra o fantasma do eo-
mttnkmo.•>: 1 • isto é apenas o co»
mêfi». IKll* -«fcU.ida tOUtfC-
m»s lá c\(3o a camüslio
certa», verba* destinadas p>
|r«; • --.'tl::H-t.-t». tanque» a
ailineiilar ir.i.-.ii.-.-. antl»
t -,»,, tiixt •. do Bkt<ma _t:-^>
itaquetas que o »axiM«io
cH«.«i e que por -..n-il uúo
kntii »*i multo lm»i auce-
dlda*. »os dok bllitõ:a 3c
dotam ilesllnado» pcla
Wal! Slreel nara sua cam-
patit*-: de salvação da "clvl-
Itepçio ocidental'* caberá,
tan" «Pividti, ur.m boa i*«r-
esta res rslantea dlreltrea
dos ••-r«os Jornais reacío-
nárlos.

Vf!tn*M ver. axim. leva-
dos r.i parnsismo de aua
afl-lt'3t!e nainotica, OJ
Cbat&E. Marinhos. Macedca
e patroa asas da nit».üi!t
lnt!úslrla, rm cnmovetilc
emulação, rn«ta qual que-
renda servir melhor aoa rc-
neresos ftacnck dores da
"dcrtrlra" Truman.,.

A SITUAÇÃO
rasileiros___i r^

PELA ESTAROl-UE É SHim
TES, SUB0FIC1AIS t SARGENTOS
O SR. MAURÍCIO GRABOIS RECLAMA A
INCLUSÃO DO PROJETO QUE A REGULA
NA PAUTA PARA IMEDIATA VOTAÇÃO

NA CÂMARA

FORTAU&A Maitfl »P» N#i
fommm 4* Mtaiya %***•*. \****f
Pieta) *** Qmm mm '•* *&**'¦¦
mt «k w»«**il* èm ta*»fa»-«eM« «k
amúkttt, <*m *n*p**m* WfiiBitf.
ttm twt^N « *%m h p**»* m
tm*#. m %mi*> * m t*4 4*
JI«.»hI. R" Mati-M-t a mmm** tt***-
múhmt* 4t im****mi*t* *«m ttt*
ra, * <aa(««-Mk sa» mim «k mt*
,.-;. tk kulwtaktltto». M-.Í» o
tima, o Mpo «»ti*l «kt kww..».
a «íiu#<*o <$t%K>iMi(*. a patit*****, *
...liaiaía!.! pa|»s»«aa*# IM ?,(«.,,
«j.ie t **mpt* o tt»t»aaoi « *!»(*•
IM f.-a.lnl 4t tH*a*t*3*,i.K 0_fKtt>
iiia»bk jKtwii**!»^!* p«to jpati-e*tia»».!-.» em "oietot" t "ttt%m , p**
k «titíi-Uitwftto da 1*11».

A SITUAÇÃO ACHARIA
VM JtICAS

a
|imA, iKi-Mti-»*» teaitatr. i *m

e#ía paiikukr illtte t*m*tm *«»
ral, Netta refuta, awi.jíwmie it*
ntiosttiatk S. M-»(*««. \a qwate
p3<» rtlMrm va»p»riiot t tlm em*
peítm. tem o --tsknatk t *****
tait .ii «tono dt fateoik O pi*-
pilo leite pai» o fUHo da ca».
|v'fí» # rot-upraiio. com a água.
tta ,--.3 ttmult da fa;«*«*k. por
precta «?«l!pi»k.te peto demo «kita.

O Banfça<k mi motatke «k*W
tona «irralmente pknta 

"«k »ek*,
N'n pcilaik «k Inverno, (**uamk
atali i,r<i-!..!t.i de autltk. tem
nprna». eoeno a|iak, tua com»
1%1-iHHfa kteapaiHvfl — a fome —,
.»!,»,!.« fi aumemaa «t.»!»t?r-<ta om-
hiíta «k* lagartas, oaknbotot e
malt «Jlvenat r;...j.i» qne. tod-»
«a* ano», aparecem com oma k-
kM»<!>.k*k nl-^.!,,i4.

O ÚNICO RI-OIRSO-
CHICO RRZADOR-

P.*r.« drleotkr'*e tktta* tm.»,
«s« pobre* eatnpamew» |t»«kfe*«»*,
«* Wm um -W'r*«v r-rcori^r tt*
velM "Oilf-r. r»r»kf" nara ««••

co de oíiveira
Agradecendo os rcfsrâncltui

feitaa por Tribuna Popular"
à sua aUiaç&o como Jomnlk-
Ia ii .,,!.:. .... "Diáriu Traba-
Ihkta", i>or ceasl&o de &cn
afastamento d;.quc!c jomal.
recebemos do sr. l.V.rlco dc
Oliveira o ãccuintc tclcsrrama:"Sòmenta hoje, aqui eu
Cnmbuqulra, ondo me encon-
iro enfermo, tlvo conheci-
mento das expressóes com que¦isso valtutc Jornal so referiu
ao m?ti afastamento do "Dlá-
rio Trabalhista", expressões a
qua sou pro"ar.damentc gra-
to. (aa:.) Earleo de Oliveira".

P:.r-a!-clo entre nossa pátria e a Atf*gentina — Dados
objetivos sôbne um munlcfplo cearense —Cs salários

de fome ~ A "salvação" em "Chico rezadoi*"
í.i í. tttitk «w tea aat wt* ***%•' mm* »«»*(<«-«*» mé hâ ãtgt-iftat.
Um do m*8»~ ***• ******** am tmm *k***i***, O |Xa4k«M« «.« I.^a»1 kj* 8n ftmtt ptn 9 evarto ttU, m* mtm «fe* itp4t**n'.iM4*t

. . - __ *8 ^USTíWLm*. *.i_.»aaa-i ft f_ . fe ... -....-. •.«k H«9i.
Om a di uri! «te ***** Q8*

10 iM«*kfr. « <»»p^* prida a
dia <k «a;.».a* »¦ **¦**-* ******
ami* a iliim *\*****%**8 m tmtt-
tu t'»'il 9 'mt*4m" aso ceate
kij3«» « iumpt* fdtataw tm
tet-M ¦!<:««. St *m* coo-lHÓ*-*
ato tí.,» tmieptiã**. o "cure-toe'
ak> «a-Kfateeefâ no aao te-ptla»
ir. I- venlatk «s-e. ao kliUi
fMa-t-aií.f. na itoiie pwíerior *"miT. rcM4 o cc«««o tk tto»
(»ir km, pe«r»»imiínio «tat «dva
a ».».»•,.*<> 4* im nHado...

O ZmO 00 PATRÃO
O latu tempo etiiaüwe at tw»-

.*.*. Piram a)tji?í.» itetot «k pkO'
i*« no roçado. Dltirt mta* o
aaüiJatKil» ttm 4* tttttlmt O Otliulu
tittiatk peto cado ttbt kdi*tx
«to patik*. q»»r muita* vlut etme
a meratk «kk*. O *-a-a|-en(*
pteeka «k multa caiu para k>«
lar #«te* iel4« psra tora do cer*
c»«k. Se krtr al^taa deka, o pt'
tito o me(e tm emitia t tana
a «>.%«».

Se nada «uno acosiccf. t(k t.
te m zcbta, depok dt iei«a ca.
Rido a metade «Jo roçada |ft de
vattado pekt lagartat. alo et
puko» tem nada tofrer. o cam
r«!..': tem que dar a wetatk So
que escapou dat lagartas a do*
íel _». ao paOtlo. o t|ua) prtltie.
«iiditt..«,jir.rf.!f, a niriltoe Kinrf.le.
DISTRIBUIÇÃO DA PROPRIR

DADP. DA TERRA
— Km. fevereiro de IWJ. etk-

liam tm ?«...» 3.203 proprink*
«ff». ací..i.*. 32â BRMuk*. 875 mt*
im* c 2 ívV- pcqwrna». Rm IA de
de teietnko «k IMO, • popula*
eto do município tra <k 21.530
baHmnie*. C^oclul-te «kl que.
mrnso «Iwpresaado o laier de ai-
«jtima* íamllia* riout <k município
pntantrem numetost* t crami?»
proptleda-ki (e por l«*o kflul-
rem na pollilea). e admitindo **ie.
a '.201 propriedade* toereipon-
dem a 3.203 pr«»prielíriew, 22J27
habitante», cu 875 por creio da
populaçSo de Jucás ntm uma pio-
piledade mrol pc»»nem.

I.OTIÍAMENTO E D1STRI-
nillÇAO' DA TERRA AOS

CAMPONESES
At providenciai a tetem toma-

dat para eorrlplr as detlgualda-
det e Injuttlçat acima eipottnt.

uvirata em «tii^a-íiiM»'* t tt*** k»k« 3 \tit* ******* t mm m

«te poVO ******-* ** IV **, ietueint,
•Í-* *a«ti»«v!í Va-ÍIM*»' t»-w* VU-
tat p*n o (Mftkf «te **i-»:...- t
j*,«H'wr*«*a a^tl-uttal a lüMHk
«te» (àt8t|»a3»te»et,. Ifníit a* **%>
irtikaeNi* tpi* mtrKMeumattt, po«ím Ht «í*<t*k» ai *ttv«.«hi»*s
«..«»«ivv*«i «io açtMk P**««» «kt
Pam»", em Can». ao st.mtttpto
tk I»****.- ck-apeepttiHtV» -. «piat*.
do (ar o eas» - to-t-nM-at-rtiitt t
dmi.ks»i4ij iii*\v.t». aot t/mpr**
***** jaètif*. da* lffi«i conatiltt.
uva» «kt t«m* «k hií-í-v- .'-*
e^*k* p«S4t<-m bem come» «k»
tfftaa M<r*i!...» .'4» mtm fetiitt'
licat doa íektwte* «xoek*.

ti CRUXE1ROS DE MIN.
SAUDADE

Ornai» it ts-tMliaawt. o* vaguei
tm 4* ]*&&* tt***» taNi.ini.kia
peir campeíro» cem ««krwnte *
vor.iawíe do tkoo «k kierda. Si*
M|ua^â-a, em certot atjKeio» t
alada rw qtte a de* vaqiie-na» «1»
mwt-.wipt.» de S-k» |ok> «te Piauí
E*!»r«. eei teiemlio «io ae* lm
do. cachavam. pt»f eoo- mil eu*-
ttum t mai» tir* ntmlhoe *pn
podiam eKolber. akm do diietto
«k lazer icça*. De qualquer kt»
ma, trtílieiaisie». o campríte» de Ju-
cát e o ia,,..i.u de Site t**s*> d;
Pkui tio \1Umaj «k tm ********
atraindo tk cttaçAo it cado, o
itnema ttututvo, Itto pen^ua o
tiüfíwi totentlvo ptettopÁe a p<»
oeirat.So do capllatltme ne> tam-
po. coita qtsa.»e que «leu. ¦•><<fl--'
00 Eratü Inteire.

UM PARALELO COM
A prova de«ta (lltlma altrmatio

4 o lato de qur. em l!H5. en*
quanto a Cadeira tk GtMitoi
Aqrtcola c Indnttrkl <k IW. -
«k Deatil empretlava 5 bílíO** i*\

datei, a_ At«,«-»i«a» o otfdiio
agrittoh ttmm t i&m «k bteta
kinV» de iruietifs*. atie-t* 4t
•kl» lui..».» »*p«(M»liia*te«, tt tí*»,*
mitUi Náilon • o H-mho llipe»
Htttk' Nsektwl, V- a Aiúee-iifut.
CIMIO >»<a>«rt|«af|Hai* «Wíla» m»i*,t
peerii. a^s.1. «ie ^p4|idt»«<o aa aon*
euliui». hh»» tti-ate nata pcpti-

p(i(kk 3 tttm mm* mtt a
-fo |la»S,H|a (UlttV« ?lt17t.W (^f ¦
tare*, tt^pia-tio o Ui*».l cidiiva
*.;..: H.ilt.ãLW »»j»n„«. tm
l?,* nuiiaateiiat no vaJer 4*
311af millstk* tk «kki-í». tinsiaf»'
lo o Ikaól. f« l^t?. »0 «»pwit¦.«
7778 miOsVt tk »kki«t c lm
l«fton. tm if"tJ.. ir-e-t«detfM *•>

\»Ut «k **)! »ia»P^» ,, ... -*
ttmim****** o Bwal to wt*ot*o«a
HU «>#i*k* «k «l--**Mt*,
A PPNl-riUAÇAO DO CAW»

TAJLI8MO NA Aí»l-
Ctll,l%lRA

0 pt«4>k«*a rn****** «k |«*»A»v •
do Cettiâ t no ne*»ds r<M<*,«»
to *-*9akrá »f melvi-io * i-a«o
«k p.i»i«4»:a> do rapikliMW 11*
ajiiüulntra cem a li%«»ldatilk «kj
pitKt.»»* ka.aku «k 'terça". «II
tm*'. 4t "(troda*, 4* 'lit» noa

viti-t** pot aao «o vátítuelio' %«*}
f.,. |»«ik:kS.l tk l**\t» «k *><**
Mm «In «iitKiilitsr t tk* \Mtwut*
auaweianJ.» ** taml*tta ot tal».
ikt para o raetpHi». *n

*~ ** *~- »m .-_. sa ft I 11 a 11

_>gJB|yu^, '"¦— •_»____________! H^^g*'^'"'•---'¦•*___í^_\vãa___%_____K-\ *^^^^^^^^^^^^"*™*»n--*a»a» 1
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7no3 m;iiían(cs c amigos do P. C. B.
Pcilc-sc a quem souber de uma casa ou tle um

apartamento, próximo ao ceniro, comnnlcar ao ar. Wal-
ter, telefone 22-8518.

A QUEM INTERESSA 0
DESMEMBRAMENTO
DA ALEMANHA

O tr. Maurício Grabois re-
querou onlem h Câmara que
fosso posto em pauta paru a
votaçoã em plenArio o proje-
to n.° 40, quo ospera parecer
dos órgãoa técnicos depois «Io
decorridas côrca de oitenta
reunidos da Gamara, desdo sua
apresentnçfio, a 23 du outubro
do ano passado.

dispõe o projeto um tiiiuslüo
sobre a eutubllídaiio do poslos
uou sub-lononlos, suli-nlfcnisi
e sargontos do Exército, da
Marinha o da Aeronáutica.

Inlorvo mo sr. Acúrclo Tor-
res, paru dizer quo o projeto
foi enetiminlindo h Comissão dn
Segurança Nacional, qun enten-.
dou útil ouvir 03 Ministros ml-
litnres, e nosso sentido enca-
niinlioii piidldoa do informa-
çá, até lioje alnd.i nüo respon-
rlldos.

Mostrou o sr. Maurício Gra-
bois quo os trabalhos do legis-
lativo nüo podem ficar k mor-
cô do informações do poder
executivo. HA côrca dn qua-
troconfns pedidos cie informa-
ções da Cftmara ao governo,
sem a menor resposta. Como
continuar esperando indefini»
(iumuiilü essas InformaçOes,
quando estilo om causa direi-
lns e garantias de servidores
do paf3? A Gamara dovo pro-
nunclar-se, Independentemente
dns Informações quo os Minis-
tros ainda nüo deram. Os
deputados têm também coma
Informar-se, supriu,lo uma de-
riciôncia do colaboraçllo que
seria do desejar, mus que lhes

falia o nilo por sua culpa.
Assim, espora quo a própria

mesa da Cumaru, considerando
o dispositivo regimental, inclua
o referido projolo em pauta,
pois a bancada comunista tem
um subslilii'vo a apresentar.

VISITARÃO OS SIN-
DICATOS DO IRA-

QUE
BAGDAD, 1 (Inter Press) —

Segundo o Jornal "Saut Allalin-
11", 11 (llreçAo dus sindicatos do
Iraque que nüo sufreram a ln-
Icrveuçío governamental, cn-
viou uni cabograma ao repre-
senlniilc dns tir.allcatot do Orl-
ente M61II0 na Pcdcraçüo Mun-
(liai tle Slnillcalut, couvijaudu-u
à visitar o Ii-equc a fim dc es-
tudur as condições dus sindica-
tos e dos opcrArlos naquele pais,

Nio sc pode considerar como
tncra coincidência o fato de n fe-
dcruliznciio da Alemanha ser rc-
clamada agora por elementos
que, embora lictcrngtneos no
que diz respeito a» políticas
Imediatas, sSo evidentemente
limito homogíncos 110 qua diz
respeito n seus fins políticos
mais remotos.

Mo campo dos advogados do
desmembramento da Alemanha,
encontraremos I.ord Vansltlnrt,
Straater c Schumacher. Apesar
das divergências em seus pon-
los dc vista gerais, tim cm co-
muni mu- finalidade: rcstnu-
laçüo a dcsmilItnrlzaçSo dn Ale-
manha, capazes, tó por sl, de
assegurar a criaçSo de um Iís-
tado alemno pacifico a demo-

O pcrlao da fcdcrullznçflo da

NOVO EMBAIXADOR
»

T d S t

Dezenas de telegramas e mensagens de congratula-
ções, enviadas ao senador Luiz Carlos Prestes e ao
Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil

Reuniu-se ontem, mais uma vez,
o Senado Federal sob a preeidôn-
cia do sr. Nereu Rumos. Apita
leitura • aprovação da ata e do
expediente, foi empossado o sr.
Vitorino Freire, clolk pelo Mura-
nlino. Em seguida, pnwra-M h or-
dem do dia, com um único ponto:
discussão do um projeto de Ileso-
lução aposr.ntnndo o oficial Icríp-
lativo Zairo I.iao Firas, que foi
aprovado tem discussão,

Nesta pnnin, o sr. Nereu Ramos

transformou a sessío em sessão so-
creta n fim de ser discutido e vo-
tndo o parecer da Comissão do Re-
laçõca Exteriores sobro a nomea-
t;ão do sr. Samuel do Souza Grncio
pnra o cargo tio embaixador em
Portugal.
Soubemos depois nue o parecer

foi aprovado pela Caso, com um
voto contra.

F, nada mala houve na Câmara
Alia.

,1/ ii., ll.WC

Ale,
at) }t'l

fflt*t(fi

,1 uma
manhu,

por
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Alemanha, do ponto de vltta
do futuro tlemocrAtico a da tvo-
lução pacifica do pai», nSo foi
provado apenas por uma txpe-
rlfncla remota.

Embora tenha decorrido ipc-
nns um período relativamente
curto depois da derrota da ncu-
paçfto da Alcmaiihn pelai fAr-
(as aliadas, n experiência da
política de bcupaçSo JA mos-
trou, dc in,ua, ii.; convincente,
como são inconsistentes ot pia-
nos p.i, . o desmembramento a
fcdernlizaçAo dn Alemanha.

Os tnls planos eslío provo-
cando ampla rcacAo Interna nas
zonas ocidentais. Ao mesmo
tempo apresentam vantagens
pnrn a rcn(Ao internacional, quo
se esforçam para solucionar se-
guudo seus prAprlos métodos
imperialistas o problema da fu-
tura estrutura do Eslado ale-
mAo.

As condições tob as quais a
nova Coiislitiilçfíti nlemA deve
ser clalmitttla .*-.",, hoje total-
mente diversas das que prova-
Icecram depois dn Primeira
Gucrrn Mundial. A Prnssla foi
liquidada, O lcrrilõrlo alemfto
estA ooupndo pelas potências
aliadas que dispõem de recursos
poderosos para exercer o con-
trõlo sobre n vida política e eco-
nômlca da Alemnnhn.

Nessas condições, o estabcle-
cimento da unidade alcmft po-
dia ser alcançado de maneira
permanente e progressista.

A proposta da dclegaçAo so-
vlctica, a respeito da lormn e
da finnliilndc da organizaçflo
política dn Alemanha e dn cs-
trutura do listado, fornece o
rumo certo para um Estado
AIcmAa verdadeiramente demo-
crAtlco e pacifico.

5 'fc&tá' áíMl^_^ffisÍS»:!as. 7;,i£mMÊgill!
OS TIIÀUAUIüS l'im'AIIATIVU.3 IU) IV CONGRESSO 1)0 VAUTIDO COMUNISTA DO

IIIIASH., A SU REAL17.AH A 23 Df: MAIO PlltiXIUO, SE ACELERAM.- Todas as cclulas e
distrilttis do l'.C.ll, nslão estudando profundamente as teses do orande conclave, notan-
iIü-òc cui iodos os iiiiliiuulcs o maior entusiasmo, Do sea IV Conaresso, o Partida dc Prestes
saird mais forlalacldo para nuiar as amplas massas populares do llrasil rm lula pacífica peta
sua llbci-tação do jwjo do imperialismo opressor quo, através do Parecer Barbedo e do outras
peças ridículas como essa, pretende o fechamento do glorioso Parlldo da Classe Operária e do
Povo e ia',: Iodai as demais insliluições demoerdlicus de nossa Pátria, a fim de nus colocar à

! reboque dos interesses dus inuunulut do dólar e du bomba atômica. Ante-ontem, à rua Conde
/¦":/•• o Secretariado do Comilé Metropolitano do P.C.1J. se reuniu com 01 secretário,

dr* tatia.i as di.ilril-iis, ., fini de. discutirem problemas relaciona/Ias eom a realização
¦ 1 , , ' onurvsso do P.C.H. — O clichê focaliza um utpitdo dessa rvuntúo, uo momento tw«

nue 01 levreiúrioi politicos do» comiiét dittritait davum ai suas eonlribuiçõtt.

Ainda por moliw tk uanacar-
ao da pauagem do 25.* anlrcreário
de fundação do P. C. D., o So-
ntdor Lult Cario» Preale» • o Co-
mlté Ntclonal do P. C. P. ie*
eeberam ot teRuinlea telegrama'!

"Iblracu - E. S. — Na daia
do anirertátio de fundaçío do r' >¦
rlc-to Partido Comunitia do Bra-il
envio ao grande Hder e Senador
do Povo minhas felleiiaçiV». e «o-
tos pela vitória total da Demo-
cracia tóbre ot Inimigos dn PA-
(ria querida. (A«.) I.tili Mnzatl".

Catcaduta — D. F, — Congra-
lulamo-nns pcla pa<tag(tn do 23.*
tnlrcnilrio do glorioro Pntlido (!&•
munlsta do Ilra.il. Tudo pcla união
nacional. Da Célula Ajuricaba, de
Jaearepagui. fAt.) 0«waldo Mc-
neres — Joié Maria dos Santos —
Conceição Menezes — AiiguMo Mc-
ncics — Joaquim Nnegelr e Manuel
.Menezes".

"Niterói — O Comltí Municipal
de Niterói do P. C. B. num co-
mlcio realizado no Rlnk, com n pre*
tença dc 5 mil petsoar, wiúda o
Comilé Nacional do P. C. B. pcla
passagem do 25.' anlveirárlo do
nosto Partido, e reafirma seus
propósitos de defesa da Constitui*
çSo e luta contra o parecer Batlie-
cio, luta pela autonomia dn Cnpilal
do Estado e preparação do IV Gui-
gresso. (As.) Fernando Goldgnbcr".

"Uns — S. P. — Felicitamos
nossos camaradas pcla passagem do
aniversário do nosso glorioso Par-
tido. Tudo pelo IV Congrcsio.
Estamos hoje mnls dispostos nn
luta contra os restos fascistas e o
imperialismo americano o peln gran-
de?.n do povo lira»ilciro. Viva o
glorioso Partido Comunista. Pc-
Ío Comitê Municipal de Lins do
P. C. B., Joaquim Coelho"."São Pnulo — 0 L. C. Br.isil
unido cumprimenta o grantle li-
der do povo Luiz Carlos Pictes
pela pastagem do 25.' aniversó-
rio do glorioso Partido Comunista
do Brasil"."Franco da Rocha — ^. P.
— O Comilé Municipal dc Franco
tia Rocha felicita o Partido Co-
niiinisln pela comemoração do teu
25.' aniversário. Tudo pelo IV
Congresso (A.) Eduardo Guedes"."Ramos — D. F. -- A Célula
Anita Garlbaldl, exultante na data
dc hoje, expressa sua gratidão n
totlo o Partido nn pessoa do <(„e-
rido camarada. Tudo peln c.i„sa
comum. Saudações. Ass.) Rei-
naldo dos Anjos — Osvaldino do
Oliveira — Fernando Custa — ls-
mnel Rodrigues — DeocleceÜna lln-
mos — Nelson Ferreira do? San-

ran*
.1 PROTEÇÃO DE TRUMAN A GRÉCIA — Por que Truman,'tão zeloso pela democracia na Grécia e na Turquia, não truta

de apoiar os democratas na Espanha, em Portugal, nn Pérsia,
no Paraguai? Pastava, por exemplo, que rompesse as relações
comerciais com a Espanha para derrubar Franco dentro de.
pouco prazo, por exemplo. A Grécia e a Turquia são tão ne-
cessdrias à segurança dos Estados Unidos como a Venezuela
e a Colômbia são indispensáveis à segurança da URSS ?

,1//'. Braden atacou a Argentina inventando ésle pretextai
não lutou contra o Eixo. E a Turquia? Todo mundo se.be que.
a Turquia não foi apenas neutra e sim prá-Eixo. Mr. Truman
quer assim proteger um governo pró-nazista,

Mas Mr. Truman neste caso defende apenas os interesses
do imperialismo norte-americano que está com pavor ao ver
que a democracia, o governo do povo, avança no mundo. Ora,
o maior inimigo dos trusts, dos monopólios, dos fazedores de
guerra é a democracia. Vor isto Mr. Truman pede quulroccn-
tos milhões de dólares ao Senado do seu país pura combater
os democratas na Turquia e na Grécia e para ameaçar os povos
democráticos na Europa Central. 0 diabo, porém, t! que mui-
tissimo muis oue isso pagaram os milionários norte-amoríca-
nos. alemâ*ne inyleifi fl UiUiL t 8. negocia, acabou fiiai,.  2!.' aniversário do notto alorlo

tot — 0.waldo Maio» — Luit Cie-
gorio d* PaI«io — Abelardo Ra-
ütta — Luit d« Almeida — Do-
mlngfas da Silva — Manoel da Sil-
»a — Gaspar Pinto Marque» — Ila
Fernar.de» — Jotnai Caetano de
Mouio — Manoel do» Siinloi —
Anaclclo Ivo da Gela — Mario da
Fon-ern — Franrl«eo Anjo — Ar-
lliut VJatir. Ftmandf* a Jwí Xn-
vlar*."Pelota. - ». G. t. - Por
ora.lün dr, gtnndf comício feellvo
em h(,ir.ri.(,gem ae 2*.* anlrrnArio
do no»o glotloio « Indomável Par-
lido, realitmanio-, a nctta diipoil-
ção dc lutar contin aa foiça» da
reação e do fnscltmo que tentam,
alravét dc paiccetes barbedo» e
paclee hemisféricot. estrangular a
nos..» nasccnle democracia. 0 po-
vo pelolenje aclama o no-
me do qucildr gula do nos-
¦o Poro: Luiz Carlot Proles
e rtotsa: firmes direções nacional
e estadnal. Neste momento deze-
na» de novos militantes Ingressam
no Partido. Cabe destacar que
somente do Frigorífico Anglo fl-
llnramsc dore operários, reforçnn-
do a política dc concentração nos
grandes empresas. Esperamos sair
do IV Congren-0 orgânico e poli-
ticamente inale reforçado». Tu-
do pele áxlto do IV Conarewo.
<As.) Atlencnelo Correia de Iat-
mot, Sectetárlo Político".

"Florimióiiolls — S. C. — Ho-
mens o mulheres democrata» reuni-
dos festivamente nn tede do Co-
mité Municipal dc Florianópolis saó-
dam o glorioso Parlldo da cias-
se operária e do povo, confiantes
na luta peln democracia eontrn o
Imperialismo, em ile.fesn dos legf-
timos direitos populares". (At.)
Hugo RIssi, — Gcnísio Cnnhn e
Heitor Pnrctel". (Seguem-se Outras
dezcnns de nsslnntiirns).

"Presidente Prudente — S. P,
— Ao transcorrer 25 anos de lutas
do nosso Pnrtitlo, abraço-o na pes-
soa do seu máximo dirigente. Sul-
ve os 25 anos de lulas gloriosos
dn ciasse operária c do povo lira-
fuleiro, (Aa.) Jofé Vlegns".

"MIO — Comunicamos no pre-
r-dn camarada que n Celuln llen-
rique Dnntns do C. D. dc Ln-
gon, em reunião realizada onlem,
dia 25. saudou a pastagem do 25.'
aniversário th* nowo glorioso Par-
tido. (As.) Norlval Rodrigues, pe-
ln Secretário Pnliliro",

"Limeira — S. I'. — 0 Comitê
Municipal de T.irreira congratulo--
•te com os rnmnrodr.s tln direção
nacional e com o Partido em fe-
ml peln dal.i de liojf*. Tudo poli
grandeza i'n pnt»-i Pátria. (As.)
Anlonio de Lunn"."Presidente P-nde-it- — S. P.
.-- O O-:,,',.' Munioinal snúdn o
Comitê Nfnionnl e no eü—.ira.la
Prestes peln pr.ssngcm ile 25 anos
de 1""!" glorl*">as tln „o'"i Pnrti-
ti,,. Salvo o P. C. R. (As.) Ni-
n;„„r Moreira Sá, Soerctério Pnlí-
tico"."liio — Ao comfimnrarpiofl n rln*
ta dn fundação do nosso glorioso
Partido, <>„o rcnrcsenla 25 nnrs do
lutas heróica» do proletariado e fio
povo hrosi loiro pela oninneipafrío
ccoriômtVn c: política do nn^po pois,
congratulo-me rua., „ direção naeio-
mil dn nns?0 Partido peln signl-
fientiva data que representa inniti,
liara a con«olidução ila democracia
em nossa Pátria. (AO Walkirio de
Freitas, Secretário Político tio Co-
mité Eslndiinl do Estndo do Rio
de Janeiro.""Florianópolis — S. C. — Ca-
mlnhando vitorioso para o Quarto
Congresso, comemoramos hoj.

to P. C. B. Saltetcmot ter digno»
lutadores da caitM dot u*.í ,'¦'¦• !
rer, fttendo no»*o Pttildo um
grande P. C. de ma»«a. Alua-
çamo» o camarada Pte»te» a de-
mala eompanhrtro». Saudaçoe» co-
munlstat. (At.) 0»ear Ammon".

"Maceió — Alagott — Ao compa-
nheim Preste* a.» no*»a» eongratu-
laçíe* pela eapre»*lva e glorio»a
dala. 0» companheiro! de bordo
do "Henrique Dia*", fAaa), Oa-
ritnundo do» Santo* — Manoel Cri*-
lovam — Joaé Pedro da Cunha —
loel Ferreira — Teodorlcn — Ser-
gio Forte e Rubem Araújo".

"Aimoré* — M. G. — Felicita-
mo» ot camarada» pela pastagem de
mal» tini aniversário do nosso glo-
rloro Partido de vanguarda vigl*
lante na luta contra o» .¦ ¦'.- f •
el«tar o pela democracia o progret-
to de no»-. Pátria. Pelo Comitê
Munleipal. (A«.) Pedro Paulo
Rodrigues".

"Bafa — A Célula Ana Nerl *»A-
da o camarada Preste» pela patst-
gem do anlrersário do glorioso Par-
tido Comunista do Brttil. (As.)
Carmcxlna Nogueira, Secretário Po-
litlco"."CnpeloM — 0 Comilé Muni-
dpal de Capela fellclla-vos pelo
26.* anlvcrfário do glorioso Parll-
do Comunista do Brasil. (Aa.) Da-
rio G. Moura, Secretário Político".

Sio Cristóvão — Camaradas do
Comilé Municipal de' Sáo Cri-lo*
vão enviam congralulaçóe» ao Co-
mlté Nacional pelo transcurso do
25.* aniversário do nosto glorioso
Partido. (As.) José Océa, Secre*
tárlo Político"."GuaralingueiA" — O Comitê
Municipal do Partido Comunista
do Brasil dc Cuaratlnguclá lauda
Iodos os companheiros comunistas,
cm homenagem h dala dc fundação
do glorioso Partido Comunista do
Brnsil, que há 25 anos vem lutando
pela emnnrlpnçãn dc nossn Pá-
tria"."São Gabriel — R. G. S. —
Congrnt„lnmn-nos com os nossos
prezados companheiros pela pnssn-
gem do 25.' aniversário do nosso
glorioso Pnrtldo. Snuilnções Co-
munlstas. (As.) Pedro Bilencoiirt,
Secretário Político em exercício e
demais membros dn direção dn Co-
mité"."Santa Maria — R. G. S. — A
Célula Euclides dn Cunlin, em rcu-
nino. comunica o propósito de ín-
zer tudo pelo brilhantismo tio IV
Cmprcso e crescimento do nosso
Partido, Salve esla glnrinsn dn*
t.i. (AO Ceei Duarte, Secretário
Político"."Arassnal — M. G. — 0 Co-
iniié Municipal, reunido solcnomen-
t\ comemora o aniversário de fun-
f!.-",r!o do Partido o cn' in cnngra-
!"la''õcs por esta auspiciosa festa.
Saudações CrmunHa". '.VO Aqui-
li,"i I.oe.-c, Secretário Político"."S, C !s!ovãti — Os eam,,,',,-
das do Comilé Municipal de S,
Cristóvão do P. C. li. enviam
congratulações ao Comilé Nneio-
nal pelo transcurso dn 25." anl-
versArio do nossn r;lorloso Pnr-
tido. (As.) .I.ii.í Océn, SecrctA-
rio Pollllco",

"Jaguarlb» - C,„i-:i'.',t„li,,nn-
nos com os cninaradas do Comi-
lé V •loiuil pela passagem dn
data magna de bodas de praia
,' fundação dn nosso glorioso e
indestrutível Partido, Saudações
comunistas. (Ass.) — José 1 ''-
te Soares, .1 ,r. Pinheiro da SU-
v Luiz c França Ferre,',-.',, Cio-
dfimiro Martlnho de Aquino,
Otllia Pinheiro do Almeida, An-
lônlo Rodrigues de Castro, Ho-
rr ildo Mendes, Vniidn Mendes,
Maria Arauju Rodrigues. Manoel
LouMOiQ doa Jantei, Marla Al-

berllnn do» Sanlot • Josí Bispa
S '-rlnbo".

"S. Paulo — A Célula in df
Setembro tníida o Comilé Na*
elonol e depntlla Inteira cnnfU
nnça nas dlreçfles ittpcrlorrs„
Tudo pela unidade e pelo pro*
gretso dn notto glorioso Parti»
do. Viva o Comitê Nacional*
Tudo pela vitória do IV Con*
gretso. (At.) M. Pedro dc An»
gelo, F relArlo Político".MA Célula Vlln Prado, de Sía
Carlos, Estado dc Sto Paulo,
itAdn o grande lldcr i ,•!>¦-. 2$
ann» dc gloriosas lulas. Abnl-to
o Parecer llnrhcdo".

"Macaurn — Em nome tio*
componentes do secreta rindo)
dês! Comilé, tnvlnmos ao que»
rido mara.'... por mollvo da
grata efeméride t Jnhllcii d.
Partido, cfuslvoa parabéns. (As.)|
Ntwlnn Paulino, Secretário Po»
iftlco tfo Comilé Municipal do
P.C.B.".

"Lins — Felicitamos a passa*
gem do nnlvcrsArlo do nossa
querido partido, «hipotecamos
Inteira lolidarlcdadè h lula eon*
tra o Imperialismo americano)
peln llbertaçlo dc nossa TAtrla.
(As.) Joaquim Coelho, pcloCo*
mlté Municipal dt Lins do Vf,
C. B.".

"OuarA — 8. P. — 0» dlrl.
gentes deste Comltó a célulnf
enviam felicitações por mnls um
ano de vida do nossn gloriosa
Partido. (As.) Ollbcrto Noguoli
rn, SeerctArl) de Dlvulgnçflo".

"Bio Clnro — Vencemos ImJd
mnls um ano do iutas. Beccbd
mlnhm con-rnlulnções e a cen.
teza de meu apoio leal. Snudn.
çíes prolclArlas. (As.) Manoel
Borges"."OuarA — S. P. — Congra*
tulo-me pelo ?.n.' aniversário d»
nosso querido Parlldo Comunls»
ta do Brarll. A nlxo o Plane»
Truman. Snudnções nntl-faseis»
tns. (As.) Vicente Nlcolell-i 1fl«

nlor, Secrelárlo Político".
"Ptlo transcurso dn dala dd

aniversário do nosso glorioso'
Partido, o Comilé Municipal d«
Sro Francisco dn Sul apresenta'
n essa direção nacional os nos«
sos sinceros cvnprlinentns. CAs.)|
Antônio SMvn. Secretário Poli*
lico".

COMEMORAÇÕES NA BAHIA!

SALVADOR. .11 (Do corres»
pondente) -- 0 25." aniversário
do Pi,r!''i Comunista do Brnsil
loi et—-icmorndn fcstlvnmcnta
nesta eapiial, llcalizaram-se fes*<
tns populares cm diversos linlr»
ros, com n apresenlação .Io
"shows" mbsleals c otilros alni-
tlvos, assim como n instalação
de escolas de nlfnbetls*açf.o.

Os festejos culminaram cnm
mn grande aln ri Uco nn As»
socInçAo dos Empreitndos no Co»
in'rcio, ond fnlnrnm, enlre o.l
nploiinos dn grandü massn. <*

jornnlialn Almlr Matos, diretor:
,l„ "O Momento", Otávio Cotrlm,
e , s poetas Nilo Pinto c Bnfncl
Cnrvalhr, Encerrando a sessão,
falou o dirigente comunista Má»
rio Alves. Despertou grande re-
percussão no seio dn mnssn os
ataques doa oradores a„ Impe-
,¦' llsmo americano.

Após n sessão leve Inicio um
grande "shnw" musical com n
partlelpnçSo dc Inraruca e Bu«
Ifnho,

PEPTOCAMOMILA
_> Dl^eatits Fcrfeit» ^
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A Mate Laranjeira quer se apossar das
terras "e * 000 famílias camponesas
r» (.--u.--.- -i«» »irli • **»» !*¦•
ri.uun», iii<i«ua »*» *¦»•¦
ai»'»» «...u itu-i-ti-, 4•«•»<-
n»ai»i «I» ih» #f*tl« *«* MM
H-Kc -vU.» («tito»*, flt»|_.t. ..

• _.»._..t-. __» m«f li» «m «i_.
•»!•»¦*» »¦* »»»|-**M«, **fll-»*i»..'l.a. nvg malt t ««*-» «*«* tf»
t*i. ttt i' >»»u ?**-•* raplmi u
*»-*•--» * § l«« t>.nl.;i» *#
»•!¦ « • «tf»** à» mH r-tf».-» »»¦«.
4» lw*«*f-* d# etNt-HH**» »»> Ur-»
t*> i«..-.•» ttfla ««».<>»>» »!•¦ Irr»
i(iér»« «tr lt.il» 1'o.iã a i—t-t.
«t.» lairnui»»** . nfaéwH tfa
tr_«i.»-

|.*Wv«»»l* » t «i-|.*hl»i*, »0|<H
)«..¦...» |_t,«,!j»i._» »|«t»»«t_ M
«H»--. i.!»i.wio. na ul.»(i a*.
tal * ••»«»» *« fc.t»«, «|tt* O I»-
•f«w_ i»i»i<« .t.i.islã » (•«»• 4»
IHlt l»«»iii*! mltaràttl* »•«»•
tr»m »•-'--> »'t.;-_«it.» _.-,»-

tf»». t-««*í..l»«ii*t.4« pala t»»»»tf.
itt». M«l'.»»i.|r» *.|«l. »!«lt»f».
tf»» • »*i>«oit»-» ali, V,' «ja* a vi».
le l »t.-.)»k. ij .cr »i«, «Ia «ji»»
ra». o ..»«'««.. «laqatla reyito,
QtMrr ,t,t,f .„.. tti,, B»i.r»»r
_*!»» j.J«»t» « |.t,.t_«,l..lf». fiais.
»„¦ -5 •„. r*|»lor»r »• nr»« inraa
ir i'-»tu ••««»•

I'«ra iilo *t«.*»»u a <v>n-.p».
»!-'• n " •> «t"'««>«.it«r ¦)« Mata
lt» •»». «».u»r |~..»# da rai-o a
»i»« .i» ?»» »? «<.!»«»«•..» t»|,ul.ir
•t|..»i»« mil '»ii»ii«-i, irantfar.
in. i.» rm t,.'.m».ir» «.-Ira ttt,
»i»..t«t .» dai » alaa reflAe»

«"ii* rio» •.<.<|..«*m • *»l*o ml»
li amio, « • i.iirtu-r a »r, *ti»
ilu. wr»ii». a *»etfrrOM Ma»
t« Iraranjriia. o e«»*ím» tfa ra*
t',ii,

A • -optftllo ou».«no» o «o»*.-.
n..:.,( da cstlnto Trrtilârlu, lal»
,i.t.r tfo lotramcnto a di»trt»
I» leio ei .tu*!» «Ia Itrraa ¦"• e-
i;. . l.»«.-,l..«r» « tt.».! Ifl
ilairnela rrilSo '.»»« *ra «Io lira.
tit. r ij» «Irmorritlra Iniciativa

l,t ,!,v,;ii,'„ii a Mata l-iran-
\; |je o ro nel llamlro

>» r, na aua mldlnela.
i - tttoXe »r tfí*|H.i a contar-

. hlilArla «le Ponta Port

...- »e icl-clona tora o
--<• da tm».

. » il Wl* JUSTIÇA NKM
MX.IIUNÇA
teele, «H*M>nt»* o raro»

\«»»it»r 't

Nuta rrlktArio «|iia enra-
tniitl.ri i<» MinKttVIa da ^uilica
Iffl ronãitfrrarM- -Altr» • illua-
%t d»» t«-»r:iÃ«Í»> de Ponta Pari,
e.ntr I i>!..Wm a «|ur*ISo

¦*.

Ai-»*- r»*ts«rífr.|»«»i »AliM on-
lm» a*t**l«» do relatArlo, diz-

tu»» i. • (..»nit*ilnr llamlro No-
«íiltü,

— O iirimrlm |>roblema «iue
<li»|->- lon a t. ml * atençio foi a
{k-íiirmça Ju 'Ica no Terrlló-

A 'i^ríuraiica e a lolln-
ela, nu» iai • cora o astallo a
proí *d»de • Juillça pm-
rári ir.  ut.i itralleamen-
U liiMl»'enle, era roalt da
-inil.Ob-ti «lultAincIros <|...->.lr...|<>»,
r.fi. cerra dr Uníi qiiltAmelroí da
fnintejin * erla ao contrabando

. ..-rtí<» t-'--r* tle morte, tal
tr:, ., mm! . ti» T-rrilArlo re-
rt itf»- . I'.»rn dirimir seme-
lltn iiiifüri -nava-se rol»-
1et iii»''"! de falo lilftnea e se-
üti.-íi- • te luto eflclenle qne.

stXCmt IA COM A DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DB VASTA ÁREA DO'ItVoRIU . DNTA POUA AOS PEQUENOS LAVRADORES E CRIADORES -
o A *TRiB<íNA POPULAR» O CRL. RAMIRO NORONHA, EX GOVERNADOR DO

t,.ITÔRIO B AUTOR DA INICIATIVA DEMOCRÁTICA QUI? BENEFICIOU CM"ITANTES DAQUELA REGIÃO - SERA UMA GRANDE IMPRUDÊNCIA QUAL-
QUER INICIATIVA NO SENTIDO DE TOMAR AQUELA^ TERRAS

ii
lii

NOVA DIRETORIA
DO COMITÊ POPU-

L*R DE ÉDEN
De acórtlt» t-oni «» »eu* (-«tatu-

ti,., o Comi!.'- Popular tle Ktli-n. no
1 ¦ .', do Ilio, eleiteu a leFmnte
diicloiin para o no»i» exercício: —
prci.lniie, Mário Ba»to» — viço-
prr«iilenlr. Olivia Marquet — le-
noliteiro, HominRos Oliveira — Se-
errlário, Anf-eolina Pa«.«os — di-
relur ile Propaitanda, José Marlina
«lu> Santo» — ilirrmr cultural. JoHo
Pinbclro.

I ,ipt il.rpoi» de cmpowado, o no-
to presidenta niRcriu a ornanizaçno
de uma e«eola noturna para alfa-
iK-li/.ir.lo de adultos, supestão e»la
qu- foi rt-rcltida com KrnifHti enlu-
#i.- • tinr tndns os presentes.

SEIS ESTRELAS
-^X-'«UFAIÂTARlÂ';;'f
i^^Viiiídii l-eraditof.-

7^,.-'CalçM avulsa» •'..- fa
Safc medida a meia con-

:-o.^.».' «ecç-o '.,";.;; •
R. BUENOS AIRES, 121

' :-'Tilàforíe^23-3701t,í.

Minta v* i« .1.4..» n« T^rtilA»
rH Ut.«» »« «li.,.1,. ...„ «it,r li
.»!,!!.II.. t »>- ! «»*l>.»'»l«, '¦•»•
ttm #ií 'twfmlM» Cwiia*
(f»tj« ,j.r i : «ra «»ní»«l#a»
ti« JadlfUria. wuwatfoa »a»«a
j-!«r» « |,«..»ll.,|...«»l « « !H a
ii_»iJ» 'i.kii.-ii. .|*,.»» «m
<-.i-i(. *a «ií«Bi»*ít >, ei - ii-
tt»t- I.» vieram, t«j..._ii_«a.
rareia, (f-cw..»«r a J-»n,»i t da
S «ta !-»i». I da Anteato Joi»,
a »ii«9 x ¦' tfl «ala. I>« tfali 4».
t» i i. ... .ni.. tf« Paala
I'- -t imim* a tvltfar tfa anita»
U M «¦!«!» O «etUítlt» ».;!•
tfo famoaa impo tfaa "Ralaol»
tst.o»" <j.». fui* tti.to.,». vlaha
laUada • «nl tfa Mala * < •••>».
ittíl.iK» o TarritArlo. p«ntlm«
nane. 4ri«uti »f pfttiJ«« poria»'
i. i.it» da . .iui*-!.», itrotio «ju*
um d"» **•>• clanwnloi tviolrta
»ftfi«.-tl-»-»c rl|.<,ttlÍ..<.|Ilfll ¦-

Ikm >i» !r|.r.t »i -i'<"u. mai < m
•r nl»!*. <U .'»•-. ri. .1. « . .,!. tr»

mali eftrlfnlt. l»anifotmon.ia o
ritma rríada t <:-. mandonltmo
ali talão ivit,.i,«». CiiiHit...»,»
tn»m poli oi t*r*t# '«• lenhorei
qne, Iara da lcl. vinham maa*
ito.1.» a ir..»..i.»rt,« .tcr.it,, da*
qnrla va-ta tr.it-. a «nic loa
capilrhoi tfe «rui <«. Itamenleot
i Httif» .!c morte «jo» itattndo ai
cíi.ii»».-». eram tfa I a 4 *•
ioi.it par ano, llcarara rcdutl»
doa a «ma dcicna apenaa com
•t pio«l4fncla» p.i;!»i em pri»
lira.

O Pr.OM.rajA DA TPH..A

««<,«#, « t-l.t .u ttm |.i».L!«t_-
i_i..ui..«t.t.i na TtrrllArtai a
ii,<iti. «ta i««««

mm |f k iUi.ll!» ,1. ...t,»,». Ida,
tfii #!•¦ «-.»>.•• a «luntiâ 4t lar»
raa l»n U4a cm i" '-¦.» <>» »«..-•
iu- tfo H»»»ll uma traíffla 4t
.u.f.u .jn, per chi, |»-r*m
i.»iRti«.,i.i i »i..!ítv.-ui ali maa»
m «tr» oi mtmt»«r*i >t# om*
mtima família. O Tar.HArlo
Ot» I • IU. lnl!«<l. l.ra.sll, t.
tu a ttl*. Penal «ma popala»
(ta 

' »«» tt» «> fc-ôô t.»_li»a-
Im, _ti!tii-.tt« nama •«•» tfa
paaio mali tfa 190 mil tiutls
»¦• tit.» .i...t»>..» «ii.i-. u parta
tfa inaa Ictraa comtllul vcrtfa»
tfclroa tatlfAo4loi a ontra. Iam»
Mm 4c dtmeaiSci aprcclivili.
pertene* ao Pitado Pelai Lu
fândloi oa |r»I»* fatcndai viria
ott viva ainda maior t »<u tfa
icni i.!-it»..!.». conitltuldoa tm
fimlllai par vaiei numtroiai a
»#m tt.10,1,iu»t »,»i»'..'i . u VI*
ilim, em trvral. como ¦ 'regadoi
ou como cmpraaitloi mil pafoi
«« it.i.-üi.i. t. d* mcaclo «.
«Io raro, injclloi • vrumci e
tlnlrnclaa. Cerca da M% viva
na ". »tt»t-•»».•" rm atlvldadti
i.t.it Urgia, poli. pira faicr
.-. U-..M- ai fronlrlrai cconftml
c.« com o« potlilcoi nena r*>
Uilo, qne m firma a dUltitml»
Cio d. i terra dcvolatii por
equllci ¦¦..««• oalrlcloi -Uti,
vomktoi, oi <ju»i», por línorin-
ria ou tccclo, pifavam a tercei-
ro» arrendamento pira ocupir

da 1*3,»«_ |.,.>*_. Vu. .i, ,»,
rrtTMi
0 CAMINHO OA i mt .. t.i

0 cor* 'I -V.«.<_(.« í.i.,»M.u»t
y.t. « | ...in-. a» ,,t„r

m..mi_.U « .tüuibui.i. ,t» uma
ileba a cada uma dntn l«m|.
Mai, Pra •...» ü..« « ramialm
da iir-fH-(t. t mifif.i., pa|«
parta «coaSmtc*. para orteoti»
loi, a »»««!«. no »«ftiitt da»con»
..!'.!.« r '!,! « !.!!•!•» ftf%
i.rtit íi_ nu t«i|lllra par* atrair
navoi «Icmcntoi heman»». « .jj»
II ou, tfratfo cm pou*»». e«tn,p««.
ratf*. p«la alluforia tfe mili tfa
(.000 êlrti.», * «tfnl» na muni,
clple tfa Oooradoi,

Proklcma tf» laminha nla-
ttncla, proiicfua • .»,'»».«.

dar da oni* Por», jl <, ¦¦< «|| aa
ronlava com «ma nova «r<intia-
Cio d» Nr.. i»{» a J«ill(a, nla

i ;u aicitpar li c»ili«tAn a
«Cio d«lllt»r*d« d* edtnlnltira»
(Io. Era, iam «)«*l«|Ner il,.*i.t«,
tomar o pirtfdo tfa »a% ,;* (.„

p«*i.,»- í«_.i».»lifc...«« J.<!»»*¦
Mi pitiitlM tf*»l«»««»»iia«» a,
*{.»«-. {.««*'..? tfa .»iitti_,i. ^
m.iu» rate*, tfa prlpru nU»,
4«.» i;_.i-_i.t-. i, «a »«
f«la a Itt «i--»> o»!...i«.»it u f*>,
«rreatfür a 4ltt»tt tr Icrrti. nla
vacllil cm aattclpir a ¦¦:.-. ,-,t.
tfái <í»i»». a«i»<!-n.». <.» a tem
I r.. . ., 1- t>* ttt. ,«t» ftltttt.
tm* i aallfa ««nctiii- di Mti«
I *l*R|íll». .ft« Itm « fra«t««M>
para «»ali it 11 (Mi .|aii*i_«-
troa «taitfratfaa At Uirai tf* te.

vala, a mali alm<i <• loi«*nu«i«
na «*.•»- le lli, mnnit-ipfa tfa
liai* Vitt* a tft Mim p««i»m
tia TrirliAita,

A ANSIOSA PROCURA .«¦
inn.»'.

falando «ta anilctlatt» «».t« • t«
nalaatai dt familiar tfa lavra*
tf«c*f p*<l»»?»»«,• erlatfum pr»»
«-(....o «tn r*»i r«i «ia larra
»nde ?» lli*r, dlí n»i o c-iontl

—Ot trtdi»» «I ».-. -1.I-.» Vt»

.i naito rftttc» itt..l<> pana, I e l-vrar equelai Icrrn qut eram

(eclamacoe
MALTRATADOS OS DOENTES

UO HOSPITAL D. PEDRO 11 -
»r. Cenill Jo** «k Olíwiia «lio
nM-* reiUeSo a (lm t!« pioi«-»iir

fouli* o» ei*-» t«*t»M «|«" r*"l<«a
,* úoenm éo H«r*pil*l D. Petlto
lt. Dl»« o «evrl._i.nie qua a ia-
!<-»._-* m» «efeiSJn llmpll-l * «le-
fklraie. o» ftettlitm «rtidíre» ola
?Sn ctimwitfo» a a Msleo* í vm.
rida. Por e*»e n»tí«»J «*«r*i* •»*»
9ti«oild**» cempetenic!» w-illtUi
«mnofta* no «eoiiil» «1« mfüwrar
», f_nr,!»-*V» do nte«no.

fONTRA O r.F.RF.VTE DA CIA.
IMOnil.tARIA CASTEIXO S. A.
— Eiteve oittrm era ne** iedi-
eSo o ir» Hrtmeneelldo P»»»o» a
fira de proti-Mir contra a «u»t«o.
«io ou* acaba de sofrer na Cl*.
Imotiiliirl* Cauelio S. A„ por per-
"-,¦:,.in do «r. Nilmr. arrente tli
metma, lendo o reehminle deell.
rado «cr este lenlmr f*»el«l» e ele-
menlo lira.lo »o P. R. P.

CONTRA A ASSOCIAÇÃO DOS
OPItllAlllOS DA AMCRICA FA»
t.RIl. — E»tcre em wmn redat;-e
a sra. Carmen Sil»a para protestar
eonlra a aiitit.le do mrdiru Almlr
l.nltata que rt-rtuif.ii dar-llte a»*li-
tínrt* ...».I: ». nün nh>tante ter
a rr.e«ma feito o requerimento ne-
pe«irln, eomo «tela que é da Al-
«oelarüo dns Operirlo* tli América
Fal.ril. Manlfe«loti«e a rerlamnn.
le rontr* a direção d* referida At-
«orl. cão.

nAI.F.ADO PF.I.A POLICIA -
t'm leitor da "Triltima Popnlnr" e«-
teve em no«.«* le.laeão para proles-
lar contra a policia dn 4.* Di»-
Irilo que, e»t«niln em «liii.l.-ttlr na
Praia tio Pinto no din 2íí de mar-
ço. lislcnit o menor Daniel Perel-
ra de Souza, que foi internado no
Jfixnit.il Pronto Socorro.

COM A COOPERATI.
VA 1)0 LEITE - Um pntpo de
freqttrnlfldores do RcsMurante e
Har Stnnil.it.l e«teve em noivía re-
ilação para prnicMar contra 2.1 va-
^illlanlc» tle leite que existem na-
qttele rrst.im.inia e que estão eaa»
lontlo mau cheiro. Pedem n Cn-
operativa que retirem os mc«mo» do
usn o maia depressa possível.
CONTRA A CAIXA PE APO-

SENTADORIA E PENSÕES DA
I.ICIIT — Esteve em nossa redução
o fiscal d.1 I.ipht sr. Urlinnn Frnn-
cisco tia Cruz. que nos declarou
Irai.allinr lii ll anos tinqucla

PACKARD 1937
Ventle-so com oito lti|»orck, títl-
mo parn lotaçilo, InformaçOca

pelo telefono 47-0928.
1'rcço: CrS 25.000,00.

SINDICATO DOS OFICIAIS BARBEIROS,
CABELEIREIROS E SIMILARES DO RIO

DE JANEIRO
Rua imperatriz Leopoldina n,' 1 - ..« nnd. - Tol. 22-15321

(Fraca liradentea)

Edital dc Convocação
Dc ucòitlo com o art. 062, parágrato 1.» do Decreto Loi

n." 5.452, tle 1.» de mulo do 1013, o us instruções balxntlns peloExmo. Sr. Dr. ProBldonto do Tribunal Regional da l.« Região,
convoco os assoolados quites para a AHSombléla Geral Extrnor-
tHnárla, n reallear-ae no dia troa (3) do corrente, aa 19 horas,
cm primeira convocação o caso não haja número, cm aegunda
convocação, ús 20 horas, puta n eleição dos Vognla om número
do três, cujos nomes comporão a lista triplico a sor envinda
no Tribunal Regional do TrnHnlho, para efeito da representação
dos empregados na Juetl

Aviso aos associo/
! da chapa ntó o din, '

Rio de Janeiro,L •-. i PEDRO

['íalialho.
:i Secretaria receberá a inscrição'o horas,

I de 1947.

RODRIGUES — Presidente.

Sindicato Nacional dos Contramestres, Mari-
nheiros, Moços e Remadores em Transportes

Marítimos
Rua Silvlno Montenegro, 102-sob. — Tel. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Convocação, ficam convidados ossenhores associados deste Sindicato, cm pleno gozo dos seus

direitos aoolnls, a comparecorom à Assembléia Geral Extiaoi-dlnárl* qu* será realizada om sua sedo social, dia 3 do abril
(quinta-feira), As 18,30 ou 19,30 horas, om primeira ou segunda

convocaçfto respectivamente, para triitav-sa das matérias
»o__!nUa: •

a) — Leitura, discussão • aprovação da ata da sessão
-Bt*rlo*|

b) — BUlçAo d* três (8) sócios, cujos nomes comporão a
U_ea tríplice a aer enviada ao Conselho Regional do Trabalho,
p_r» tfelto t* represontação dos omprogados na Justiça doTV-_bcihoi

I) — tritura do Expediente Sindical;
4) — Aiatintoa gorais.
* Diretoria «aporá quo oomparoça grande número do sócios,»*<t- * Importância dos assuntos.

(a.) JOÃO AUGUSTO DE BRITTO — Presidente.

i
empem. Ten4e necmddada «te
chter na» petroca* rmpiítiima rc-
roncu * C*lt» de AptH^uderla e
PcwSta d«« Senlcei «je Ti_<;J«.
Un. Ferça a Cí» da Ilio de I»
eelro. a quil II,» n*«na «ib *
fl.fj.Si> de qu* o ir, !':!,.t,_ «,»»,
Ualhou cinco aae. na Carili Co-
rleca.

IW|»tmi -ne malt <p»a a alitn-
t!» do» tliílscnte. thqurU C*l«a át
Aroieniad-Hi a Pfn«fi»H nio «e ín».
llflc». «m* tet que a Carrl* Ciiloc*
e a Uaht »Io um* «ti • m«m* col-*a, a o tempo de tertltp H tm-
prwKtlo i«meU compantila, Ih. di
direito a oliicn.*. ile empit^llmo*.

jespojado
io Tri

os

9 ®í

camponeses
i um terras

4* um ***%<* »*i* fttèmm «•»>
ttatar nm MkM>(NI »*»a»*rai
H^tWli-á-i» n.»«ta. ü«fo>
m**U, »ftm*r ii* ta-o»*»...--.
t*rf»*'#ft ia tm rwtlníii*. #im»•«ti-** a I* Sf r «w*it fbr|*> tfe
família- t *n*t*m ti** » mn.
»iii«» m* •».-¦» liam, fiMiit»* *»!**
l» Mt4xu*4m v* tmoxmídm
W 1**1». K» f»tf#fce t «<t. ?;_,
iu», t» iM«»M tm tttortkm 4»
laala # * ?«._ aDual a VI
m»« bMMiagM .»»« lalrialli»,
MMwInMto a *t»«rd,r^. .1* ~n,
r*»r« dt »-r«,|.#»i4•*, á„ $\tb*%,
**m «atar famaiM*»!*, »*r*
pmAtriot ?..i»íiii-Jiíi.» i^i.» ti
lHl-t -«(Itiílit-.i V«Md»»M
átm l«l m* to «h*tu« de »..
I.f.,1* .lr,li(.u, piS4. A pu-ttttn
do TeititAtiu, #'t.'» tm* mo* Él«
«tos.» i»» «fe HmfaiMHhU.
ti««»» rilat «Ia *!._;t»i.u*ti»,
(»i.i..i., timifiao, tira lí-il.» a
1 »«»•«»»« o 1«. <u »t»«i» ii»,*4ii
areai «Ifi» inadn -«cíí*.-» dt
•r»l»*ili*4«»rr*'*, mím».-»•» ;-»»»«
liara a l«*<»-» «tt l_«_«u» c«,|o
nm para « »iu»l. % a* ja*. i<>>t»
Ui»!»-. a «Mlstlofla UenJea. t»
principal rr* «j.»». aalra d» »-••<
a tem «|«.»!»iu»« t*„u ú» wt»»».
tmmm llrttf», Poram ..• ...1.1.
«!«»» aafwrlaliMMlc para #*»*? tm
«lf. t. i,r>!<^l,«»„!.., tí,,,..U, |...

r «l« li? o»9 rnwrlnai,
íj»»»«iitt *• ,ti»„ 1,.,, t, .,.(„.

ml llamfra -S<¦>•,.,i..-
- Iti.l,!. - Im.! . 1»»»,, K»i

um* _nfi.tr i.,,r,i...i.r.. 1. «|iirrrr
t.»i»i-« r ' tr»f»* »|.«* «}»,e ai
1 «oi-n» afota, i»>.»»>ii.|.,i.-» 4.
ratpeellroí iliulm a rardadelroa
«|.n«» .u» t«rr»*, Srij*. «•» e«»n»
iiiii... uma ti»»* |.-.iii!,-4 1- «té
nm dr»«« palriotlea rut<llnu*r
t.-i|t; ' n'«._r-in* Inlrl*»!* t»rl»
«oierno do Tettllórlo.

binei iiiii m
1 1 ,t I : •. 1. V

Renda Mensal „t ll -.M.l

«• ANDAM

ATITUDE ESTRANHA DA AGÊNCIA DO
BANCO DO BRASIL EM ARAGUARl ~ SO-
LIDARIO O POVO DA CIDADE COM OS

TRABALHADORES DO CAMPO
ARAGUARl. Mm»,. I (Oa

comsrwfideote) — Mali de 203
camperme* «le Pontal no TrUn-
guio Mineiro, acatam «le «cr de*,
pejadat <!e ittai lavourai pela
ngfncla do Danço do Rra»j| r.ftía
cidade. Oi tratalhadore* ptrpa»
raram a plantaram a terra, coa
oa maiores lacrificioa. e a.tora »e
«mcor.tram atraveatando a mili
tr.lqlca penúria. A» temi fie*
ravlam nrrratUdo do tr. Mlove.
Dchi. na aegtilntt taie; Ú"'.,
depoli de pronta a lavotira. |A
na ora-ISo de ser feita a coltirlia.
Inclusive 65% a «pie tinham dl-
reito. conforme contrato verbal

PELA INAUGURAÇÃO
DE NOSSAS OFICINAS

Pulilinmoi lii.j» ,! ,i» telegrim*i
d* felicitações * c»fe otgSo pela
Iniupiraçlo de »uai nowi ofiel-
nu.

DA Cf.l.UI.A ANTÔNIO PASSOS

JÚNIOR
"A Céliil» Antônio Pa»»oi Junlor.

reeor.|i»t* dt üloriosa campanha
próimpretua popular, »aúila o vol-
•o diário, trincheira livra do pre-
letariado e do povo tle noita Pátri».
(*.) Vivaldo Vasconccloi — Se-

Após as ncfelçSes?

PEPTOCAMOMILA

erelilrlo de Oraani«açio • Fin*n.
ça»H.

DE VITORIA
"A Célula Vale do Ilio Doce era

ItaciM. Vitoria, felicita í»te jo^
n«l pel* vitóri* na luta per mi.
quina* própria» par* a unpmva
Popular, vitória ena d* Democn»
ela, eipecialiiiento «fo povo, atravé*
do itlorioso P. C. D. Certo cc-
mo sempre, ter o povo defendido
e orientado, para o caminho da De-
mocraria, almejarão» longos ano*
tle ífllelda.le» — Aienciota» «au-
daçõe» — Tudo pelo bom é»llo
do IV Coiigi-uo — (a«.) José
Robeito Marlint — Secrctório de
OrRani/ação".

Proclíiiicão dn li;.r Brasileira
Coníra o Mor lino Mono
AS VEREADORAS CARIOCAS, SEM DIS-
TINÇÃO DE CÔR POLÍTICA, AO LADO DO
POVO DO PARAGUAI - UMA COMISSÃO

DE SENHORAS ANGARIARÁ MEDI-
CAMENTOS

A lula coníra n ditadura do
Morínigo, no Paraguai, eslá re-
cebendo adesões em (ôda a
América livro do fascismo. As
vereadoras cariocas Lfgla Ma-
ria Lassa Bastos, da U.D.N.,
Arcòlina Moohel, do P.C.B..
Sagrnnior Scuvoro, do P.R. o
Odila Sehraldt do P.C.B., in-
lorprelninlo os senlimentos t.la
inullipr brasileira, acabam de
apresentar no Conselho Muni-
<•ir.nl, rt seguinlo moção do so-
iidariodade no povo paraguaio."0 povo paraguaio atravessa
uma fase fie sun vida, a ninis
terrível, sanguinária o brutal,
sob n miséria dn guerra civil
n nuo foi levado poln ditadura
do Morínigo.

Fnmílins intoiras víom sons
lares destruídos e enlutndos.
Mulheres e orlnnças, desorinn-
farias, evacuam dos centros,
ondo os fogos tios onnbíios des-
troem n vida pacífica do povoirmão.

Ncsln hora, voltam-se ns vis-
Ins dos povos demoorAtioos
contra (aí tirania, cm fnvor dn
democracia, Ifio barbaramente
fnrirln • r>" •'¦» gttnranf.

|j DENTADURAS |1 Cr$ 500,00, Cr$ 500,00 |Cr? 500,00 |i
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança absoluta Ucsile o
momento tia colocarj.lo.

Laboratório tio prOtoaa nnoxo,
para fazer qualquer aervlrjo

rápido.
Dontaduraa Quebradas ? Sem
lir<WB_o 7 Caíram os dontos ?
Consertamos om 90 minutos,
niarlamento ilas 8 na 80 hs.
Domingos e forln.los, das 8

as 12 horas.
KUA LOPBS DH SOUZA, 1,
sobrado — onqulnn. ria rua
Hilo Cristóvão — lOin fronto
ri Praça <la Bandolra — Te-

lofouo 48-1B7IJ.

As mullmros br_siluiras "o

podoriam ficar indiferentes a
essa verdadeira calamidade qui
so desonro! 'iignai.

Daqui do . pAt:" -., )
so ".'iriam ns conquistas tie-
moeralicas de npós guorra,
quornmos prestar nossa soli-
dnrlodai! uu .• ifrimenlo i
nossas irmãs paraguaias e ,, i
dirigimos a todas as brnsilei-
ras, nn sonlido de protesf... n
contra o '¦,..•!¦. • ,' trnorra -.i
assola o país Irmão, quo tanto
lula pelas ololçfles conslltuolo-
nais a fim de ser assogurado•'o ParaKiini u,n regime livro o
demoorático — maior nnsolo
do sou povo."
UM GRUPO DE SENHORAS

ANGAMAIU MEDICA-
MENTOS

Já foi noliclado que a "Asso-
rincão dos Amigos do Povo do
Paraguai" for. a primeira re-
messa do medicamentos pnra
os democratas paraguaios. A
fim dn oblcr cnm rapidez ma-
Inrini dn primeira utilidade
om campanha, um grupo de
senhoras, sob n prcsidénoia do
dona Carmcla Malrla Ciuti, da"Associação Nossa Senhora
Menina", devidamente crodeii-
ciada pela "A.A ',P," perco'-
rord os laboratórios o os os-
labelecimontos farmar.ftutlcos,
em busca do penicllina, sulfa-
nilamlda, atebrina, soros, nto.
Quaisquer donativos médlc.s
para os i'"' das pnrngui ',
podem ser envia ' ..a os !-
guin.tcs postng da A.A.P.'' ;
avenida Frank i Roosnvell, 84,
aparta' onto 704; rua Du.i-
vier, 80, apart. 1!2, tel. 87-08Li
o rua da Coiiálituiçtto, 10, i.°
andar, tel 22-7388,

ENTERROS
TFILEFONKI 25-5251 -
Una do Catote, 2S5,
1.» — Qunlquer hora
da nolt». Hemocfto do
corpoo imra o Interior
o exterior do pnts.

Fornecimento do material
tunubr».

feite com o ftrortrlciArin. O fl-
»..»r.»tsier.i|o foi feilo prk» lUsr.o
do II-.!»!, «r-rlo f»u nedida lo-
«nad-i etmo ttm nnrui»» cernira o
<-íhto do ar. Mlaael I>h» na
«<_'r..i» desta cidade.

O» ttmpoeiese* e*«_« («rocuraa-
do tflda feraa úr enieivtoesíl»»
com a gerencia Ao llaaro óu
Htaitl. cai Af*i.«'i. n«» lentto a
iretna lhe» «lado ij'wl»T«ícr «pe-
reata. A Secüo Cofaerc!»! én
Agtncia fíi aoena* n% «eaulnt**
piot»o«tB«, «rae o» cams»«<cfc» ns*
aceitaram por eereta na mesma»
ah»iirda*: V» , >Ahre o qne foi
eolhtdo. Rcclaraara os Bahal*"»-
ilore* o pae-imento Insto, «me #¦
65°'» com o «rne nlto concorda
o Banco do Brasil.

A população local e*XS tevot
t>da eonlra e«a Inltuilca. O*
camponeses dlafrlhiilrara nm bole-
tlm na cidade e redomlc:*» ape-
lan:!o para o povo no «enlltlo Ae
•¦»'•¦¦•; ¦ '¦•» de qualfltirr maneira, so-
lidnrl:.tndo-ite com (les.

O Comltí Municipal tio P.CB
de Aragnarl tem procuradci auxl-
liar ou cemponesc». tendo provi-
dcncledo n vinda de um edvona-
do de llh'rlílndla, para nMlutl-Io»
[tinto ao Banco.

ACHADOS E PER-
DIDOS

O tr. Kranci«co \jrmn. da Silva
perdeu o «eo certificado de rr*er-
»rl»ta e pede a quem o encontrar o
nhiéqulo dc enirccar na «cção de
Acliaib.» o IVrdidiM ila E. F. On-
trai do Brasil.
— Encomtram-sc na portada ilí-.le
jornnl, 1 disposição tios Iccílinios
tlono»: um talão de rarionamento
do sr. Antônio Soares, rc«iil.-nte h
rua Mipucl Frias 12 — uma rattei-
ra do Olaria Allítlco Cluh, do tr.
Antônio Lope» — uma carteira sln-
dical dn m\ Geraldo dc Jesus,— O sr. Euclldes Gutmnn.es
Filho, residente à rua Jíilb de
Castllhos, 57, perdeu ontem,
no Mercndlnho Copacabana, o
seu enrtão de racionamento e
pede a quem o encontrou a fl-
neza encaminha-lo ao enderô-
ço nelma.

NOVA DIRETORIA DO CENTRO
lOOMiai DE JAIMPAGIIJ,

fui »,:<na i f..».* iliíd.Mi* il- (teniro I)M«M#rétkti da
;-,»¦. -j..__«i4 |tsr« n p%eitUitt d» 1917, a quil (ma «.Mim mm*
liit.iU. firiMr!,"-, i:««t|, Krvitu» llaiifí. Vlrre»lvr*i,l«nHe.
JaHüin, C%ti<mt, i«wr«li&rla «»«-«_i, imé («ui* ttmitm imiar;
t • «^.-««.¦Aiia, tWA* Ca: Un*. 11* ..ir-e.fM lieti»t, A*'*«4 0MM|
1 • Tmmr*\t«, J«»*» l"í»i Direlor 4» l»it!.iictl»te, Amau Ma.
gnlbiat IlamM. CU»u»ellia »'i»c*I- l>.< .a OudOM, ioexnxa U M.»»
re»» • lv l.a CtHilinho Filbo. Hiif>!««ta«s Ar^uíme«l«i V*rr«\rn
Otwmn. tUiRiMwI»» Ifwtula 4* A«»-i|i H»n» • f^tmíngeu Mafliad»»
Pllba.

TRANSPERIOA A
HOMENAGEM A 0?

AMCR TIBIRIÇA
M» !-••:*¦• I-"»-.!».!»,, a. st*.

*w»**»» ftslrt» # i«t»««» p*4tm.».» » |*w»vhi>» 4* mtml^tem*
,»¦

1S»«IWf._MM qt.t tm <». ..
IrttJ» ptr* « J.|ra«l«.« .1, | ,
IHWMMW •!•»* «# éttk Hrt*
» n.i. 4 |, m* tiWflfl, ét*i.»,.t. «i MtUwr «VailMf» <•
r*>»««i«! Gtmmm 4* fttrmm
|nlr#íi-il. .1 |«.»^rf»ili,-» ,,,
tl.iit...... ¦«?tti.j, tm Hrt|.»*¦OHmwMMf 1*4*1 #i ttmei».
4«f !*»»# mh»# l«»r-.iti,»i. 1mt
«tii-, !«,»!«, %* %» ho»**, I «*«,
U.».)_.» 4* Alfr*«lír«, iu !*?*%.
«i «s-aii.» m* fflta • _i»mt.. ».
(iu úê f«iwlr* nkí-u át i.,».t.»
rwtkUa 4« 1'ivleiitiri, * «*,\
i» .m«! * #r ftlla rtfi4tni»*iiia<
4t I» U 4U»

~l^L,i,,.t.,,t,., Uwl.tt qm 
*

Mltu att##1*l M l-vr»!.,*.» *W*\
_» »-««•<»*.» 4* «»«t» t í-hmi. »'
t..,<*-.|.,> < II-»*«i, l.«*»Bll.- ,j
l«la l'««|fta • a,** I«»«,il-H*»t M\
ra *#(><« *?!«»«. »a«l» uil„ m«s«I
tti.t.» «.'-!*» ai !..!»(«.»»t,, -,.'
KT| (íll*-,* leltW Hllt «ÍH» |*»«.J
trama 4* Valia • 4»«n ¦ rui'
l.».< »<li Ir tu ttm* _»-t,7. »«.'
I»«il(*«« de irsbsIH*»* frmlattíai
e |.«c«<4*« «!»*«»?'«"•*".

DIRIGEM-SEOSMORADORES DE RICARDO DEI
ALBUQUERQUE AO VEREADOR MANUEL COUHO FILHO

SOLIQTAM MEDIDAS <X)NTRA OS ABUSOS DA U<5HTJ|
Aa «'»«.»¦»,« Usaswl 1^ »*» *'«*¦

Iim 1 .*'»». 4a I»»m**« ttmmiti*,
f., n»i»r_íir ),«!»* «»r>»4..f.««* 4* Ilí»
»_t4_ «te AÜ<tn\mtt^ o t.»-_»iiMe
¦raerfal:",%"«» ..U-..u, mlmã**, tmitA»-
«rr» At Rkaitlf 4e Ali»«'|*íií|-4e. »!•
»«»» ».¦ !i.iu« .!- V. 5. I.í.f.t.t
»«i« «oi tm C*«»»»llt* Muakip») na

itatMt 4* «4r ií«»»<» *» e«Wi««»V
,U.U* 4% Q». UéH, •*'«"»» «-«ii*».
4 tU tt-» «ui.» 4» Ulin. «a*!*»» «era
• t«rtif*»V4 • |lwmlt»HÍ* paVIl»
o»» jl t-i»»»!»». Ml* r*S£Í<-'r» 4<*
ntc>«a<|jMrt e p*e.s«*ft|o 4« 1»4t 4»
il.taítuíl- |>»itknUr. Ia) I a «*•«
4* t«f<h«» «ia «»« A»a;a troíapi»**»»
di,|- thU» * riu llmUtuelftt I Ti»»-

NAO DEVE SER TOTAL
A EXTIN ÇAO DO DASP
RESPONDEM OS FUNCIONÁRIOS PÚBLI- Juridiço do M*nut*rio de
COS A NOSSA dSNQUÊTB- - FAVORA- TX^TZ^Z'.
VE»S TODOS A PERMANÊNCIA DAS DIVH- - ??<* i«« considerar o
SOES DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAMEN- ?ur\ S-lX„'Trí 

dJSS
TO, BAHRERAS AO FILHOTISMO E AO consuwclonal e democrática
PROTECIONISMO - OPINIÃO DO PRESI-

DENTE E DO PROCURADOR GERAL
DO M.U.S.P.

UM POSTO POLT-
CIAL PARA CAM-

PINHO
A Associação Vrf- Melhoramen-

tos do Raln . de Cnmplnho dl-
rlsltt-je nt- vereador Antônio
Soares de Oliveira, dn hnn.-rtdn
cpmttnlst.., aollcltni do n Insta-
lnçAo, por dctermlnnçrio tia Cfl-
mnra dos Vcrendorcs, de mn poi-
to p.. lei ' no bn -o, nue so en
contra nn mata completo nbnn-
dono por parte da Policia. Apro-
veltan.lo-ne disso, ilesnrdclroa a
Indivíduos desclassificados i.tem
ft vontade, desrespeitando mocas
e senhoras, por melo de rtrncejos
Impudlcos, » trr sformnntlo nl-
Rumas csttulnaa em pontos d.-
tnnlandrni:cm, desordens e
hrlrtas, perturh - rio a trnnqulll-
dada daa famílias e momdorí»
do lnrtar, sobretudo ft noite,

Acomp-nhada de «wa cx-
poslçfio tíe motivos, noticia»»
ram os vespertinos de nnte-
onkm, rr-ra,enviada no Con-
rrrcssn Nacional tima riTsa-
-jc-m do presidente da Hepú-
blica. tratando da cxtlrç."» do
Departamento Admbü_trr»tlvo
do Serviço P.\b!lco tn.A.S.
P.). E a propósito da r.r-olhl-
dn que teve esta noticia, por
parte dos funcionários pübll-
ros, a na«sa reportaiçcm ouviu
ontem, diversos servidores do
Estado.

A primeira opinião a respei-
to, íol-nos transmitida pelo
funcionário do Ministério da
Guerra, sr. Ar' Gonçalves dos
Santos.

E* um ór_iio que d ce sor
abolido — Iniciou — a fira de
facilitar o dc-ccntrnllzaiüo do
controle da vida dos servido-
res públicos. Entrctnv.*o, a
sua extinção, caso venha a ser
efetuada, deve obedecer a um
crltt-rio. Devem os encarrega-
dos de tal medida, estudar um
melo de evitar, com a nboll-
cão do DASP, o fllrntiímo e
o protecionismo, que cr-noca-
vam, antes da sua criação.

EXTINÇÃO PARCIAL

Estivemos depois, no Winls-
térlo do Trabalho e, em i e_ul-
da, no Ministério da Educa-
ção. A opinião geral er.i pela
abolição do referido órgão,
conservadas porém, sua.-. Dlvl-
sões de Seleção e Aperfeiçoa-
mento.

Estefãnlo Fará, funcionário,
letra H, declarou-nos u se-
guinte:

ótima medida, a exlin-
ção cio D.A.8.P., contanto
que não seja extinta t Dlvl-
sf.o de Seleção, quo ven; cons-
tltulndo uma barreira no pis-
tolão, largamente usado nntes
da existência do D.A.F.P.

Já dei a minha opinião a
outro Jornal — disse-nci Teó-
filo Lopes da Silva— cor.cluin-
do por achar louvável a extin-
ção do D.A.S.P. Tuiavla,
não creio que a abollçãi. deste
órgão deva ser total, il con-
cluindo:

A fim de coibir certos
abusos, verificados ainda hoje,
apesar de ser em número mais

redt'._ldo, eleve ser uma ex-
tlnção parcial, com a conser-
vnçfto das Divisões dc Seleção
c Auerfclçoamento.

Idênticas declarações nos
prestaram os funcionários Ll-
no Melo e Mario domes da
Fonseca.

O sr. Miguel Latorraca.
Identlfirador do Ministério da
Educação, declarou-nos que
não ncha Juslo a extinção to-
tal do D.A.S.P., pois, a sua
cxlstíncla tem constituído até
aqui, scnundo opinião do cen-
tenas do funcionários, uma
barreira contra o íilhotlsmo e
o protecionismo.

A OPINIÃO DO MUSP

Entidade que dia a dia crês
ce do prestigio entre os servi-
dorc3 públicos de todo o pais,o Movimento TJnlflcador dos
Servidores Públicos está bas-
tante autorizado para opinar
a respeito. Dal, termos Inclui-
do, entre os servidores públi-cos ouvidos ontem pela nossa
reportagem, os nomes do seu
presidente, sr. Sampaio Mas-
carenhas, e do seu procurador
geral, dr. Américo Nlcolau.
São do primeiro as seguintes
declarações:

— Sem «ma assembléia da
classe para estudar o assunto,
não podemos opinar em defl- I
iltlvo. Entretanto, achamos
precipitada e mesmo leviana,

a extinção pura e simples do
D.A.S.P. Isto nos parecenais um jogo político, no in-
terêsse das velhas oligarquias
políticas. Do qualquer forma
porém, r.itear das falhas até
aqui verificadas, (-ste órgão
tem sido um entrave no filho-
tlsmo e ao protecionismo. O
princípio do seleção, através
de concursos, ainda ó a forma
justa no sentido de valorizar
o servidor público, ssm a ódio-
sldade do pistolão.

CONTRARIO A EXTINÇÃO
PURA E SIMPLES

O problema não é de extln-
ção pura e simples, mas de de-
mocratlzação progressiva —
responde-nos inicialmente o
dr Américo Nlcolau, assessor

propriamente dita. Os golpes
que •'••.!• t'.rt:.'tti vem sofrendo,
com o advento da legalidade
do pais. significa que com um
processo de transformação
crescente tornar-se-á um
grande órgão técnico que, de-
vídamente aparelhado pode-
rá prestar relevantes serviços
á administração e aos servi-
dores do Estado. A estes, prln-
clpnlmcntc, no setor da rnclo-
nallzação dos servl?_3 públt-
cos seguintes: selcç&o e nper-
fclçoamento do pessoal em
que Inegavelmente , como
órgão "stnff" representa uma
real conquista para o serviço
público brasileiro, erigindo o
sistema do mérito, etc.

O D. A. 8. P é um fenft-
meno político — prosseguiu— e como tal, existe uma solu-
ção política. A sua transfor-
mnçáo ou remodelação num
órgão autorizado a opinar sõ-
bre questões administrativas
concorrerá lncluslvo pnra evt-
tar as_ Inúmeras Injustiças de
que são vitimas os pequenosservidores.

O perigo da sua extinção
sumária poderá redundar na
criação de inúmeros "daspisi-
nhos", forjadores de Injustl-
ças, arbítrio e protcclonumo.— A classe porém, que e a
única autorizada, dará a últl-
ma palavra sobre a perma-nôncla ou extinção do D.A.
8. P. — concluiu.

BM&fS, üífKÊJfe.,
âposeMados em toá© o

i
Tao aos

Brasil
UMA CARTA DIRIGIDA POR UM FERRO-
VIÁRIO DE BARRETOS, SÃO PAULO, AO

DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
O projeto dc !el apresentado

pelo deputado ]o3o Amazonas 6
Câmara Federal, em fins dc 19-16.
no sentido de que fflsscm melho-
radas as condlçOes dc vida dos
pensionistas t aposentados, cm to-
do o Brasil, foi, sem dúvida, umn
das mais justos Iniciativas da-
quele membro dn bancada comu-
nlsta no Parlamento brasileiro.
Os pensionistas e aposentados ga-
nham uma mlsírla, em confronto,
com o aumento considerável do
custo da vida.

Ainda agora, o deputado Jo.lo
Amaronns recebeu uma carta do
sr, Tertullnno Silva, residente tt
Avenida 13, n,' 254, cm Barretos,
na qual dS os scfliiltitea Informa-
Ções: é aposentado por invalldcz,
da Caixa de Aposentadoria c
PensOes doa Ferroviário» da Com-

panlila Paulista, da qual recebe,
por mes, Cr$ 250,00; e vem re-
cebendo Csse "beneficio", resul-
tante da aposentadoria, dcfde 1 de
Janeiro de 1941, portanto Ilâ mais
de seis anos.

O sr. Tertulinno Silva, conta
cntfio, sua vida. Tem do!s filhos
menores, — Francisco, de 14
anos, Creldc de 10; com n mulher,
formam uma família de 4 pessoas,
vivendo ha mais de seis anos,
com duzentos e cinqüenta cruzei-
ros. E a vida cm Barrei os? Um
modesto aluguel de casa, Cr$
150,00; um metro de Ien! ia, para
cosinhar, Cr$ 70,00; % a, Cr?
9,20; Iuí, Cr$ 8,10. Só nl temo.»
Cr$ 237,00. E a manutenção da
família? E a roupa? E tr escola,
na qual nem se deve falar? E
dlvers.e», um verdadeiro sonho.

A vida cm Barretos é a mesma
deste Brasil Imenso: toucinho,
Cr$ 20,00; nrroz, Cr$ 3,00; lei-
j.lo, Cr$ 3,00; carne com o.-.r.o,
Cr$ 5,00; café cm grão (Sflo
Paulo i a terra do café...) a
Cr$ 10,00 o quilo. Isto quer dl-
zer com menos dc mil cruzeiros
um operário nüo podcrA viver,
mesmo modestamente, naquela
cidnde paulista. Com tnenos dis-
so — como observa o ar. Ter-
tullano — os operários, os apo-
sentados ttm mesmo que mendl-
gar. Será para Isso que se cria-
ram as Caixas dc Aposentadorias
e PensOes?

Os aposentados de Barrctoi e
de todo o Brasil necessitam nr-
gentemente dc que sejam melho-
radas suas miseráveis condlçOes
de vida. O projeto de lei do
deputado Joüo Amnzonns é Justo,
democrático e, sobretudo, huma-
no. A Câmara Federal, o govír-
no devem apoiá-lo com o mais
Justo espirito público.

AUTOMÓVEIS
Cr$ 2.500,00

Pinturas gorai a DUCO
(Dupont)

Serviços garantidosRUA GENERAL PEDRA, 107
Tolofono: 23-3815

Chamar o pintor Molo ou
Roborto.

«3 Vmlm», «tinte m n-f»Jei(- ml» j
ro*» «( »***» ItUUllt-Mflt {-«o».!*» ¦> '

i, .f.m.lM m »»»f#rU»*« Iteâ^S"-*.*
rttclett» • U(ti>l o «,»»_.«»mm- t»
i'il I.ÜOS.tCi *t* l.tt.lt»!.''-.

Ct..l«--»im |l-»t,í»Ur,.,, Ili-.IJ,
t»«* rm •_••.!. áe 1916 m (aiert**»
¦lat ií<-t*t_ rttttttits 4* «na »«ji»«r»l»
«Ufa!» 1.9 irtllill-) «|« ttUtlrtn, , ,*.
A* 4* llutnina^t- • A* gU. tt>l««
ftiatetahn laetiram o r._t_ftn ..
|-.<mS t ra I? 12 1016 e tf. Dl»
«««er tle IV(,»ri»»ric«i- áe !'- '•
r-.ri, .tn.j.iitr.ott p««e • f.t£! »t.!-»
Initumlu», IntStftutte e»M e»» tm
\tttt Am ffi.ttsii.lt» s «M» «j«»f **\
(k*r em pwm áe «tu s-»»-!-i<.».'»»'
áe". (As.t 3mt C»,mr« A* Mt-*'
tr* — Antanle Ca«t<»« — (Vs*»'
«reute Maralhlt- C&mf» ?v,!r.i-,«,»'

Aauli* r««i»dl»e «i* M«.o'i!»«
Jmf d* SUra Jattilm a m*U

Itlau o teto iMalaaloraa.
„i

CARTAS DO POVO1
iMUU ANIiitt REBOUÇAS]

D. F. — Ea» *«*» atJi-MMa'
/_»'» a crítica I»»«m» i« e«a ¦ »
cana áo £3-2-947, a «e«»h<te«»<«ti
• ««• cariier caouralito. f'.'r*!
tamoa «joa nota» etilleat n»« sa»'
iam »-•».¦•!• '••¦•»».

JOSk? - Rie - Juitinca** m1
paita a tua apcrentlo, mat o» da»
feitos notsdos de ronteirutaeln da
falo ds eitarmo. Imprimlnrla e ini»
nal nttrea mlrralna protiiAtia i .
»*»i •ulxiltuldt denln» de 2 mtwei
no miilmo.

JACIRO VIEIRA DE ANDÜA-
DE — Ilha de Governador — K
rctporta ae artluo dot. "Jomal doa
Dehates" a «roa sa refere Ji foi
dada «Iravrs daa própria» colonas
dc_»a orttio. Aconselhamos que,
!--i.» a redar-Io do mesmo, o leitor
enrl» também a tua r«po»ta.

ÜALTAZÃR DE SOUZA - VtV
Ia da Cava, Nova Irusç.. — E»ta»J
do do Rio — Lamcnlamot nio ptx!
der publicar na fnieerra a reclama* J
çio feita contra o foro do 3.* Dis»!
irllo, forçados pela anguttlo» fal»
ls da e«paço com «pie nos debate»
mo» pre-entemente.

C. A. P. DOS SERVIÇOS P0.
RUÇOS DO D. F. - RIc - Co»í
munlca-nos que o sr. Bento Coianea]
atttor de uma reclamação conda »
referida Cairia, publicada em nou
sa ediçSo tle 19 de março, en£
rcceltcndo normalmente os proten'
tos do sen auxllio-doença.

DURVAL M. DE OLIVEIRA -V
Cascadura — Rio — Náo pode»'mos levar em conta a sua reclama'
ção em virtude da carta estar ile»
(tirei, uelra-noe enviar outra m»'*
clara.

ANTÔNIO VIDAL OLIVEIRA'Rio — Recebemoj o «eu ar! iro"Ameaça de nova guerra" que nlò
«cri publicado por falia da espaçui'
infelizmente.

LUIZ — Rio — Recebemos tua
carta o paasnmo» a publicar a sua'1
reclamação contra a falta da cuida»
do o -elo no Cemitério de Irají,
cujo capim sobro aa sepulturas, con<
formo acentuou a a falta do inte*
reaso dos funcionário» cm bom ser»
vir ao povo.

TRAIDORES INTEGRALISTAS
PRATICAM DESORDENS Ni
TERRITÓRIO DE RIO BRANCO

De Boa Vista, Território o>
Rio Branco, o Senador Lul.

EM ATIVIDADE UM
VULCÃO NA

ISLÂNDIA
RBYKJAVIK, Islândia, 1 -

(U.P.) — Densas nuvens defumo o cinzas que se elevam
a 6 ou 7 milhas do altura estão
saindo da cratera do Hekla,
escurecendo uma grande área
na direção sul desta cidade.Esse vulcão entrou ontem em
atividade, o que ocorre pelaprimeira vez desde 1845.

A poeira atinge a
Dinamarca

COPENHAGEN,'1 (A. P.) _
Esta capital foi Invadida poruma verdadeira chuva de
poeira, que, segundo os clen-
tistas, é proveniente da erup-cao do Hekla, situado a mais
de 1.250 milhas de distância,
na Islândia.

Carlos Prestes receheu o ho»
gulnto telegrama:

"Comunico 
quo no dia 2(5,

comemoração do 25.° univer-
sárlo (Le fundaçiio do nosso glo-rioso Partido, grupos de pio.vocadores integralistas, ostun^
sivamonto armados, perturba-rnm a palavra dos oradncs,
Incitando o povo a praticai*
violências contra os oomunis-t
tas. Um nosso simpatizai!!c,
do nome Badú, foi vlolcnla-
monto agredido na prosen.;,!,'das autoridades policiais, iim»'
nonhuma providência lonr.i-1
ram. Em virtude do débil in-!
tervençtto das autoridades, is
desordeiros fascistas espalha»!
ram-so pela oiilurle. cougin.l i a
ai error ::ando pacíficos ci.h-
dííos. Peço providências juiila(!>s autoridades superiores.!
Saudações Comunistas. (As.))Kleber Moraes, Secrolfirio Po-,
lítico do Comitê Territorial do
P.C.B."

TERRENOS A LONGO PRAZO
p..n,y?„nd^S?7o,moC;a!,cadu'tt a Partlr do Gr* 29-000,00; om Campai'Orando Cr 17.000,00; om Caxias Cr» 8.000,00. Poquenuá entradas •'
a noraa, com Magalhâoa ou Barbosa.

Diretamente da Fábrica - Encomendas e Rcforrpara o mesmo dia. - Mostrtiárlo - A domicilio.
RUA 8/VNT'ANA, 184 _ XEL. 32-5GC6
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tem
Tí^"R Â • aPr°veiíe as novas remarcaçoes

tV 't^ui-li^tva». JL\^XL.Zl.t do estoqi ainda existente no
l ivas baixas em preços já iao ba.xoslll

O MUNDO DAS SEDAS
LUIZ DE CAMÕES, 22

rsat ?zm «aerser

EMPENHADOS OS AEROVIÁRIOS
numa ampla campanha pela reconquista do seu Sindicato

A» .**%%***** ***§ t\e\*,t**
(itvettu ftetnadu. o mtiu-*

ro «to Tmmttw, *t\>iuiti%*
MOte drvtiefmuwti a tt»!*tfen*
iu m Hut4eeatu tim A-íür.í,

IrmtrottM ceaUArta»' aa late*
è*m «t& eoipwtMjAo, iiunlia

*><•* {tetat fututte* -là-uiu-t"

f,iir 
C^iliU.tttU tta WTIltffatÜt *àç

i»t.=»çâ<j t*èi** tm BOM
[*»** taVOI » Wlt-ncttrfiaO, te. ¦
* tírmu-Ao em MM de atiu.
teaii-us qua lutaram jV..u HM'ei«iuduat*»V». KtMpttfMt-
e ia Aeimriiu Hm*tt Dt f•>» •

D«a violenta o anU-éfitwriil*
r». aluídas ao ministro (tt
r**«l4llío, a» empifatAs nega*•nm***. à atender às rn-i-tt'.-
ladra d«»t traUalltatUifrí, uian*

i,».ií*-eiv» d» drml&sAo,
O* i.rioviâtiw!, põrern, «.
u «i»»a>ej|t«3a à defesa dot twui

SINDICAUZAÇAO, A PAtAVR A DB ORDEM DA GORPOUA-
ÇAO - UNÍDÓS, LUTAM PELO UESPEÍTO AOS DIR E1T O S ££ «
ASSEGURADOS

•i-= «tft mttursüú* t*ui*ifê, i#a* m miam IMfiWdM
*•* mmBsidot-M «iu«? to.

***** PALAM OS
direito»», lutando, um»!»»», i*-:»
«aiitKtifiwia k Cusutmjt.4

: mi* »-»auk PARA O
**IM»lCATO

A i«j:ci{.i, iuukim iu*» fala.
tt*m m taet-ànieo* Joaijtttm 11*
nH**ti . da « '•«. Olímpio Pe»
: u a J•**** 1'etvira, tu» aci
ixVno da Panalr:

—> A leeonquUla do nm»
ftindUeak» -. no momtnto, a
». **s* maior r<¦•..::..'.!-*¦... . pnli
rem o »toa»o fiíndleaio cenlr©*
lado por rim.r;.:, i de '¦¦'¦*¦
tteMti esuatitio» aos da no»-
sa ci»rj»«ratâo cotttltíuart^moa
s#tn pôewlt-llldade* de fattr *»•

AO.S TRABALH AiXIES PELA CONSTITUIÇÃO m»» *m ÍSSS K
5 AEROVIÁRIOS A «TRIBUNA POPULAR. jy^ &«35

lar oi diretiot que im* as»* | taçle, r«.»'.f.-tme tm declara
fntwUtutçHo, »Ut»s!faro

ia. -.«, *a
Í'-H» a
«âa» it» anpvMi u-íc «atâo i<*t
(AlifáO O lipOIttO «scíl.iiu; |!
ttiun«?ri.du a tictihaK-.A a part!.
tipâ«*&o tia» iraUaiitid j:>- » ne*
luritas, etmfomie manda o ar*
liso !5T da naiaa fãttã }*'*>:
na. TM*» tMmn qut» tftâo fl
«ti«-.*a d» fcjíuí-mnvia;!..» do
lextat coMUtuetonat. enbora
:.. ¦ ttaja durtda •*- •.¦-.:¦•¦ doa
etemeiita*} ,*.i-.*;-, -*..*. -, de que
u «¦.tildo li*", tnclao VI f autu-
npUcavtt. Neaso leitüdo —
j>ít'-.-.<t:u!tam — j& ivc* dtc-
«,'tmu* i Panalr. que lambem
m* k etptt* á* reniilamen*

CÍA. CERVEJARIA PORTURRAS
clá início ao seu programa de realizaçõesi

¦atilo t»i»a«!u oo* v.i rltOrli.a «1» CIA. ( t.H\ IJAIIIA nnii rim Vt quando o reproteoUuU

|Oa 
--.-hH.»»* I-ii> ,rn:»r!r«, iu, <,r{,,.irft. .V, «le Nota York, Sr. I.udttlf Nathao, fatia ratrrpt ao»

[«Urelotes datjueta orsanltacilo nacional da propo«t« par» a IrutaUcAo da eertejatia — A
JaSCUtVARZ i. Mlnu \ rom! s, isc." (Drawenr ensloeera) a a maior • mala antiga or(aniia(Ao

!•'-< nl.-.i em iil.tniti, .«•..-»,¦ a comatruçao d« cerveja rta» no» I it.id..» tlnitio». Com cata» negociais»»
a rui: 11 iu; \r .i.i mal* un» p&tio no terreno conoreto do *u»« roaUmactlt».

VIDA SINDICAL
Aumento do tmlàrfos para Iras, em primeira ou segunda

s ferroviários do Central — convocoç&o, com a seguinte
ordem do dia: a) — Loltura
da ata da assembléia nnte

| \ diretoria da sucursal do
i*-trlto Federal da Assoclaç&o
tet Ferroviários da Central

10 Brasil convoca os seus os-
io-!ados para a assembléia
5e-nl de hoje, fis 20 horas, na
tv. Amaro Cavalcanti n. 1.805.
io EnRenho de Dentro, para
lliiue- da tabela de au-
nento de salários a serem
jl-tcados.

I A tabela, Já divulgada cm
to'i03 os locais de trabalho, é
:¦ seguinte: Salários dc: 700.00
j p.00,00 aumento de: 800,00:
550.00 a 1.000.00, 750.00:
.050,00 a 1.200,00, 700.00:
.""-O.OO a 1.400.00, 650,00;
.450.00 a 1.600,00, 600,00;
.650,00 a 1.800,00, 550,00;
."50.00 em diante, 500,00.
Representação dos marl-

heiros c moços da Marinha
Iee-rcaiitc na Justiça do Tra-
alho — A diretoria do Slndl-
ato dos Contra-mestrcs Ma-
inhclros, Moços c Remadores
m Transportes Marítimos

convoca os seus associados
ara nma Assembléia Geral
xtraordlnária, amanhã, as

[18,30 e 19,30 horas, em primei-
ira e segunda convocação, com*i\ seguinte ordem do dia: a)
[— Leitura, discussão e apro-
,vação da ata da sessão ante-
;j-lor; b) — Eleição de três (3)
sócios, cujos nomes comporão

[tx lista tríplice a ser enviada
!ao Conselho Regional do Tra-
rfoaUio. para efeito de repre-'reàcntação das empregados na
toustlça do Trabalho; c) —
llaC'tura do Eeepedlcnte Slndl-
ca'; d1 — Aseeiintos gerais.

representação dos foRiiistas
Ba """farinha Merccsta «a .lus-
fiirt «lo Trabalho - A direto-
[Vir do Sindicato dos Foguis-
ftas da Marinha Mercante,
[fcom sede na— -rua—"-enadot
Pompou n. 125, convoca os
seus associados para a Assem-
bléla Geral Extraordinária a
Ber realizada amanhã, às 17
iou 18 horas, em primeira ou
ec-iinda convocação, com a
pc-ulnte ordem do dia: a) —
Leitura da ata da sessão an-
te"lor; b) — Eleição de tros
associados para compor a lis-
ta tríplice que será enviada ao
Conselho Regional do Traba-
11 » para efeito dc representa-
*""-> na Justiça do Trabalho.

Re'-.:':eee-.tação dos motorla-
tas e condutores da Marinha
M-rcantc na Jusíeça do Tra-
l».-'ho — A diretoria ^o Slndl-
ca'ei des Motoristas e Condu-
to»*38 da Marinha Mercante,
cce-i feede na rua Visconde de
Inhaúma n. 57, convoca os
associados para a Assembléia
Gc-al Extraordinária, a se
realizar amanhã, às 18 ou
ÍE^O horas cm primeira ou
çe~unda convocação, com a
se-alnte ordem do dia: 1.° —
Leitura, discussão e aprovação
«-'.a Ata anterior; 2.° — Elei-
ção de 3 nomes de companhei-
ros peira vogals o suplentes de
yogais nas Juntas de Concl-
liação e Julgamento; 3.° —
Assuntos de bens gerais da
C"'-)SS5.

llo*»i'csentação «los taifeiros,
e-''•••''.rios c panificadoras ma-'»'li:-..os 

na Justiça do Traba-
lho — A diretoria do Sindica-
to dos Taifeiros, Culinários e"P.mificadorcs Marítimos, con-
t >ca os associados para a As-
üe.nbléia Ueral Extraordiná-
ria, (unauiaí. ^» ia qu iu lio-

«

rlor; b) — Elelçáo de trüs (3)
associados, na forma dos Es-
tatutos, cujos nomes compo-
ráo a lista tríplice a ser envia-
da ao Conselho Regional do
Trabalho .para efeito de re-
presentaçáo dos empregados
na Justiça do Trabajho.

REPRESENTAÇÃO DOS PRA-
TICOS ARRAIAIS E MESTRES DE
CABOTAGEM NA JUSTIÇA DO
TRABALHO — A «lireiori» do Sln-
dlcato do» Pratico» ArraUt* e Me»-
tre» de Cabotagem do Rio d« J»-
nelro convoca o» a»»ocl»tIo* par» »
A.«rsemh!éis Cer»l Extraordinarl»,
hoje, b 17 ou 18 hor»», em 1».
ou 2». conrocaçSo, com a «eguln-
to ordem do dia:

a) — Leitura da ata anterior —
*,» — Aprovação do Balanço do ano
de 1946 — e) — Relatório d»
Diretoria do nno de 1946 —¦ dl —
Eleger trê» companheiro* de nrír-
dn com o Edital do Conselho Re-
gional publicado no Dlírio da Ju*i-
tlça.

REPRESENTAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES NA INDÚSTRIA
DE TAMANCOS E SALTOS NA
JUSTIÇA DO TRABALHO - A
Diretor!» do Sindicato doa Trah»-
llmdorr» na» Itiiiústrlala de Tnman-
ros, Formas, Saltos e Pau» do Rio
do Janeiro, cnnvnrn na nia Sena-
dor Dantas, n.* 70 oi associado!
imra a Assembléia Geral Extrnor-
ilinSrin, nninnhã, As 1B ou 19 lio-
ms, em la. ou 2a. convocação,
para proceder 4 eleição dot sons re-
nresrntnntcs na Justiça do Trnba-
lho.

REPRESENTAÇÃO DOS CABE-
LEIREJROS E BABREIROS NA
JUSTIÇA DO TRABALHO - A
Diretoria do Sindicato dos Oficiais
Barbeiros, C.ilieleirelroí o Slniila-
res do Rio de Janeiro convoca os
associado.» para a Assembléia Geral
Extraordinária a se. realizar nma-
nhii, íl. 19 on ?0 linrna, em la, ou
2a. convocação, a fim do proceder
i eleição dns representantes dn cor-
poraqão na Justiça do Trabalho.

Avisa nos associados que a Secre-
tarla sA receberá chapas nté hoje, ls
20 horas.

REPRESENTAÇÃO DOS EM-
PREGADOS VENDEDORES E
VIAJANTES DO COMERCIO -

nados' Vendedores e Viajantes do
Comércio convoca os associados pa-
ra a Asembléla Cerni ExtraonlinA-
ria de boje, ns 17 ou IR horas, em
In. ou 2n. convocação, com a
seguinte nrii>'iii il" dia:

Eleição He Vocais e Suplentes de
Vogals narn a Justiça dn Trabalho

 As listas com os nomes dos cnn-
dldatos deverão ser repistrndas nn
Secretaria do Sindicato, de acprdo
eom n Portaria S. C. M.-338,

REPRESENTAÇÃO DOS OPE-
R (vDORES CINEMATOGRÁFICOS
NA JUSTIÇA DO TRABALHO -
A diretoria «lo Sindicato dos Ope-
rndnre? Ciiieinntoprnfieos do Hlo
de Janeiro convoca os associados
parn a Assembléia Geral Exlmor-
diluiria une será realizada nnin-
niiã. As 20 ou 21 horas, em la. ou
2n. convocação, para proceder à
eleição dos representantes da cor-
poriurão na Justiça do Trabalho.

As listas com os nomes dns cnn-
diilntos devem ser entregues fi Se-
eretarin, até ás 12 horas, o mnis
tardar,

ELEITOS OS VO-
GAIS DO SINDICA-

TO DOS SAPA-
TEIROS

A fira 6* -'.-.r cumprlmMto à «si-
gênela legd «pt» mmd* procjdor'-.'/'¦> de tré* membro* da c»d»

in¦¦!" -.!¦• par* • !!••.-. do rogai*, ele-
tiro* • tuplente», dai Junta» de
,'...¦'¦¦_•-.. * Julgamento, *.-¦¦*
reunido ontem, em Attembld* Gtv
r*l, o Sindicato do» Trabilhidore»
a» Indúttri* d» Calçado* do Dlttrl-
to Federal.

Apó» ¦ leitura da *t», ter* Inl-
cio o único ponto d» ordem do dia,
qua era cotulltuldo ds referida
eleição.

Feita • etcnillnlo iccreto »pu-
rou»» a aegulnt» re*uIU(!o: efcl-
to* por grand» malorlai Sfrio RI-
bolro. Plínio Alre» e Anacleto Ivo
da Costa.

Em tcguld» o presidente procl»-mon o rcsuludo que foi rooobldo
debalio d» um» estrondos» «dra d»
palm»*, fiado o qu« foi soearTada
a *---1o.

I':.4 «f. * dr-wa alillKlt* «í.u
(UP,»»»* tt !.»!!»f!|»i!n.r|ití» Oit
jr-mlta ú» tttmfí*%vii*», n*-' «
aeílsctt « ("f.-ítnlnoH ^sr-a v>*
4a o (tala, e**nvpn"tto* o dever
do í iiar pela tt< .<*•¦¦:* ti*
DOMO iündleaio. por t*u« ao
00n » IKM** tiit»«!!ttt*w i.w».
eom uma «litrt te-, eklta p-i»
rorporAÇlo, podonmoi t*ut
tom quo m\fúa ir-peHadoa o»
dqmm dtrelK»,

MN!».''.*.«.!/AÇAü l.M

Devemcm. ikVi, oa ntro*
vlarfos — acentuaram — no»
orttanlíarmt»» para a riotm-
nuitía do mun antíleato, em
(«Ia» aa i»tnpr*«u». oi escrito.
rios e uficit:aj, para que. uni*
da, nem eorporaçao pais* fa-
tttt stnttr At autoridades que
r-xtif.moii o respeito ao dlreltn
da reunião livre, conforme tun*
ivwe«ur« * Constituição. E.
$>ar» no* orgaiitrarmot, nece^-
*Arto »« toma. que Uxlos os

•¦r. • l..rtr»t entrem para o Sln*
«eicata. Ifto por qua aômen*
te «ndleallrevíiM a trabalhan-
do nUwmentc poderemos ler
noaitu» carantltu conttltuclo-
nals re*p«*ltadíui e nossas rei-
vtndleaçÀas atendldaa.

AS DEM18S0 INJUSTAS
OuUos trabtilhadortts que

;..-» cerca varo. acrescentaram:
1* prédio que todos o»

•¦.-.¦ro vi Ar lo*. como oa traba.
ehadorea da um modo ceral.
*-o!r,pr«»ndam que efaien.e
unldoa podemos ser uma fôr-
:a respettâTíl. contra os atos

::iie.-..ru-* das empresas e
mesmo contra os atitudes re-
urradas o antl-democrattcas
de certas autoridades que nio
souberetn respeitar nossos dl-
rcltos, como o atual mlnlutro
do Trabalho, Sr. Monran Dias
Figueiredo. Um exemplo frt-
rante da necessidade da nos-
sa unlao 6 a demissão Injusta
de alguns companheiros nos-
sos, unicamente por estarem
à frente da corporação na lu-
ta pelas suas reivindicações
Isso é tfio antl-democri»t.co
quo até nas Disposições Tran-
Kltdrlas da ConstitulçSo flgu-
ra o artigo 28. determinando

«-«wi^^WS^S^i^^WS/Si^^N^ti^^^V^^t*»!^

NAO E' LIQUI-
DAÇAO

Torno» d» Unho e caslmlra,
lesdt Cr$ 60.00; calça» desd»

Cr) 40,00: paletós desde
Cr$ 30,00.

E' ASSOMBROSO!
BDA DO MVitiiiiu, 4S

PELA INAUGURA-
ÇAO DE NOSSAS

OFICINAS
Recebemos do sr. Joào Oo-

mes Dlnlz, secretário político
do Comitê Municipal de Ube-
raba, do P.C.B., congratula-
ções pela Inauguração de nos-

. sos oficinas, qua agradecemos.

nou.» eréfo »
tim fc4id»twta«lí aos tvnw»
rtimp«tH»trea da Aetortas
firatíl » ,!» Crusetm do 8ui.
que P»r»sm ount-adot a t**** r*.
tutw k:* hiitauduéncia det-
laj rmprie«a< em e«5nee<Ser-
iltea na tnnório aumento de
taUrVa», Itmite «trinu*.V- -i*.--
outra» : •::tkmV.*e.* Tanta-» é
e*«lm que a emprega rtte««»u
ale n conceder-lhe» raria»,
al«^ian«*<» a «ia romtuii «
teaiiâiedití'» iimliittonal. Na
Aeror.ít liritatl, eni«". hauve
«lí-mlts/** em ma*sta Ma», ne-
nhum trabalhador foi readml-
Udo. exriuslramente (**»r*vie.
desunldoa, t>, por h-<>
fraco». nAo podtamot eüipir
âtm*» emprí*»i» o respello ao
direito do» trat-alhadnte» e lu.
t4tn-.it pelas nouai reivindica*
efie* * pelo qua fôr neceatA.
rio para que panamos viver
mais dignamente EU por quefttamot, todos, no deter de in*
terrv.nr psra o nosso Sindica-
to e de. unldoa, marcharmos
na luta pela «ua liberdade —
concluíram.

*4T U%iV
W EVITE '*! X

/ A FILA DO J| \i mm BB \
t*i* l>* *wa (O..I..I
Da iici«* pi ii tiu,., Nl
Compro tixiitiihii en» contei-ta
Qua coito mciiiur i,.i,, htt.
t «o i»*ii,« «• *«nu.no
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PLÍNIO ALVES, LIDER DA CORPORAÇÃO DOS SAPATEIROS,
FALA A NOSSA REPORTAGEM SOBRE AS REIVINDICAÇÕES
DE SEUS COMPANHEIROS E SOBRE A SITUAÇÃO DA INDuS-

TRIA EM FACE DA CONCORRÊNCIA AMERICANA
Ba cootlmiacto t» natut co-

IrtvUtat coo» lldert» tladlcalt t*-
bt* a campanha dt tlodlcalliaSo
l.»r.;jJ* pela Cooledtraçlo do*
Irabathadort» do Drasd • que
aqui oo Diurno Ptdoal patrod-
nad* p«U U.S.T.D.P.. ouvi-
mo» ontem o Uder Plínio Alves,
membro da ComluSo dt i-:' ¦¦'¦¦¦¦
cl» do Sindicato do» Trabalha-
dortt na lndtUtiia do «Calçado.

A noua c -.-;>.-.-.iv-io — Inicia
Plínio Alve» — pre-tari o maior
epolo à campanht lançada pela
C.T.B. « qu* tem como llnall-
dadt reforçar o nouo movimento
(Indicai. E**a campanha revest»-
¦« de «ejraod* Importtncla porque
o notso movimento «Indicai, de-
pol* d» drx ano» dt opre.isSo.
quando oi mal» combativo» filhos
d» claate operária eram obriga-
do» » ficar fora dot iladlcatos
por pre*»3o da pollcl». ficou bnt-
tante debilitado, tendo a ma&ta
abandonado o» ilndlcatos que nüo
patsavnm de meros lonuete» nas
mílot do MlnlJtírio do Trabalho.

Logo que retomamos à prática
democrática — continua o nosso
Interlocutor — o» sindicato» des-
penaram e começaram a ter vida
própria, começando os trabalhado-
re» a ter confiança not seu» or-
glos de representação.
¦ O nouo Sindicato que contava
•com apenas quinhentos membros
íol aumentando de número, gra-
ças às campanha» de «Indlcnllza-

âlgygrdad^ ainda «tsi@ sues
RS*o pronunciamento do T. I

CONFIANTES OS SECURITÂRIOS — **•**» com a palavra prestou ura
APROVADO O RELATÓRIO DO EXERCI-

CIO DE 1946 EM MOVIMENTADA
ASSEMBLÉIA

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

Com a seguinte ordem do dia:
a) Leitura, discussão e aprovação
da Ata da última reunião; b) Lei-
tura, discussão e aprovação do
Relatório do Presidente do Sln-
dlcato, referentt ao exercício de
1916, do Balanço Financeiro do
mesmo exercido, e do respectivo
Parecer do Conselho Fiscal; c)
Dissídio Coletivo — Informe aó-
bre o recurso Interposto para o
Tribunal Superior do Trabalho »
d) Assuntos Gerais, realizou-se
ante-ontem na sede social do Sln-
dlcato dos Sccurltárlos uma lm-
portante Assembléia Geral Ordl-
nârla a qual compareceram Inú-
meros sccurltârlos.

Iniciando os trabalhos o presl-
dente do Sindicato, sr. Luiz La-
crolx Lelvas. atentando no ' ca-
rater da reunISo convidou, para
assumir a presidência da mesa,
o membro do Conselho Fiscal, sr.
Hélio Ferreira Pinto convidando
ainda dois associados para aecre-
tarlnr os trabalhos, assim como
dois escrutinadores,

A seguir foi lida a ata da ses-
suo anterior c sendo submetida a
discussão foi aprovada.

APROVADO O RELATÓRIO

O item mais Importante da or-
dem do dia conce.-nla-sc ft Icltu-
ra, discussão e aprovação do Re-
latório do Presidente do Sindica-
to, referente ao exercido de 1946,
do Balanço Financeiro do- mesmo
exercício, c do respectivo Parecer
do Conselho Fiscal. Com a pa-
lavra o sr. Lacrolx Lelvas pro-
cedeu a leitura do Relatório, hls-
toriando a vida do Sindicato a
partir de sua posse, referindo-se
a luta dos securltárlos por um
Justo aumento de salários tendo
ft frente o Sindicato n qual ain-
da não teve fim em vista dos
mesmos não sc conformarem com
a Irrisória majoração nos venci-
mentos que lhes fo! concedido pelo
Tribunal Regional do Trabalho
por ocasião do julgamento do dls-
sidio coletivo suscitado pelo sln-

• dlcato, ttf liupettado um («curso

ao Tribunal Superior" do Traba-
lho. Passou a ler cntfio o Ba-
lanço de 1946 t o Parecer do
Conselho Fiscal submetendo em
seguida a apreciação do plena-
rio » pondo em aprovação, para
o que procedeu-se a votaçBo «e-
cretn tendo o resultado flnnl dt-
terminado a nprovnçSo.

Ainda o presidente Locrolx

Informe relativo ao andamento do
recurso Interposto prlo Sindicato
ao T.S.T. contra a resolução
do T.R.T., salientando qu* o
mesmo se encontra atualmente na
Procuradoria a fim de receber o
parecer t espera-se o julgatncn-
to do mesmo ainda iste mfs,

No tema Assuntos Gerais, a
corporação foi notificada da edl-
çSo de um Boletim, relatando ns
atividades do Sindicato assim co-
mo da rclnstxilnçSo do curso, ano-
ra adicionado d» mais algumas
matérias.

de islã Esteia i Barro
Isrmelho á P.B.F.

O sr. Hermes Martins de An-
drndo esteve om nossa re-
daçüo para comunicar-nos .»«
dificuldades por que pasasm
os moradores de Vila Esteia e
Barro Vermelho. Disse o vi-
sitanlo que a entrega dos ge-
nnros ai imnnl feios noBtes
bairros é defeituosa. Os cami-
nhõos não se arriscam a per-
correr as ruas cie Vila Estola
o narro Vermelho, em virtude
rias mesmas estarem esburaca-
das. O trecho «nlro a rua ,Ta-
boliana o Apofba eslii sem lm.

A MULHER A LUZ
DO POSITIVISMO
Continuando a divulgação

dos principais aspectos da
obra de Augusto Comtc fará
o engenheiro Horta Barbosa,
hoje, quarta-feira, 2 do cor-
rente, às 17,30 horas, na A.
B.E., na Avenida Rio Bran-
co, n. 91, 10.° andar, uma con-
ferôncla dedicada principal-
mente ao sexo feminino eiòbre
o tema: "A mulher — Sua
preeminência social e Moral".

Entrada franca. .-• - - •

inl 6 anna. Apoios para quo
fosse Instalado um poste neste
looal foram Inúmeros, poriSm
som um resultado positivo.

Termina o sr. IIorn.es, pe-
dlndo a P.D.F. quo olhe corn
mais carinho para Vila Esteia
e Barro Vermelho, a fim de
quo seus moradores tenham o
conforto que merecem.

çáo qu» fi-emo*. |á contando com
ctrea dt itt* «atl associados.

Todavia. — frtu aquele lider
«Indicai — tise aumento foi dl-
minuta Ictido-ie em vista que a
notta corporaçio coma com
18.000 trabalhadores e somente
utn Krço ettá sindicalizado.
A *.«.m. aproveitai eno» a cimpa-
n.ia da C.T.B, (ara atingir um
grande índice d- »lndlcalltaçSo.
tendo por norma o seguinte lema:"Qut nenhum t-stalhador llquc
fora do seu slndlcr-to".
AS PRINCIPAIS REIVINDI-
CAÇOES DOS .SAPATEIROS

Pastando para o terreno das ns-
piraçoea dos operí.rlo» nu Indút-
trla de calçados, Plínio Alves dl:
o seguinte»

— A nossa Comlssüo de F.fl-
cltncla ettá procedendo a um ba*
lanço das condlçde» de trabalho
dot nossos companheiros e para
Isto reúne-»* «cmanalment» cora
os delegado» nos locai* de tra-
balho, tomando Importantes ano-
tnçfie» sobre o número dc ope-
rárlos, quantos sio sindicalizados
* a» deficiências das empresas.
Na base desse* dído» t que será
lançada a campcrha. no mesmo
tempo que Ievan'.*-cmo» as prln-
clpals aspirações dos sapateiros,
como sejam: aumento de salários,
pagamento do rspou-o scmnnnl.
melhores condiçf?» higiênicas c
maior nmparo ro trabalho das
mulheres e dos menores.

Instituiremos t.inbém — frisa
o nosso entrevls'rdo — prêmio»
de emulação entre a» vária* co-
mlssOes locais, despertando o ts-
tlmulo entre elas.

POSSE DO DIRE-
TOR DA E.N.E.F.
Reallzou-so ci-em, na Esco-

la Nacional de educação FIsl-
ca, a posse do s -. novo diretor
sr. Carlos Sanchero do Quei-
roz, professi r catedratlco dc
Psicologia.

A' cerimônia compareceram
numerosos ami,;ns o admira-
dores do conhnido professor
da E.N.E.F. reira Investido
das altas íunçõii. do seu novo
cargo.

CONTRA A DITA-
DURA SANGUINÂ-
RIA DE MORÍNIGO

Ao embalxadi-r do Paraguai
no Rio foi diri.ido o scguln-
te telegrama, du moradores da
cidade de Comclhelro Tens,
em Minas Gerais t"Levamos ao conhecimento
de V. Excla. a iirme segurai»-
ça do nosso profundo senti-
mento do fraíirnldado para
com o povo guarani. Procla-
mamos nossa desaprovação à
ditadura de Mceinlgo, respon-
sável pela guerra civil. Pro-
testamos contra a açfio dos
tn o n o p 61 los colonizadores,
atentatórios dai legítimas as-
plrações democitlcas c da so-
beratila e independência da
nação paraguaia, (a.a.) .Toa-
quim Silva, Miguel Abdala,
Afonso Torres, Gaudêncio Go-
mes, Amalla i acerda Rocha,
Antônio Pontes".

Paralizacão do tráfego
O.» *i*

relOTfii» m Est. do li®
A bancada comunista da

Assembléia Constituinte do
Estado do Rio, íol endereçado
o seguinte abaixo assinado:"Os abaixo assinados, chuuf-
feurs, condutores de veículos
de tração animal, vCb por in-
termódlo da bancada comunis-
ta e a.i demais da Assembléia
Constituinte do Estado cio Rio
solicitar urgentes providências
a respeito da paralisação do
tráfego de uma das principais
estradas deste município, ea-

tando os moradores da Posse,
Morro Agudo, José Bulhões,
sem condução devido ao esta-
do cm que se encontra a refe-
rida estrada. Tomamos esta
iniciativa devido a falta de vã-
lo da Prefeitura, (aa.) Fer-
nando Ribeiro, Vlvaldo Melo,
Jovino Ferreira, Ublrp.jara tíod
Santos, Josó Guilherme de
Meio, José dos Santos,-Orlan-
do Silva e mai:; (i7 assinatuias.
Nova Iguaçu, 28 do março de
1047". .-¦

I •nir.ot portanto toataado nt
tacdtdas prclímlnaies c esperam*.»
que o notso Sindicato, co iun da
campeinlia. («ia completamente vi-
to.icso contegulntlo de Isto ur
representante, ten.io &* unanlml-
dade, no menos da. maioria abso*

• de lodo» ot operários em cal-
çados.

Plínio Alves passa a abordar o
problema da nossa imidstría. em
iace d.i concorrência estrangeira,
c tece os seguinte» comtntArlos:

— A nossa Indústria de calça-
dot passa atualmente por umn
fase tle «lepressüo e o» seus cfel-
tos |A e»tao «e intendo tcntlr
com a queda de produção e o
desemprego.

O traste americano de calçados
ameaça lançnr tnilhftcs de pare»
de calçado», arruinando nttlm o
nosso produto que nSo pode con-
correr com tíio poderoso rival que
tem no teu lado outros frustes
podcro.-.os como o «ia mliquln,. e
o dot frigoríficos. O primeiro
cassando o fornecimento de m.i-

quinas, licpede-no» de no» recqul-

pormos, obrlgando-nos a ficar com

fllnlo Alcei, líder dm irava-
lhadores em coitado»

m.lqu'nat veütai e antiquar"1.»* c
o «íguiido cir.i.» para o exterior
t.x'i» o couro nacional, detxnndo-
nos tem mataria prima.

W necessário, portanto, de-
litiiJ.-r a notta indústria e ncise
terreno ninguém está mnis Inte-
ressado do que os tratialitadorcs.
Precisamos dessa mesma boa von-

de do» patrões, porque o Inte-
risse t mútuo.

Esperamos mesmo — conclui
Plínio Alves — debater e.tse pro-
hlema em niesa redonda, tendo
alguns Industrial» «e prontificado
a comparecer e npresentar as tuat
sugestões.

4rmm*i t* tt* »l.l».U iM&tJít t» •tt
tn ,r*x-<-u.,* 4* mt**th** smimm
•***%*** *f****tt*tá»* tl t.r*%»* k
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a*-**,»* » .»*4**l***i*t* «fet #M.»Í"1».
waaahiattit»' ***** *»**»» *¦¦(-** à*
•mu tk *%t**fk- tm tmitm* líaa»
tt#M * «J*,*saitmi*iMl* #*» *»fm»*t
ls*Sa»hV»«fo»»* «*«jt> * Mt||4*i>*a«;i«) 4
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UlMala, * «.,.», laatl*".... *** ia»*
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Ò¥ TRABALHADO-
RES DA CENTRAL
DO BRASIL SOLIQ.
TAM O PAGAMEN-
TO DO REPOUSO

SEMANAL
pcri* Capital. • D«*i»uu<a» Io*»

\wm4-im n-r«*"*M» o tefalnte tela-

-A AtíOfUçio ProfiMíaa-l ét*
: .iiir.iiii- da E. F. C. P. er»
«niaUo «i* di«tli-«i», to«n»»«»V> ee»

'1frl.-3rt-.in d» «Wpatiio do rUpat.
•tmtnlo Adt*»iaWnitl-o «J» S-Hea
r«iM»>o, dirftaniailo o» »eTtl(i<»««*i «fa
1'tii». rt : -..! * de An.. ¦ 1S7, I»-
rito VI •!» f r.natiiui.: ,1. ,\,uf ** *
V. Ktrel^aeta ptotratttnda» rontra
-kj trrttatUa «I» tiolaçi» d* Caia»*
Sltui.So. (?» di*rl«t»r». t*iefeiro* *
--/ir: . em ebtt* d* ' ¦ • ' iê

Mimtit, lalar» pelo cumpi»m<*nlo da
'•.!«.* itu^j,., e tmio Ut"** (¦»«« qu»
ri» trj» ro-epridj. Airneiwa» «aa*
If/V.. i.A».i Ettclide* MM|>*ia

Pila Ptnl.rlfo — Oifcte S*mp»a»
Anltanlo V. Silt» — Cisenta

I», Almrl.ij — Pedro Santoi —
\ni,.- t„ F. Pinlieiio — FtatirUo»

II. Oliveira - Jot* Marl* da Sft
«» e Itenntito d* Silva Medelro»**.

SINDICATO DOS
TAIFEIROS

O Sindicato do» Taifrito*., Pa*
nlflridnrc» e Culinário* d* Maiínlt»
Mercante rralitaiú amanlú. qula*
lafeir», di» 3 do «bril, .-!'.:,>
>!-.*. um» awcmbléis, pata a qu»l
rttüo tendo conroc»doi todot o»
i,«-ori4.l„. cio gozo dos iriit direi*
tot.

Neat» at*i-mblcia teiJO tleilo»
trê» »s»octadot que deverão ron»*
lilulr ¦ I»»t» triplico de candidato»
a togai» na Justiça do Trabalho, a
»er enviada ao Mini.ito do Tra-
balho.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DÈssíctNos Coletivos
DOS TRAIJAI.1IADOUKS NA

INDÚSTRIA DF. TINTAS E VER-
NIZES: — (Sindicato dos Traba-
lhadores nas IndÚMria* de Produ-
tot Químirot a Para Fim» Farine-
ecuticoí, Tinta» e Vcnii-es) — llca-
lizarscá no Tribuna! Regional do
Trabalho, a 7 de abril, è» 12,30
horas, a audiência dc conciliação.

DOS RMPRECADOS EM EM-
1'RCSAS TEl.EGRAFIf.AS. RA-
DIO-TEI.EGRAFICAS E RADIO-
TELEFÔNICAS — O Julgamento
estA marcado para o dia 7 de abri',
às 13 horas, no Tribunal Regional
do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CARNES E DE-
RIVADOS E DE FRIOS: - (Ar-
nmzen;. Frigoríficos e outra, fir-
mas) — No dia S da abril, is
1230 hora», no Tribunal Regional
do Trabalho, reali-4r-sc-4 a nudi-
êncln de conciliação.

DISSÍDIOS COLETIVOS
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE SABÃO E VE-
LASl — (Sindicato doB Trabalha-
dorct nas Indústrias de Produto»
Químicos o para Fins Farmacêu-
ticos, Tititna o Vernizes) — A au-
diênciit do conciliação rcnlizar-se-á
no dia 9 do abril, fis 12,30 horas,
no Tribunal Regionnl do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUT-
MICOS E PARA FINS FARMA-
CÊUTICOS, TINTAS \ VERNI-
ZES: — A nuilicncla do concilia-
ção cslí mareada para o dia 9
do abril, ín 12,30 horas, no Tri-
Imn.-il Regional do Trabalho.
AGUARDAM A DATA DE JUI,

GAMENTO NO T. R. T.
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAOi
Deu entrada na Secretaria do

Tribunal Regional do Trabalho no
dia 17 iln corrente. Ainda não
foi marcada u audiência do con-
ciliação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DO
MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO:

Não liouvo conciliação na au-
diência realizada no dia 21 do
corrento mês. Foi concedido o
prazo de dez dias para as partes
apresentarem novas razoe*. Em
breve deverá ser marcada a data
do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS: - Não liou-
vc conciliação o foi concedido íis
partos novo prazo para n

Dr. CunJaa c Melo F.p
Cirurgia Geral ¦—, Conn. Alcliulo
Çliuinnkini, 1P-A, t>.°, aaln r.03
— Cons. ein.')., 'lua. o flaa,, das 17
ia 3 9 lis, Tel. 2H-0V67.

aprcaenlação ile novas ratou». Em
seguida, serão procedidas o-i for-
malidadet legais e 

' 
determinada *

data do julgamento.
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES: — Não liouvo con-
ciliaçün entro oj ftiscitanlcs o o*
suscitados na audiência do concl-
liai;ã-> realizada na texta-feira. Em
conseqüência foi concedido o prazo
de dei dias para quo os_ litigon-
les uprcscnlcni nova* razões, dc-
vendo o procesfo prosseguir ale o
jiilgamcnlo.

DOS MARCENEIROS: - O
dissídio coletivo dos marceneiros
continua sem data marcada para a
audiência de conciliação no Tri-
liiiii.il Regional do Trabalho.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITE'RIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA: — Não liou-
vo conciliação nn audiência reall-
zada no Tribunal Regional do Tra-
linlho. Foi concedido pelo Preti-
dento do Tribunal o praio de cinco
dias para apresentação do novaB
rnzõet pelos litigantes. A «cguir
o processo será enviado à Pro-
curadoria para receber parecer.
Ainda não foi marcada a data do
julgamento,

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OUTROS
— Ainda não foi determinada pelo
Tribunal Regional do Trabalho a
data do julgamento.

DOS EMPREGADOS CINEMA-
TOGItATICOS E AJUDANTESi
— Encontro-so na 1'roctltadori» «lo
Tribunal Rrgionnl para receber pa-
recer. Não houve conciliação •
agora tei» julgado.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS: -
O procesto deaceu à Procuradoria
Regional, onde ainda se encontra
pnra receber o respectivo parecer.
NO TRIBUNAL SUPERIOR DÔ

TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PAPEL E PA*
PEL AO I — A 14 do março cor*
rente o Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Papel, Pa-
pelão e Corliças deu entrada na
Justiça do Trabalho a um rcquorl-
mcnlo recorrendo pnra o Tribunal
Superior do Trabalho contra O
ncórdão do Tribunal Regional d»
Trabalho, pelo qual foi concedido
& cot poi ação um ridículo aumento
de salário.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO: - O Trlbtt*
nnl Regionnl ji remeteu no T. S.
T. Enlretunto aindu não foi mnr-
cada data de julgamento pnrn o rt>
curso dos eripregndores que sc ro-
ornam a cumprir o acórdão do T.
R. T. quo concedeu aos recorri-
dos.

DOS REVISORES DE "O JOR-
NAL" — A reclamação do parea-
mento do salário noturno feita po-
los revisores ainda não tem mar-
cada » dula do julgamento.

Julgado ontem o dissídio
dos t r a b a1ha dores
do Curtume Carioea

O Tribunal Regional do Tra-
balho. na scss.iO de ontem, |ul-
dou o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Trabalhadores
ra Indústria de Curlimcnto de
Couros e Peles contra o Curtume
Carioca S. À., para obtençDo de
melhores vencimentos para os dois
mil c quinhentos homens que tra-
talham no grande estabclccbnec-
lo industrial, ganhando salários
de fome.

Por proposta do relator foi con-
cedido por unanimidade o aumen-
to a todos os trabalhadores dn
Curtume Carioca S. A., nas sc-
pjulntes bases:

Ali Cr$ 1.000,00, alimento de
25%: De Cr$ 1.001,00 até CrS
2.000,00, aumento de 10%: e
De Cr$ 2.001,00 cia diante, au-
meuto d» 10%.

Esses aumentos entraram cm
vigor a pai tlr de ont.'m. din 1*
do corrente e Incidem sobre o*
salários resultantes do aumento
concedido no último dissídio cole-
tivo, quando, nlnda, condiciona-
do à assiduidade rninlma dc 00";,.

Após o julgamento esteve eta
nossa rcdaç*ic uma comissão d»
operários, da qual participavam
vários diretores do Sindicato da
corporação, a fim de nos comu-
nlcar. para o devido conhecimento
dr» corporacüo, oue ua próxima
terça-feira se realizará na sed»
social unia assembléia ettrnordl-
nárla onde ;;erâ debatido anpla-
mer.tc o resultado final do dlsst*
dlo, pnra que sc|a deliberado He-
ttiocr.ilic."ir'c.i!e n novo C"'*!!*»*!».
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1» raiia Machartfl. Attvra W«
fim Cwllw, Antihiw Itidífíit--
tÉif. Afi4i*#« fwtaâi «¦# Al-
mim, AfMUde» ^Wanl-i4<«l«, «ii>«r*ã«i^* aj#*w*
Axttndo »te tsaaiio Ouimarto.
Amiaiiáii da Cunha, Aitnamlu¦ti***»»!--*- •> PaiUllta, Aiwaiioj 0»
eUva i**ôtl«. Btmkltt Qmwlut
dai tentuí, Bm*iU»»« Ktmli»
úm 8mu®i Carlindm tlailndu
X-O.rf. CaiklC tVsta, tVH"
íltt-at-a, Ctottt Bíiqf ik Holanda.
{MiIq fillva t&MMira, Diiw rit
Oliveira. Deoeiixiana fiania
líftsa. D^ntíki lltmi, tMrmt
da Antlratta Steorrra. PJaima
CHS-mra Lima, Brtgaid Uulma-
r«« ria Vale, BJiIim Traria !«*
pes, Ptlleituno Ãl-ram f^rnan*
(|4| i.dicíti} Ala vi; a llllW, lia-
miíiiUj ii»mra da Altiwaalrü,
f-Tfuwhca MUmarti, HranetKO
RatiUM de 3Wa«#rio. Otórla Cw*
rielru de Anriraiíe, Jrieai Ma*
elwrio. Itary Menriança D»r-
rom, JaeoU 6teini?eig, Jaiir.e
ttanrielra ria Meio Abre», iat*
me ffluirt Dlaí, Jair rie Itliani.
itiisla, Joln Uaptista da Nas*
rirnento, J<4i rie raiva Ri.
beiro, João ProphtUi Vieira,
Joelran Amado. Joaé Celestino
ítoares, Jmé íluede* Ooulati
RoririKue*. Jo*é larflo ODbn.
Jo** Roberto, Julw üctlllo
Tforres, Udalo de Paula »»•
lirlrthv. Ucia Freira, laria Bm*
tms Moreira, Mameda Ftorreira,¦•.tanael Jejsulno rioi &anU«,
Manoel Nunca. Miisoel Vala-
dão. Masiurinno Ue-nils. Ml-
uuel Aleaie» rios PraaatM Ne-
to, NeUon Carvalho, Nilo Diai
Teixeira, NUo de Luna Alen-
car, Norka Smitli. thiando
Rodrigues Pernandea, Oslre*
Aírt? do Naaciiuento, ütavlo
Ferreira Unia, Ctto Kery, Ra-
íael Ottflbenna Mousmidié.
Relnaldo Montetru de Olivel-
ra. Renato Morai* .:.*»t-* *, Ro-
ber to JSorena, Salvador ria
Coüla J.ltüiv.i.1... llatomáo
l^eíio Levy, Sílvio de Mar.a-
Ih&ea, Vktor Ah-n da Cn».
Zeferino Konea ie «"nictro/,.
Armando Ferreira. Fldclli
Soares Merielnw. Korlunato
.:.i,*'*!iio. Joi»6 Joaquim de
Sousa.

Horário: doa 0 horas ás 12
horcus c das 14 liora-i im 10 lio
ras. di&riamento.
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>4 efesn az/ri «* fi3€sn szfncsção e yr^a rar ss nas
zonas ocidentais úa Alemanha

BERLIM, iPoi* Y.in K-uolliov
par» INTKR PRESS) — via rã-
<lio-lcli*i!fáíira — Dc fúíil» cnm
n rkdtio da Coaíeríneia d** Hei-
lim, «ma dai mr«li.l.n nf*rc««ária*«
¦ •negarar quc a Alcaianha nun-
ca mai*. vcnlia a amrai,.*tr •»* feus
vtziiiliiM nu a pax rio mando c a
drt-iazificação. No ri t.ttilo, i-to
ainda não foi Icvailo a efeito uai
»í.*i oriilirnlaU ili1 firi; ação.

Doriimrnlo exprctíivo «olirc o a*-
•tinto v a ratla dc um .ili-miio dc
Saar)irticc!<cn, t|tic ioi liIn.-rtii.lo dc
om ramjo de conceatra**ão nnr.i-l.i
drpni* .Ia guerra, rm <]:-.- c-.le diz:"Tenho rc-rciu ile dicr n (|ui*m
<pir. (jiic *ej.i ipie nunca fui nn*.is*
Ia, portjuc oí fnJci-la*» ctão rn-
trinrhcirailoí cm loilt*. a» reparti-
tôri. (lii.indo «oulicr.iri (Jiip nun-
(a fui membro do seu Partido, nc-
garam o meu pedido dc trabalho".

Simultaneamente o general ale
mão Tricdcrllz, atualmente interna-
do no campo dc Onrtni«r!i Paten-
klrrhcn, no, Alpc**., prol.*.-lou pelo
fato de que a Icmpcr.Hiirn nolur-
na cm f-rn quarto caiu a M (traus
•b*.ixo dc zero."Isto i escandaloso, — escreveu
FricdcriU — isto -4 uma violação
da Convenção dc Griulun",

Por que acontece. Itio, por que
tada vez mnis »c tornam Irequcn-
tes as notícias dns tonas ociden-
tai*. sobre ns atividades do. na-
tlstns que estão pregando a idéia
da "revanche" da guerra? Isto
acontece porque a dcsnazificaç.So"
nas zonas ocidentais A- vezes se
reduz a uma farsa, quando i con-
finda a conhecidos nnzlsins.

EM ALGUNS CASOS A TAREFA E* CON-
FIADA A CONHECIDOS REMATJESCEN-
TES NAZISTAS - *> REPRESENTANTE

BRITiNlCO DEFENDE O CONFORTO
1*OS CAPANGAS DE HITLER

Por exemplo, em Toihrndmrg,
Wuritrmlirrg, ela c ibcfiada pelo
liuriso mestre local, mendiro d.*» par-
lido f.iiciítn dcíde 19.11. Kle in-
Irniliiíiii nu Otui-sãi. dc Dcsnnri-
íii*m;ão mus dois filho?, qne íorpm
nlivi-.|ns da (íipanizarão da Jtivcn-
tudo llitlcrisla.

Km Niircinlicrp, unia conii«-ão de
donar.ificaçâo absolveu Mi.di.irl
Gcrttl oiHTsar dc muita* t.-slciiiu-
nlias lerem deporto que ele forn
guarda da prisão c quc havia t.utu-
raiío piisinn^irns..

O prcsii!.-nte <h ("nmi*ii„ío de Des-
nazificação era o fascista Gren-
berg.

Km Hamburgo os irmão.* íludolf
e Waltcr lllock, proprietários dc
(.rniidei estaleiro», usaram em lar-
Ca escala o Ir.ili.ilhn de operário,
escravizados, Ficou ctaMceidn
que nn segunda metade d.* 19+1
apenas cerca dn 100 prisioneiros
de Rtierra, principalmente russos,
ali morreram. Esses irmãos niíns-
Mim, continuam .orno diretores dn
seu próprio estaleiro.

Dos 1,17.000 imzislus internados
nos maiores campos nn-dn-amerirn-
nos, 120.000 foram postos em li-
licnlade no mês pausado.

Km conseqüência di«so. a pere-
r,rinnr*no de n.T-.istiis dc üerliiu pa-ia o Elbn recomeçou.

Na reunião d* fevereiro dos -u-
plcnte» dos comandantes aliados em
Berlim, o repn--enlan|r britânico
ilynd rubltarocnte pediu que fosse
modificado o r<**-ir.>e dos prisio-"
neíros da alta I ii.iiqnia nazista.
Mnstnwc ennlr.i a eonserração
doa ptisioneiros em celas o imis-
liu 1)0 -cnlido do que o, »ete et.
ihrfes do governo nr.-ii.ta alemão
live«H-m o direita dc .cguirem dia-
tinmcnt- junl.w ao Irabalho.

Segundo a i.léin de llynd, aos
prisioneiros deve ser permitido pas-;c.ir, rcçclicr visitantes, enviar cor-
respondencia, etc, o só usarem as
celas da*, prisões para dormir i\
noite.

O tcprcscnlante miviclico pto-teiiioii contra essas conditões dc
sanatório para Docnitx e. outros cri-
minosos « continuou insistindo na
observação do acordo anterior *í>.
bre o regime para os criminorosde •guerra.
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REBELAM-SE OS
INDÍGENAS DE MA-

DAGASCAR
PARIS, 1 (Por llcrbcrt Klng.

correspondente da U.P.) — Sc-
«Ijindo despachos procedentes de
Tononntivc, os Indlgem» dc Ma-
dogascar, equipados com ruínas
primitivas, rebelaram-se contra a
administração francesa em dlfe-
rentes pontos da ilha.

A APP anunciou quc houve vA-
rios ataques contra os fluanilçOcs
francesas no longo da costa oil-
cntal de Madagascar, O primeiro
e u maior desses ataques vcrlfl-
cou-se cm Moramaiuja, onde viu-
te soldados franceses foram mor-
tos. Outro grupo, dc cerca dc cln-
qttcntn imliijeiias, atacou oficiais
franceses num depósito dc armas
cm Dieho Suarcs, escapando com
fuzis c iiuuilções.

A citada agOncla ucrcs^ciitou
que uvIOes franceses dirigiram
contra-ataques cm cidades da cg-
ta orientai, como Voliipcng, Pa-
rafanga e Mannkara, Em Pori
Datiphln c Pianarantosa, ns auto-
rldndea locais prenderam dezoito
nativos.

O Ministério das Colônias
anunciou que o incoctor geral das
Colônias, Victor Ulmpattlt, par-
tlu dc avião para Madagascar.
Segundo o mesmo Ministério, a in-
surrelçflo c.*:tá encabeçada por agi-
tadores quc lutam pela Indepcn-
déncia c provüvelnientc estamos
diante de resultados diretos dns
últimas
ilha.

radas

"O KÜ-ntANIiO'1
Finaimeuie amanhã a It.K,

O, Itádto aprtücntart 1104 ei*
tíí-ma**1 1'bww, Aáiória, Otíuda,
íjtar. Pari4eii»e « Reiifiblica a
tirtatução da "Inienmekiiial",
"O cslraiihu'. eem Onsw»t*»\¥el-
lea, Edwartl O. nobíiiso» a
l«Ua Yp«iií5 ne* prtnelBlÜl
juapító. A direção i tamWm
«e Orso» Wellrjt,-A MOCiDAHB E* A^IM

MESMO"
Para tornar mfU teativo o

aeontetimento. nvrtt em tee*
rn. *..í»r a volta de Míekey Rçe-
!.cy. nrtisUt i-»i« tmu, popula-
iíe5iti:i), que há quase doli
nao* nâo víamos. Paique é em
!. ri,icti|i,r. e do melhor, cm ce*
nàrto* de rara tseleaa esse íll.
111* dlrlittdo 1 íi.i a Metro -
Ooidwyn.Mayer por Oarrner*
llrown — "A MocSdade * n*&lm
himího" «Nrtlonal Velvct».
Htte Mlckey Roor.cy Stuerprc*
tou com (ama fitiura dando*
nos um de seua trabalho» malr.
humanat, mais concentrados e
intclif^ntcjs. Ao ncu lado npa-
recem a mel«A Kll^ibeth Tay-
ior, o Jii tüo popular e tninú*.-
culo Jackl "Butch" Jcnklns.
>>*m!<! Cri-sp, Ann Revcrt*.
Anç-cln Ijinsbury e outro**. A
apnícntncao dc "A Mm-uiadc

PROGRAMA
TEATROS

JOÃO CAETANO — 43-8477."SínliA d» ISonfim", &¦» ?0 e *,.'
horas.

MUNICIPAL — "-*"-•,,
"Quando »e Vive Outra Viv", As
21 horas.

IU-r *' **" ""i.
SRM'. ... ., - 43-6442. "Mo-

cy " c r*2 huas.
I" ST! 42.4330. Te-

ch»
' OS I. H«íS — 22-7581.
PKX1X — Yi-MOU.
r.iA'f»< as-DHft, "O Pira-

lf«." : "> *> 22 Imras.
Ki: ..ICA — 22-2071. Va-

rlrdi i-,
ItlVAI. — 22-1277. "O Pai dc

Minha 1'llha", is 20 c 22 ho-
re-..

I1EOINA -- 22-60Í8. "O Pe-
cailo Orlrlnnl", As 21 horas.

CINEMAS

CINEUND1À
MUTUO — 22-6430. "íris To-

los Sabidos".
OOKON — 22-1.ins. "Virgem

Morena".
IMPftlllO - 22-1508. "Citlma

Pi.rln".
PATIIÊ — 22-8705. "Pccadora

da Slbírla".
TI.AZA *- 2210D7. "O eslra-

nliu".
PAI.ACIO — 22-06.18. "Itcgc-

ncrncín",
HKX — 22-6327. "Kntre a

ía-iix e n Erpada".
VITOIUA — 42-9020. "O Gran-

dc Segredo".
S.tO CARLOS — 42-9525."Sempre Ilcsla umn Kaperanja"

CENTItO

CENTENÁRIO — 43-8543. "DI-
vida dc Sangue" e "Sonhos Dis-
slpados".

CINRAC-TRIANON - 42-6024.
Capricho Espanhol, com Tamo
Taum.innv.i — Disfarçando o
CAo — Tormcntn -- Arnitulilha
Nipònicn. II.* l*:pisAdin do "Mor-
cegn Kr^ro".

COLONIAL — 42-8512.
Ti. PEDRO — 43-0124. "CIcó-

patrn" e "Noites de Tnlilti".
ELDO.".ADO -- 43-3131, "Ca-

pltílo Cauteloso".
ELOIllANO — 43-9074. "Cri-

iiiiiioso por Amor" t "Animn-te,
Menina".

GUARANI -- 22-9435. "llm
Amor em Cada Vldn" c "Casa
Nuvn em Apuros".

IDEAL — 42-1218. "Um Ho-
mcm Irresistível".

ÍRIS — 42-0768. "Sinfonia do
Arlieo" e "Lnurel c Hardv".

LAPA — 22-2546. "O Ninho
du Serpente" e "Medo que Do-
mina".

MEM DE SA — 42-2232. "O
Homem de Cinzento".

METRÓPOLE - - 2*1-8280. "Fan-
tnsmns Endinhrados".

PARISIENSE - ¦ "Mentirosa".
POPULAR — 43-1854.
PRIMOR -- 43-6681 "Dillln-

ger iu Único Pecado
I1EPÉU1L1CA - - 22-2071, "O

Estranho",
RIO I1RANCO — 43-1639. "Fo-

ío de Outono" c "Alu as em
Flor".

SAO .lOSl** — 42-0932. "Itsle
Mundo é um Pandeiro".

BA m no J
ALFA — 29-8215. "Timpora

de Aço" e "Ritmo no Telhclro".
AMrtRICA — 47-2803. "Ueije-

ncroçüo".
AMERICANO — 47-2008, "Crc-

púaeulo",
A POLO -- 4.1-4693, "Fera de

Londres" c "Tiroteio no Deser-
to".

ASTOniA -- 47-0*146 — "O Es-
li-.inli.i".

f2Z3 àíSâ\ &Ai 'tV K^l áCsim. F-íl * ia F-"="l /*%W^ f*r fffS. /&xt **L r* fl^ ¦*% m* R /TnI" y m w E é ü 41 L £ w
ou a querosene, sem torcida, sem mecha, sem fumaça, sem

pressão, nos melhores preços do mercado. Na própria fábrica.

CASA ELECTfiOCOLD — RUA rtlACHUELO, 338

è asítm me*mo", ter*
no» 3 elt*e» Metro.

*-*•*- Dlccttia?

PEPTOCAMOMILA

JRlítr'
Ne» rliiriu»» São l.ui Vilo*

Ha, Caiioea e Roxy cdiUii^ia
a i-sihSv*fw «lo "O grande Se-
grrda (Clarií nntí Daeerr». Ul-
tw* j!,*ik!u-*íi!« pela t^Uniteti
Statea Pletiire* e dliirtliuido
pela Warner Bn,*, com Oaiy
Cooper, UUl Palmer.iRobeitt
Aid.i e Vladlmlr Ukoioít. A
dlrcráu deata iirtOuçâo e»teve |
a earao de int.- Lang,

"REGENERAÇÃO!*
•'R«^IJelu•lft<•â^)', conür.u) no \carta» do Palácio. Rian a Ame. j

rica. Seus liit-érpreit» cenlnúi j?4o Jolin Ourfield. Oetftldine !
FrlU Oetntd. Faj*c Enwm «|
Waltcr lir.-i.i.:*, e a dlwçM ( l
dc Jcan Neitickict)

CINEMA NA,A. B. 1
Realiza*re holc*. tso r.v'dt:*';: ¦

da Ae.*.->rl;.i*;'i<i BRislieiti út
Imprensa, a suafio cintnuit'-
fjrntlca dediendr. nos associa*
do* c auaa famílias tentín ex;-
Iddo nlém ile um rom»»"! :r • ti
to nacional, um fíltnr -te Ion-
ru metragem. Precedi :«k> a í
.«.c.«..'io scrüo apfwntrtdo* 15 jmin it» dc musicas felecior.e* ;
das, ccrapo^ícfic* raerai d" ;
Hacndcl iprf-** da WC-

PARA HOJE
AVI.' 4R-16CT' **l.i,|rr ¦

¦ ** v n I.s|.*iltt".
t ..Mi. ...A — 2Ü-.5.:., "Mun-

imt I -fiiV*. "A lilh»«d.. Sul* •
l-So".

RRIJA-FLOR - ÍS-Si-igl."Trf<( Ocsennhccldns".
CATfMIII - 32*3681.' "Rim.

Alm*»*» »c Iviicoiilra'!'"*! t "O
(iranilt* Miimento'*.

CAVALCANTI - 29Ü038.'IJ«1í
Mnlamlrn**) e uma Uan.tii"" c "Vc*
ra Humana".c .mota — as - mn. -o
Grnmle Senreilo".

COLISEU - 29-8753. jMSlcll«Dnllíis".
CIHZLIRO — 49-46H. "O

Cbrio".
EÜLSON — 29.4449. ''Priiifc-

sa Iloítnin" c "A V«dt« de Du-
ronitu Kldd".

ESTACIO BE SA — 32-0817.
FLORESTA - 26-0257. "Cupi-

do Arlciro" ; "Beleza Enlre Fe-
ras".

FLUMINENSE —.18-1404. "O
t *.u iiini.i de Notrc >amt" c"Va-
lenlona Alegre".

GI1AJA0 - 38-1311 — "Vida
dc Cachorro" c "PItimn Crime".

GUANAHAHA — 26-9.18!'. "yuc
Salie Voei- du Amor?".

IIADDOCK LOBO — 48-961(1.
INHAÚMA — 48-3Ü60* "Fera

dc Uindres" e "Tirotii.i m. Dc-
serto".

I.'ANE.JA — "Enlre n Cruz.
c n Espodn".

IHAJA — 29-8330. "C..nfl!t<i
Sentimental" e *'0 Vale dos
Fantasmas".

JOVIAL — 29-Ü652. "Dinheiro
Pcrlttoso" c "Transviado".

MADUREIRA — '. 1-8733. "Pis
Inquietos" c "Dcfesn dó Direito".

MARACANÃ — 48-hhii. **Um
Homem Irresistível" c "Hóspede
Misterioso".

MASCOTE.
METRO - :OPACADANA —

47-2.20. "lísiiectro da Hosa".
MBTRO-TIJUCA — 48-8840."Espectro da Hosa".
MEIER — 211-1222. "Ver-te-ei

Outra Vez" c ".Mr. Emanuel".
MODELO — 20-l.r.78. "O

Grande Pi .do" e "A Filha do
Sultão".

MODKHNO — 22-71170. "Hosa
dc Sangue" c "Defesa do Direi-
lo".

MONTE CASTELO — "OGrnn-
de Segredo".

NATAL — 48-1480. "Qunndo
a Mulher RC Atreve" e "Moclda-
de Destemida".

ORIENTE — :,„-1131. "Cntlva
das Selvas" e "Perfume do Ori-ente".

OLINDA — 48-1032. "O Es-
Iranho",

PARA TODOS — 20-6191.
PALÁCIO VITÓRIA — 48-1971."Holc! nerllm" e "Caminho do

Patlbulo".
Pi.üIA — ' ,'nquclro nas Nu-

vens".
iTRDADE — 29-26Ü8. "Pés

Inquietos".
POLP.EAMA — 25-1143. "VI-

da de Cachorro" e "Último Cri-
me".

OU1NTIN0 — "Trfs Desconhe-
cldos".
ti S. CRISTÓVÃO — 28-4925."Sina do Jogador" e "A Dupla
Vida de An.lv Hardv".

SAO LUIZ — 25-7679, "O
Grande Segredo",

STAR — "O Estranho".
SALTA CECÍLIA. — 30-1823."A Casa da itua 92" c "üeije-

me, Doutor .
SANTA HELENA — 30-2066."Chaves do llelno",

i TIJUCA - 48-4618. "Mulher-
Ttiharílo" e "Malandros de Sor-
te".

TRINDADE — 48-3838. "A
Marca du oZrro" e "Estranho
Conquista",

TODOS OS SANTOS — 49-0300."Quando os Destinos se Cru-
üum" e "Arscne Lupln",

RAMOS — 80-4094. í'Justlça a
Murros" c "Pérola Negra",

REAL — 29-3467. "O Morto
Seqüestrado".

RIDAN — 49-1G:i.'i.
RIAN - 47-1141. "Regenera-

Çíío".
VAZ LODO — "O Morto Sc-

questrndo" e "Trágico Alihi".
ROXY - 27-8245.'"0 Grande

Segredo".
HOSAIUO — 30-188!), "Rosei,

rol da Vida".
STAR - "O Estranho".
VEI.O — 48-1381 — "Velho

Ahiirrcc1 lo" c "Aranha".
VILA ISABEL — 38-1810."Apaixonadamente".!

O ANTEPROJETO
DA CONSTITUIÇÃO

DE SAO PAULO
8. "AUW, 1 «IflUr I»ic*si— Uma CemUnÔM de IS mem*-

ore® foi tle»lçissda pela A*-
MRtbMIa OoiuUtointo pnraeinhurar o anteprojeto de
CoiwdltttlçÃo para o Eatado.
Dentro de 20 dias deiíera o
me«mo »er aprefentado ao
plenário.
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fvlÂSS DE CR$ 41.500.000,00

j
ESPANCAMENTO
DE PRESOS EM

JACAREI
O dt iiutâdo Pedro Pomar,

do Partido Comuniata. reee*
beu do ir. Aníbal >*vnneea. re*sidínie tm Jaearel. «nm earla
em oae eemaolea tjae «*» pre-aos oa radeía daqueia loeall*
dade mht> mt rendo espanca*
mento» mju*iilleáireü, «rn;
que o de^sado tome qualquer
priAidthteía nn «entido de fa-
wr ee»«ar tai* arhitratití-da*
des f vííiKneiaa.

NOIVAS ALERTA!

NOTICIAS DO PARTSDO
COMUNISTA DO BRASIL

IV A VOSSA CAÍA
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COMITÊ MCTROPOUTANO rio, um
CONVOCAÇÃO DR 00».tPANHKIROI

O C. Kl. fonvtK* w tt.*sp*t*-ct>x-* *»Ui«c. paia tmpatttm
um * **$**> d* i^tãtD. *m tut^ttti*. * mt GtMavo Umí», \9*
ilu ) a l» to»**. €«« o tmtaatxttt* Campe*'- Aiiw Comia.
I^.a. GoHWt tU M»r,tl.i. S-.lvUl O Cmt-»l!.:> d» Sdv«. Oi,ai \*t*
«te. c*\*»**t\ *¦*• •¦¦'* fkt S04«<4. PlWHtK» Silva CiHtlic PttlJ-Kíf^
u M»U«s**> J»*í V. d* Awíto Dta». El»» CootU M»i«i*(
*KaftaM Cutm. Je*í Mleu*i «if 0!u**ira. Salvlano C*rv*ilh.i dl
Silva. Joía C»««»«> tk Utèttiw Drevtitdíi M»Ii*m. *md!io Vai
tjw»^«. Adrtuto tk Olivíti*. Dt«aci»tJi 4* Mvrta, k*t Mou»
irão da Cwta Jíntaf » |mM*tjlRi Cwitahf*.

HOJE
CO. BOKSUCESSO - av RfwxfAHt-a. 770 ~ Ia N

tw» — lodM «4 \t '¦ • U* cdUas para tua Uspoitaat* auxalo»
CD. CARIOCA - raa C«i«» laot. 25 - à* 20 htm* -*>

iodo» rn McietiMoa de Pigfiau-tMiM e Edu«-ía« paia tapwumttH
I*. Ia 70 for»* tõtio« «?* ndltantt* da ti.tãa ]c*t Ctt*

• -j',.ii fj *6?.ir o* IV Cor.çini.».
. O GRANOU - raa Cereocl Acoidnfo. 34 --

!.*>.'.*•» ot mil tantrs t tJmpatlrantrs dc tOdat w
¦—Jijssie ,,*-.ltt!r.tia.¦"> RllL t-« (te PmhHft., 17 - lt 70 forai

- i»**» cetaiaa para hfipoiianM***liBa

(toso aiMütirt

«late» pr**co. r
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DE LUXO

Guarnlções r
9 pccs% verdn-
dclrss cbrns dc
nrtr. trahnlhos
nfmirivflr, r.:cr tso.co c
Crt:, R00.00. Crf

1.C0O.0D atd
Cr? 2500.00.

0X-í-f/M

8 PEÇAS
Cr$ 450Í0

Guomiçfio parai,narto, retim
S.nntiKi*A, pln-'min a óleo,

colcha com
rufou.

w
fi ifoi-.r,, 2_A

95, Uruouaiana, 95

9 PGÇA8 .
CrS 600,00

''iiií.mlçno rm
"¦ctim íuIru-

rnnto, rica pln-
ttir.i n pincel,
mfin livre. eo).
ch5o gunmcci*
do eom rufos

t liabndos.

CONCERTOS DA O. S. B.
I>ia ti de abril, no Cinc Kcn- Rcallza-so r.o prr.xinio Co.

mineo, 6 de abril. a.<* 10 ho-
ras, o 2° Concerto Domini-
enl da Orquestra Sinfônica
Brasileira que, sob a regência
do maestro José Siqueira, exe-
nitnrá um Programa-Pestival
de Bacli. Atuará como soilsla
o conhecido violinista Oscar
Borgerlh.

Dia 12 dc abril, no Teatro
.Municipal — A O.S.B. reall-
zará no próximo dia 12, do
abril, às 16 horas no Teatro
Municipal, o 2." Concerto pa-
ra o seu quadro social. Sob
a resrênela do maestro Clivlero
de Fabrltis, a O.S.B. executa-
vá o seguinte programa: Car-
naval Romano, de Rí-rlio.-*.:
Concerto em Ia menor, dc Vi-
vakli; Concerto em ró maior
para violoncelo c orquestra, de
Iloydln; Introdução e Valsa,
dc Siqueira; Prelúdio e Morto
dc Isolda e Tanhauscr. de
Wagner. Atuará como solista
o violoncelista Joscph Schus-
ter, eliepiado recentemente ao
Brasil em tournée artística.

Dia 14 de abril, no Municipal
- Executando o mesmo pro-

grama do Concerto do dia 12
cie abril, a O.S.B. realizará no
dia 14, às 21 horas, um Con-
certo para o seu Quadro de
Sócios, no Teatro Municipal.

Concerto da Cultura Artis-
tica — A Sociedade de Cultti-
ta Artística realizará no pró-*'Imo dia 7 de abril, segunda-
fcira próxima, um Concerto
no Teatro Municipal, às 21 ho-
vas, anresentandn um recital
do violoncelista Joscph Schus-
ter.

Sociedade de Música de Câ-
mera tia E.N.M. — A Socie-
.''adc do Música de Câmara da
Escola Nacional c'.n Música"onvlcla os sócios exeentanteí!'i. comparecerem à sede da Es.
'•ola para fins rie registro dti3•iceas oito devem apresentar"•os próximos concertos. Avisa'n.mbcm aos sócios contribuiu-'"s oue os recibos das mensa-';r'pc*cs clarão ingresso aos-iróxlmos concertos do mês"*orrente.
CONSERVATÓRIO BRASI-

LEIRO DE MÚSICA
Sob o patrocinío do Conser-•¦nlório Brasileiro de Música, o

Tofessor Luís Heitor Corroa;e Azevedo realizará no ano'•** 101*7 dois Qursos de Exten-".o da História da Música O
v,!melro Curso versará sobre"A Música dc Orquestra c sua
volução", e será dado nos

meses de abril e maio, nbran-* mdo o estudo dos instrumen-!os de música, da arte de or-'uestrar e dns formas slnfôn:-
cas através dos séculos. O se-
gundo Curso será ministrado

em setembro c outubro, ver-
sando sobre "Música Contem-
poránca".

As Inscrições acham-se
abertas na secretaria do Con-
scrvatórlo, à Avenida Graça
Aranha. Í2, 12.° andar, so-
mente para o primeiro Cur-
so, que terá inicio à 7 de abril,
ícallzando-sc as aulas uma vez
por semana, às scgundas-fel-
ras, às 17,15 horas.

VIOLONCELISTA JOSEPII
SCIIUSTER

Procedente de Salvador, che-
gou domingo a esta capital o
violoncelista russo naturaliza-
do norte-americano Joseph
Schuster, que realiza presen-
temente uma tornée artística
iniciada em Miami, tendo to-
cado para as platéias de Be-
lém do Pará, Recife e Salva-
ter dará um festival sob o pa-
trocínio da Cultura Artística e
figurará como solista da Or-
dor. No Rio dc Janeiro, Schus-
questra Sinfônica Brasileira.
Desta capital o famoso vlolon ¦
celista viajará para S. Paulo,
Buenos Aires, Santiago e Li-
ma, do onde retornará a Min-
mi.

NOTICIÁRIO INTERNA-
CIONAL

Telegramas dos Estados UnL
dos informam que foram edt-
ladas por uma casa especlalis-
ta dc Nova York duas peças
musicais baseadas em ritmo
brasileiro de autoria do com-
positor Jean Berger, denoml-
nadas "Toadlnhas e Estudo".

Despachos de Londres infor-
mam que o famoso corégrafo
Leonld Mnsslne reapareceu
ante n platéia londrina no ba!-
lado "Sombrero de três picos",
com música do Manuel fie Pai-
Ia, encenado em Convcnt-Gar-
den.

.. ma N«*»**irrto Sdva, il — ài 70 toraa
i *.:.i.*,i,.iit. ,'.* •i.-i.ír.if* celtda*. IpMM-ma 1 * R

uierArta 1 * 2, Gãvm V-rtBfUiã. VinilAt* C.,:,U,*o. 18 ia Nm
vtvéto, Miwoel Pauffln**) CenlfCflo Outvifj, Masiadao. Pial<£
Ittta Ktn% í-*»'>»d» do TamM. r8"» Importante aaranto. B* liwlta»
pttutttrr, a príKtKa ctt tode*».

CO. ?ACARr.P^CUA ~ rua )«4 SiU*a. 513 ~ àt 20 horat
• ».»'.* ea -.¦-.': :,\* ffciivT*» t wpWntrs « oa Mcrtiariado* *íè

iímm*» as retulo t»m lupoitantr wí.iühíi »ôl>*f o IV Congrt-uo..
CD. NORTí* - ma hroFoMo. 280 — às 20 horas — todo»

aa tr.il.t ¦: r.*« da cílula ]oSo Rntfk» para Importante rcttnlilo «*!>r#
u IV CofiQ»*:**.'*!. V. todos o* r¦ í t-intri da «ílula Henrique Dlnli
l;ilho, para Irop-futanlUnlBia reuntfo sobre o IV Congresso, tt ttà
Barão de Nfesonita. 346 — t* 20 foras.

CD. PHNHA — rua Cer.<,8Ív*w Ãcit Santos, J — I* 70 tioraa
todo* cw -..*.i,\;,o* fot eíliilas, e especlalmtnte o setreiadl

da cfhU Bartolivroeu de GiutnSo para Importantíssima reunl.10.
CD. RFAf F.NGO - rua ^fareehBl A0tlrole. 639 - is 20

botas — todos o» seaítUrios ilndlcnls para um Importantls-iim****.
stivo sindlcat. As 20 horas 5 rua Imperatrls, 69 — tottos os ral*
lilantes da célula Manoel Ribetro da Silva para Importante retl*
nl.1o. E todos ns militantes da rt!r.la 23 de Moto — àá 20,30 horas
ra rrrldírcln do companheiro loSo Deos.

CD. REPlIPUCA - mn Conde La4)e. 25 - ls 19J0 lwrn»
tod«s o» íe-rrelíríos das cílclas para Importantíssimo assunto..'
CD. SAO CRISTÓVÃO - roa Capitão Pellx. 183 - &a

18.30 horas — todos os P.fetlvu « suplente.*, secretário» polltlcoir sindicais de lodns as cílulas para Importante reunlüo. E .i*
parllaitar o secrdnrlndo e mllllnntes da cílula dr. Dyvalda Mgr, nii.i. com iir.|.**i*,ii,i. .

CD. SAODE - rua Pedro Ernesto. 19 - ès 19 horas -/
todos os militar: da célula Geny para Importante assunto. *

CD. SANTOS DUMONT - roa Míslco. 21, 9.' anda*.'
rala 902 — fis 19 hora» — todo» os secretariados dns células, pariImportantíssima rriiniflo, sobre o IV Congresso. ,

CD. SAÜDP. - rua Pedro Ernesto, 19 — Ai 17,30 lioradtodas os militantes da cílula Bataan para importante reunlllo*>

CÉLULAS
PI-DRO F.RNP.STO - a*». Antônio Cario*, 201. i.6 andar

As 20 horas — toda» m militantes para Importantíssima -lei
d*> Departamento Feminino.

TIRADF.NTFS - rua Conde Lage, 23 - ls 19 horas
todos o» 5ecretarlados das nib-seçOts B, C e P, da M.* Scç.lo
mnis os .icntilntr. camaradas, Rr:icdlto Lurahy, Bustamante, Gai
rho. S. Alencar. A. Mendes. A. Scancettl. ). Madalcno, Aure
liano, Cirllnho. N. Plguelredo, Rui Pereira Cosia, para Impo»'-'
tantisslmo asnmto.

fcão Masscnn Melu, pelo Secretario Político

l
COM1TP. ESTADUAt. DO RIO DE JANEIRO /

C. M. NITERÓI /
Asscnbltlo* dt Cilulns para o IV Congresso

C. D. MARÍTIMO - A ma Barüo do Amazonas, 307, »
1" lioras. boje, 2.' .«i .b-Scçflo da Secflo d* Mocangrií, da Cclm
A. Rodrigues.

C. D. MARÍTIMO - A mo Barão do Amazona», 307, 4»17 hora», bo!c, 2.* Sub-Scç.lo da fieçflo ConcelçSo, dn Cílula Ar,Rodrlfjnc».
C. D. CENTRO - Hoje n iua José Clemente, 58, tis W,E3

hora*. 3.' Scí-.Io, da Cíiula 18 de Abril.
C. D. CENTRO - Ho|e ft rua José Clemente, 58, íis 10,10

horas, V Seçflo da Cílula 18 dc Abril,
C. D. BARRETO - Hoje ft» 20 horas, a travessa Trls.n. 690, reiiniíici da Cílula Antenor Rosa.
CD. Slir. - Ho|e fts 20 lioras, ll rua José Clemente, 58, rea.'nl.lo dn Cílula S. Domlnno*.
rfr.i7*'*o Vieira Azevedo, por Pcrn-irnío Goldgaber, Sec. Político'

iOTOUISTÂS MULTADOS

DR. LAURO LANA
COnAÇAO - PULMÕES -
RINS - CLINICA MÉDICA
EM GERAL — Rua Vis-
conde do Rio Branco 34 —
Das 14 ãs 18 horas - Con-
sultas CrÇ 30,00. Tcl. 22-4749

HOMENAGEM AO
DR. JORGE DE

MORAIS
Recebemos do sr. Inezll

Penna Marinho, Diretor da
Divisão de Educação Pi.sica do
Ministério da Educação, um
convite para assistir à solenl-
dade que aquela Divisão fará
realizar no auditório daquele
Ministério, em homenagem ao
dr, Jorge de Morais, um dos
pioneiros da educação física
no Brasil, rccuiitcutomonte
falecido.

Estnclonnr «m locnl nfio per-
mltldo. — 48 — 72 — 160 —

.1159 — S7C5 — 3913 — 4332 —
!)M9 — 6G53 — 0218 — 6592 —
721)0 — 7541 — 7fi!)4 — 7758 —
8085 — 8'JO'J — !)6'.)0 — 9897 —
10188 — 1063(1 — 1092 0 —
10958 — 11392 — 11870 — 12100

12430 — 12179 — 12G07 —
13209 — 13701 — 15090 — 15811
¦— 17208 — 18153 — 18379 —
18411 — 18925 — 20980 — 21107

21210 — 21230 — 22038 —
22100 -- 22752 — 22705 — 22859

22888 — 22918 — 41140 —
.13090 — 43117 — 46935 — car-
Sn 62045 — S, P. 184 — S. P,
0870 — H. J. 2172 — H, S.
5011 ¦— M, G, 69098.

Desobediência «o sinal. —
1431 — 1920 — 5085 — 0075 —
10609 — 13367 — 13722 — 10.19b

18283 — 20558 — 21597 —
22198 - 40105 — 40820 — 41509
43114 — 43134 — 44437 — -16012

46830 — 47210 — bundo 1742
ônibus 80044 — M. G. 102006.

Interromper o trânsito. —
2090 - 12875 -•• 18782 — 41236

47061.
Meio fio c bonde. — 9889 —

22942 — carga 70000.
Contra mão. — 45075 — enr-

ga 09536.
Contra mão dc direção. —

295 — 3105 — 8822 — 13241 -
22542 — 22752 — cargn 60804 —
68889.
Abandonado, Aprendizagem. —

48.
Excesso de fumaça. — ônibus

110715.
, Fila dupla. -*- -ônibus IIUWU

— 80785 — 80909 — 80916 ~*
80900 — 81017.

Excesso dc buzina, — 1470 *-*)
carga 63176.

Diversas infrações. — 2052 -» :
3659 — 3655 — 4089 — 4800 —1
6399 — 7819 — 8371 — 8923 —'
9192 — 9741 — 9971 10878 -V
11620 — 11652 — 12417 — 1271*1

12971 — 14129 — 1458! —'
16805 — 18040 — 20*149 — 2(1737*''
21079 — 22141 — 22195 —

22441 — 40043 — 40044 — 4054ÍI
41142 — 41595 - 42051 — 42548

44260 — 44357 — 44831 —
44989 — 45309 — 40180 — 162111

40561 — 40018 — 46755 --
57038 — 47200 — carga CO04(í

01141 — 65057 — 67248 --
68228 — """4 — 70060 — 7IÜ73
0 n 11) u s 80*149 — 80001 —

80707 — R. ,1. 4502 — H. J.,
14205.

REUNEM-SE HOJE
AS OPERÁRIAS

TEXTIS
Do Departamento Feminino da

União Sindical dos Tnilialhmlorei
do Distrito Federal pedem ni h a
publicação do seguinte;"l'nra umu importantu muni'
19 horas de hoje, na rua d'
nado 264-Sobçado, sollcitamn*
comparecimento de todas u.
deiras, tccclãs, pentendt-ii.
sorqueirus, sindicalizadas i ,i
trabalhadoras cm fábricas de t<-.* d-i»
enfim, a fim de tratai tlm, interes*
ses da corporação.
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ESTRELA NOVA x CADETE
x AMÉRICA JÚNIOR NO E
Prosseguimento do se
pendentes de todos os
de jogos sssuesife serão

rn
IANI DO MEYEIÍ
MANUFATURA

Depois do sucesso ai-
cançsdo com as pelejas
da .segunda rodada, vol-
tam-sc as atenções do
público esportivo para
a terceira etapa do
«Campeonato Popular».

O grande certame dos
clubes independentes,
uma realização que vem
sendo coroada de abso-
luto sucesso, desperta
especial interesse por
l ¦ ¦ ¦ dos apreciadores
dos bons matchs. Os
prélios de domingo últl-
mo, foram de molde a
agradar aos mais exi-
gentes. transcorrendo
os embates dentro do
nwior espírito esportivo.

Por isso mesmo, o in-
terêsse pelas rodadas
do «Campeonato Popu*
lar» aumenta cada vez
mais. Para a semana
corrente, teremos mais
alguns jogos, na ordem
seguinte e nos locais
nbaixo determinados:
Amanhã, 5.* feira, no
estádio do Manufatura:

DU. PAW.O CÉSAR
PI.MI.NTEL

DOENÇAS E OPERAÇÔE6]
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua IE
dc Novembro, 131

Telefone: G937 - NITERÓI

O D- ¦a t

"A
•rfeito

às 19.30 horas —
trôla Mora x Cadete.
Juiz: Rubens de Oli-
veira Pinto. Delegado:
Roberto Machado.
^As 21,30 horas *—
Guarani, do Meyer x
América Júnior. Juiz:
Roberto Machado. De-
legadot Sandro Mo-
reyra.

Uma rodada mi.tia
Enquanto os mem-

bros da comissão orga-
nizadora envidam esfor-

usados!
bairros i
permitid

Es-I

DáHroCampeonatoia esdade - Mina f$
pul
da
\a-a mm

ali

as quando soli adas

ar entre os clubes mete-
a mista - Transferências

k mmzmkmcom 48(1
».os para conseguir mais
campos, foram progra-
mados seis jogos, tendo
como local o estádio do
Manufatura.

SerA realizada uma
rodada mixta, partici-
pando clubes das três
zonns. Os jogos que sc-
râo efetuados no domin-
go, naquele local, são
os seguintes:

As 8,30 horas: Esta-
dos Unidos x Univer
sal. (Zona Norte). As
10,30 horas: A. A. Uni-

dos do Falcão x S. C.
Paris (zona Norte).

As 12 horas — S. C.
Iguassú x S. C. Brasil
(zona Norte). As H
horas — S. C. Itauna x
Bastilha A. C. (zona
Centro). As 16 horas
—* Canadá x Dclano
(zona Centro).

As 18 horas — Star
F. C. x Penarol (zona
Sul).

Caso fiquem delibera-
doa outros gramados,
serão marcados mais ai-

Errs ação o FI umiri

guns prélios, os quais
anunciaremos na edição
de amanhai.

As transferências de
jogos

Os clubes inscritos e

programados para a
noite de amanhã e o dia
de domingo, ficam avi-
sados de que as trans-
ferências de jogos, so-
mente serão homologa*
das com quarenta e oito
horas de antecedência.

No próximo domingo icra
realizada a -Qlcnldado lnau-
gurnl do estádio do Olaria, es-
tando convidados para toma-
rem parte no encontro dc
honra cs quadros de proflsslo-
nals do Fluminense • Vasco
da Qoma.

O campeão carioca vem se
preparando com afinco para

PREPARA-SE O TRICOLOR PARA
MATCH COM O VASCO

esse match, estando Gentil
Cardoso, empenhado cm apre-
sentar o "onzt' em toda a sua
fom técnica.

O ENSAIO DB HOJB
Na tnrde de hoje em Álvaro

Chaves, o tricolor realizará

0 BKASU. DOS IX
JOGOS UNIVERSITÁRIOS MUNDIAIS
TREINAMENTO DAS EQUIPES - ESPOR-
TES A COMPETIR - COMISSÃO ESPE-
CIAL PARA O PREPARO DA DELEGAÇÃO

Sobre a possibilidade da Ida
de uma representação brasl-
lelra aos IX Jogos Unlvcrsi-
tárlos Mundiais rcuniu-sc a
Diretoria da Coníederaçf.o
Di£ü»:l«.-.ra de Desportos Uni-

RE&RESSOU 0 BOTAFOGO
O ALVI-NEGRO VENCEU TODOS OS JO-
GOS QUE DISPUTOU NO SUL DO PAÍS

A delegação de futebol do
Bulafo^o regressou ontem a
esta capital depois de uma
longa excursão pelos estados
do sul,

Junto com o alvl-negro, veio
o zagueiro Fednto a nip.i.s nova
conquista do clube carioca.

INVICTO NO SUL

O quadro botafoguense vem
aos poucos acertando. Ondino
Viera ]á começa a colher os

rlmelroa frutos do seu traba-
h frente dos quadros de

profissionais. Disputando no
sul sete partidas o Botafogo
não conheceu nenhuma der-
rota. Os jog03 foram realiza-

nm
lho

dos, quatro era Curitiba, dois
cm Santa Catarina o um cm
Paranaguá.

Ainda no último domingo,
encerrando a temporada no
Paraná, o clubo do Oorson en-
frentou em ma! 'h revanche
o campeão local, o Curitiba,
batendo-c por 4x2. 3"ol ossa
a malr r das vitórias conquls-
tadas polo vlco-campe&o ca-
rioca.

PIANOSKY VIRA' DEPOIS

O arquolro do Ferroviário já
contratado deverá estar no
Rio até o próximo dia 15 de
abril.

'r

O ESQUADRÃO DO BFJRAMAR ~ A apresc.-ação do "(cam"

do Bcttnmue no domingo último, foi dos mal. Interessantes,
í.nfreatando o team do Universal, de Bontucasso, os rapases
Oo valoroso clube demonstraram entendimento « multa disciplina
nu animado A gravara acima, mostra o esquadra*} <fe fiítowiar

antes dn fl-4/«- da domingo*

vcrsltárlos para tratar (ie co-
mo se fará representar o nos-
so pais no importante certame.
Nesta reunião foram ostabéle-
cidas várias bases para a par-
ücipação cios nossos unlyer»!-
tárlos.

O Brasil Já tomou parte em
dois Jogos Universitários
Mundiais o nos Srs. Prof. Ho-
raclo Verne, Virgílio Pl*-es de
Sá, Pedro Affonso Mlblelll de
Carvalho, Carlos Ozorio de Al-
molda e Inezil Petuia Marinho,
membros de uma Comissão tüs-
peclal que tratará da repre-
sentaç&o do nosso pois nos
próximos Jogos, estará entro-
gua toda a responsabilidade,
desta vez, Preside esta Co-
mlssfio o acadêmico Renato
Medeiros Netto, presidente da
C.B.D.U. o estará a publi ci-
dado dr toda a delegaçlo a
cargo do acadêmico Castello
Branco.

Aguarda a entidade máxl-
ma do esporte universitário
brasileiro resposta do Paris
para então dar início ao r •
paro d^s diversas equíiv .1
os seus dirigentes, .,aa
gerais um progra" .. seguir,
desde já. Sc-', enviado um
técnico especl -riu junto a
todas as íili;v" para obser-
var o seleclo: os elementos
das mesma." v.c poderão ser
aproveitados. Esta parto es-
tara entregue ao Frof. Hora-
cio Verne, que designará os
auxiliares quo achar necessá.
rios. No entanto, tem a C.B.
D.U. desde já assegurada a
representação cm foot-ball vo-
lny-ball, basket-ball.

No mês do julho prfcimo,
quando estarão em férias tô-
das as Eseolas Superiores do
país, pensa a Confederação
realizar uma concentração
aqui no Rio de todos oa atlo-
taa selecionados quo deverão
definitivamente integrar a
Delegação.

Lança a Diretoria da Con-
federação Brasileira de Des-
portos Universitários um apô-
lo a todos os atletas universi-
tárlos da nação, a todos os
clubes esportivos brasileiros,
aos seus antecessores e nosseus bons amigos da Imprensa
nacional para com ela colabo-
rar a fim de que venha obter
bom fedto no encargo o, aua ss1 propCg...

mais um treino cm conjunto.
Ntasc ensaio tomarão parte
todos os profissionais do clube,
a exceção de Ademir c Bigode,
o primeiro defendendo a C.
B.B., no quadro brasileiro e
Bigode ainda cm férias. Os
demais estarão em atividade
e'naturalmente formarão no
quadro quo dará combate ao
Vasco.

NOVOS JOGADORES
Vários elementos, a maioria

deles, Jogadores vinculados a
clubes nortistas estão cm ex-
pcrlêncla no Fluminens*.
Esses elementos, segundo nos
Informou Gentil Cardoso, têm
condições para brilhar no fu-
tcból carioca principal-
mente um centro-avante no
qual o "cottch" tricolor depo-
sita grandes esperanças, espe-
rando qun êln venha resolver
um dos problemas da linha
dianteira.

t-;»,, 'tW*wr?'\,i*sjE^ w? "-^^^g
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O lortt quadro do Simss S. C. vencedor do Cotios Chagas,
no domingo último.

A OLIMPÍADA DO
BOQUEIRÃO DO

PASSEIO
Tiveram um desenrolar brl-

lbanle, doutro do maior entu-
siminio e disciplino, os jogosdo wator-polo das Olimpíadas
que o Gliilio do Regatas Boquoi-
rfto do Passoio vem realizando
paro comemorar a passagemdo seu melo ccntoiuirio do fun-
dação, que transcorrerá a lii
do abril próximo, entro as ban-
doiras Branca, Vordo o Vor-
molha.

Fissos Jogos realizados na
piscina aborta do Vasco da Gn-
ma, gentilmente cedida polovaloroso olubo da Cruz do Mal-
ta, l.ivoram os seguintes rosul-lados,

1.° Jogo — Vordo x Vormo-.
lha — Vonoodora: Vermelha
3x1 — Arbitro: Isnno, do Vos-co da Gama.

2,° jogo — Vermelha x Bran-
ca — Vencedor i: Vormolhn
.^2 — Arbitro i Franoini, doInternacional,

Os quadros .dlsputantes fo-
ram os seguintes:

Vcr-malAá — Alberto CarmoPedro Santos — Orlando
Amendola — Ilagiba OliveiraMario, Luiz o Walter For-roiríi. Reservas — Boonada,
Gaglianone o Leopoldo.

Branca — Joigo Maxnuk —
Glovnni Trávla — Casslano
Goroôa — Sohnoowoiss — Ala •
dino Astuto — Wüliam Farias—• .Toso Nosoi. ílcscrvas — Jo--so Donatlni — Woldomar VIoi-ra — Alborto Antunes,

Vcr-la — Luiz Astuto — Au-
gusto Rosas — Ernesto Ohiap-
potta — Manoel Leopoldo dosSantos — Roberto Forrelra —
Salvador Valente — Armando
Madeira. Reservas — AllploForroira — Ângelo Rulz — An-lonio Carvalho,

Com os rosultados aoima,
continua a fronte a bandeira
Vermolha, seguida da Branoaeom diferença dt 18 pontos.Don.ingo próximo, sorfto ro-oüzodoB no ringuo dp Gluijo,os Jogos ç\o yolojr-bsff.

Nüo foi, confprmo supúuha:::.;,; tii's.i.ut.u i n .miobsliiculn do Barbosa Hruleur no Gn;;..!.; 1'réiiiio ',,,.. ií.juu1'ossolu, domingo úllimo disputado no Iií'(n'ní;u.v.i» da Gá-vea. A filha do Uuali levo mesmo tuna auia-u»- apagada,
iiileirain-into diversa da que serio lícito espurur. Alguma
coisa ilov.j-tep~üeoii!rddo úoni elo, não reslu dúvida, poistudo indicava que iriu ser uma grande adversária da filhado Tini. reto. Dosta forma, foi mesmo a llainuu, eloila
segunda favorita-da importante carreira, quo ofereceu os
maiores tropeços ti invicta defensora das cores do stud
Buarquo .Io Macedo. Mas, embora liou vosso fundadas es-
poranças numa brilhante atuarão da representante do
maior horas do nosso pais, forçoso é reconhecer quu o sou
desempenho ultrapassou a expectativa, Ilainan foi um
obstáculo, quase intransponível até os derradeiros momen-
tos da s insacionál prova, que, por todos os motivos me-
roçou ci tn Justiça a classificação do Grande Prêmio.
Realmente, poucos vezes tem o carreirista assistido uma
luta tão empolgante e lícita como a quo so travou entre
Ilainan o Garbpsij Bruleur, desde o pulo de partida ató o
disco de sentença. Até mesmo Oswaldo Ullôa, que vom
passando par uma fase evidentemente infeliz após o caso
Iloliada, jiorlou-so admiravelmente no dorso da filha ou
Bosphorii. A direção que êle deu it sua pilotada foi impe-
cávnl, e .werglo náo lhe faltou no final para, num esforço
afinal li;lrul(fero, conter o ataque ,'.,- Barbosa Bruleur.
A luta ijitre esi-as duas naciuin... .......,, dissemos antes,
foi sensacional do princípio ao lia. .... carreira. Aprovoi-
lando-8o bem da llgoiroza da sua piiu.^d;., assim que íoi
duda a partida Ullôa procurou a principal posição. Ii,
num evidente Intuito de procurar fugir o mais possívelde Garbiii,a,Bruleur, Ullôa Imprimiu um "traiu" bastau'o
ligeiro t oarroira, som que contudo conseguisse o seu
objetivo. Ê que Rigoni não permitia om absoluto o dis-
tanolamento ontre us duas adversárias, embora isso nfio
fosso conseguido oom faoiildado, convtim acrescentar. En-
quanto Hainan oorria fáoll nn ponta, Garbosa acompanha-
vo-a vlilvelmonto alertada polo sou piloto, lísso fato
volo don-nnstrar apenas quo o primeira foi apresentada a
corror o-o mais apurado estado de treino quo a segunda.
Nossas rcndlçfio- so mantiveram elas até íi entrado da
rota, qui ndo ontflo Ullôa o Rlgoui exigiram o máximo de
esforço di* .lUaii pilotada». Foi uma lula tltftnico, de Jóqueiso oavnloi, quo afinal paroola decidida a favor do Ilainan
Já noa tribunas eBpeolals, quando a extraordinária Gar-
boBa doi lonstrou a sua fibra do corredora. Num esforço
supremo, Rlgonl conseguiu fazer a suo montada dominar
o advorsiria not nltlmos galôos. Foi um momento do in-tonsn oi loção aqufllo om quo Garbosa, numa reafirma-
çáo do Brando classe, oonaogulu dominar Hainan. Êsso
triunfo ila "oraok" da geração foi dos mais significativos.
A magnl ''oa ntuação do Halnnn, e o fato do não estar Gar-
bosa aln Ia no melhor de suu forma, valorizou ainda mais
a sua viVirlo. E o quo lho faltava no sou "ontrainemont" *'
dovo tor :i!do oonseguldo f-om ossa corrida de domingo, o
quo o oclpòa em BltuaçRo do franca ovidonola no campo do
Orando 1'rômio Outono, quo sorá realizado domingo pr<S-ximo, 'qiv.ndo 

tora que onfrontar novamente Ilainan, o
mala os ciasoulinos llollcar o Jundiahy.

GARLOS PORTELA
-W*«A-^Ai*V^v\\

i|Ki^fcj-e--Bii*,i,i ¦_ji_.j-*-SfM(--|

t)WM JtH.AH O AVENIDA
l'.»|jinlj tam t-tt*ap*«MBÍ»>M-» pata

ot «iomÍRfm |nõiir»t. a A. A.
Atrní-ta totaunir*. por rtawo i-.i-i
fflr-Jtt), qu- attita jat/m em rttnpoi
J l.rf»iriO». II, raUfl.iir-.-i.l,.. ée-
ti-w »*r ffl|f»« ««m a tf. Ilaraltla
I.IjuJn». na •*>!' 'Ij rlnbe. A Ato
ntita !'«•-• •• :».' 116, 2.* andar, m
pelo 1-lcfr.r.e il ;.».-. .1-. II li
I.•«.!«« 17 «tora* na diaiit»*. •!>«
rituacatt.

KSTRKU 2 i UNIDOS 1)0 Rl.\.
CIIURLO 1

I!. -.-.-, -i - •! i-.ii.? > úllinto, o rn»
contra -riiir» a« *<|ulpct do I.* •
2.* qui.lt».- .Lt cluliet acima.

Mnllo di.pHUilw a» p-lcjat, eon-
fonnf! no» indica o placar»), rarar-
ler(iaram-«e prla -rando di*riplina
e> d«-»poiti*iilail«. O primeiro qua»
tiro ilo F.ítrrla estava ««lm ro**
lltuldo:

Otti-iildo — Jeiaqulm * Pittlft —•
A*m**, Salià - Cort-ra — João,
Cor»on, Rtimllion, ItoWtto c '/>*i-

nhn, N» encontro rnlr*» o» ir-
ntiiwlot i|iiüilro« vtneru ainda o
K«tf*l*, prlo rtcore de 2 X 1,_ o
qual c.»tava «««lm formado:

pjucoit — Américo o Ci-raliln
- Hélio. Jntt, e I.ulú - WiL
Min. Álvaro, Millon, üelmiro c To-
ninho.
VENCE OUTRA VEZ O l-MITOS

1)0 KAI.CXO
Jogando <Iomln-;o «Illmo no cam

po do Jalui F. C. em Realrn»r>.
contra o forte e dl«rlp1inailn ron-
junto do S. S. Wniln, obteve
uma expre-titrn vllírla pelo e-corn
de 2 x 1 h A. A. IJiiiilui tio
Falrão.

Depolt de 90 minuto* tie jo-o
equililirailn onde predominaram lan-
ee« emnrlnnanlet de parle n p.iiie.fleirando « numemtn aiuitlêneia e
a» dunt direloritit Iiantanle «nlinfel-
ia* pela jintiça tio plaeard. poli o
Unidos do F.ilriio emliora doml-
nawe a maior parte do n 'i
tempo, tú no ultimo minuto t'
leja conseguiu o poal da vitt

Marcaram ou lentos para ti i.„
çedor, Mlliga II e Ademar, or-
jocou com a sepuinte con«litiii-
ção:

Itef-is — Danilo e Miliga I —
Ratlnmesse, Ilaliilonia e Drito —
Vailo (Hamilton), Rclampagn (Ne-
ncmL Ademtir, Mario o Milip;a II
(t-Ulampnpn).
SEM COMPROMISSOS O UNI-

DOS DO VASCO
Estando sem compromisso* para

n próximo domingo, comunica o
Unidos do Vn«co por intermédio da"TRIBUNA POPULAR", que acel-
ta ir"ie rira os 1.* e 2.' quadros,

manhã. Os interes-
vtulns d,.... » dirigir no pr. GII»
lii-rin Pae»* -li telefone 22-0107
d.-.- 0 íi« 1 •' ' -.s.
DERROTAI7'i o FIGUEIRA F.C.

Conforint •- ' -íamos, realizou-se
domingo r 

passado 
o rncon-

tro entre feries equipes dn VI-
tória F. . c n Figueira F. C,
resulland* na viliirla do primeiro
pnr 4 x ,1.

O Vitória liem mereceu o rcsul-
tnilo apontado pois dominou com-
plet.'.mcnto o ijrnmndo destacando-
se entro os plaven Jullniio e Ca-
veira tpie lirilharam excepcional-
mento. Oj atacantes niixilindns
pnr uma poderoea e liem nrtlrula-
da defesa, conseguindo levar a me-
llmr a rapaziada da Ilha do Gover-
nador, O vencedor estava assim
formado!

J-ilinho — DurvaRno e Tini-
nho — Esydio, Caveira o Clil —
Nllton, Joãozlnlio— Galharda; Cio-
po o Rostão,
DUAS VITCiRIAS DO DELANO

0 Dclano F. C, um sírio con-
correnlo ao campeonato popular,

TX-z&tFiz-rfziKri

í OMPOSiÇÃ£) EM LINOTIPO

BwomI im-b» trabalhos de composição oin Ulnotlpo cem
«flolonoía e rapldei.

Rl/R Bt): Í3ÊVRM>»0, 87 — Tel. 82-4228 e 42-2981

Associação Profissional
dos Trabalhadores dos
Arsenais de Marinha do

Rio de Janeiro
CONVOCAÇÃO

No próximo sábado será roa-
lizado o primeiro treino entre
03 Jogadores inscritos na A.P.
dos Trabalhadores dos A. de
Marinha. Para esse treino que
tem como local o campo de
esportes do Corpo de Fuzilei-
roa Navais, estfio convocados
todos os jogadores, os quais
devertlo comparecer ao nam-
po à3 13 horas em ponto.

Quinta-feira, dia 8, às 17 e
30 na sedo provisória à rua
Barão de 8. Felix, 16, 1.° an-
dar a Associação realisará uma
importante reunião, devondo
comparecer a mesma todos os
Góolos a adeptos go novo. elufet,

r-ifi-ctilii-i .l.m.iio ...i„ni, nu
.hi»» il» Suma IIjií.i.. ¦» fur-
tM •-,,„,,,,-. ,. , J,,!.,:,..„.„.,. f
dtt Sin l.,.ii»nt,. o nuiiiir,,
writr» ii li.tritij.-i.iiiai trrmliiiiu
tum a rtpetaralar tllArí» «t<t fio
lano |«r 9»ll, (H Imi »» do Dc.
lana furai r.«n*l«:nail«>», |,., |»a.
cheiro (3). Pfdrti IV.il.. (3i, Ma-
ilnht». Orlanrlt). Fran*a - J«rs?,
um ii n:. cada do ,;n .,1,, a»*im
formado: \» .n»i,. — Oliveira
(Pinto) t» e:r*.t«, (Carloi); zr.
quinha - Silva r Ornar íCadir-
«f»}; Orlando - \:.-.. •.. „
It.»n.;i Hlcir-ír-) «• l»cdr«> Paulo.

O jiiso contra o .SAo Uurrnro,
a|W,i renhida lula. termlniiu com
mura vitoria do Drlm.i por Sjc3.
O O-la i nctle rnronlrn *e
aprctriiliiu com a »r«iiint-> rqul-
pei Jair -• Modrslo e AnIAnfo;
Jaime — iVdrlnlio e (hvaldo;
llnrrti»,, ... oiãvlo Amarínn

l^ilnldas e Carlinho».
POU ALTAS CONTAfíRNS VKX*

Cl.r O NATAL
Rm . i nml luso rculir.-nlii nocampo t!o Uavilii P. C, domin-

üo úlllnin, o juvenil do N-ttstl
vemeu espelacularmenle o qua-tiro do tiuuiialiíir.-i I*. C. pela«lia coiiliigi» ,1c M lenioç, . ;¦,•Marcara-n us lenlos: Walicr Uo-•a 5, .«oel 5. tliiilliermliio 3 cPolaco I. O quadro vencedor es-lava assim orRnni-ado: Slhio —
.litií e ilratidiio: JoSoilnlin —
Walter FaBiillin c Loco; Gtillhcr-
mino Polaco - Wnller UosaWahlir e Joel.

Km J6-J0 "revnnc c" com o
Flor da Mocldatlo .-. C. o In-fnntil '•.Nalnl" eonaeRulti nbalcr
mais uma vtr. o seu adversário
pelo escoro do 3x0. vilórln esta
que foi mcrccllla, pois os Raro-tor, rio Natal aluaram com filirn
pnra aba ler í-slo adversário quedcsla ve* velo I,crr reforçado.
.Marraram os tcnlos: Mario, Na-
narlo e Jaml, um lento cada.O tjtindro cnfctlor estava assim
constituído! Wallcr — Monclr c"aulinho (Zcea); Ivarislo (Pau-linlitii — Jih-I c Mllson; MarioNanarlo -~ Jorglnho (Cnrnn-
Ito) -- Maneco e Dldl.

LOUROS PARA O ESTRELA
110 CENTRO

No encontro realizado no
campo do Pariricn, domlnuo úl-
limo enlrc o Hslrcla do Centro
e o Unidos dn "asco, cov'-c a
vitória tm quadro do S. C. Es-
Ireln pela contagem tie 2x1. .Mo-
lillldatle, lances empolgante* não
faltaram a iste pr' "o, 

nue Iam-
bírn se notabilizou pelo seu bom
andamento nn p.-.rtc disciplinar.

Embora por nm escore aper-
tado, uma diferença bt-in peque-
nn, o quadro do Eilrela mereceu
a vitória. A rapazin',-i vPorlnsn
eslava com a seguinte t»i-:-'-> Joi
Lima, r><imlnr;ns e Bala; "''ml-
rio, Aníbal c Testa; ¦niilista.
Luiz, Ot.-ii-lllo, Jnlca c Maurício,

O escorer tio Estrela foi o pon-
ta Paulista, com dois tentos. Na
preliminar ile aspirantes, houve
nm cmpalo de 1x1,
CONVOCAÇÃO DO GRÊMIO DE

PEDRO ERNESTO
O Gr(-n»lo Esportivo Pedro Er-

nesto convoca todos os seus dl-
retores o sócios parn n Assem-
blòla Geral do dia 2 de abril, íis
20 horas. Onlem do dia: Ass-n-
tos financeiros e compra dc ma-
tcrial.

SEM COMPROMISSOS O S. G.
TUPI

A diretoria do S. C. Tupi co-
mímica n seus co-l.mifios que
,-icelln Jogos cm sua prnçn tlr-
esportes,

Devem os Interessados
rlrflr no ar. Posslilôiiio
rua Fernandes Vlvlènin,

O BAILE DO S, CU1STOVO
O simpático cliiiic <la ;-iiii:i

noi-to — o Clube do S, Cristo-
vflo —¦ abrira no pró.»imo dia íi
do abril 3cus salões, paru ofere-
cor no povo do bairro inala uma
grandiosa reunido dançante, co-
memorntlvn A passagem do aA-
bailo do Aleluia. Esta lesta, tjue
oatA sondo aguardada c o m
grande ansiedade pelos frequen-
tadoros do clube, terA Inicio às
28 horn3, devendo prolongar-se
atô As 3 dh madrugada. Traje

do passeio ou fantasia.
POR 4 x 2 VENCEU O SUDAN

Por pcntllexa do Instituto Pro-
hsslonnl 15 d* Novembro, roo-
llzou-ae domingo último o encon-
tro entro as equipei do Sudan A.
C. « do Cuzelro do Sul V. C,
vencendo o Sudan por 4x2. Pol
um príllo relativamente fdcll pa-
» o esquadrão qu», na primeira
übíio áf» (fadavam Pv^uJss»,

lai \.-::,t-:.tt por jta..ie djIcr«IC«.
Oi «(liibt-íiua «Jo S-A..-1 llriltt

(3) « Optima (I). do Cnr.rírtt
d.. Sul: Baby (2).

A in-.-i.j.«« c-íu.jk do Sudan ctv
fcjvn auia f»Ktr_,.ío Io*t*c; Nct*
tm t A!.!.-.. Qbacar. |*>io «• Ca-
moat VViiuK.. OuaittKt*. Ilrli*
Oc»4íiu c Ihaltza.

O Sudan quer !•:.-- público.
por nc-tio inlcnn-rdto. seu aarade-
«Imcn-o ao liuiituto ProiUtttxul
15 'de Novembro pela acnilt»**"
cora qu» eeiicu o c.w.-..,

SUCESSIVAS VITORIAS
DO GUANABARA

Teve no domingo -Utimo. •
Cuannltara P. C. u'ríc< cancor-
ttr.te «iít :ona sul. um d!.i pleno
dt viió-tas. Os seus aspirante»
como titulatcs. souberam Raran*
tu o seu iu-tj renome. As.-.;-, no
jôiin de aspirantes do Guanalu-ra
c «'o Huracan, vcnc;ram os nua*
nal-arinos por -Ixl e no dc tltu-
Inrcs. conlra o Tupan F. C. ven-
ceiam outra vej os rapise» do
Oiunabara. lambfm pnr 4x1. Pjí-
tto, pois, lustameiítc anlinados oi
orienias'ores do Guanabara, com
o-, rcsidfados fiilfros. do Cimpeo*
tato PopuLir, Os dnis esportistas
Dicrelit, p Rnllm "torsarSo" 

qual»
quer 

"oarrida" com a rannrlada
oue defende as core* do Gtiann*
h*>r*i. Acatilclein-ju* os contendo-
ics.

O CANADA JOGARA
DOMINGO

Domingo próximo, o Cnnn-líi H.
C. enfrentará o Dclano F. C. no
campo do Manufatura As 16 lio-
ras. Êsle jogo, que scr.l um tios
príllos. a serem travados no dito
campo, cm prosseguimento ao
Cnmpronnto Popular. O Canada,
um dos lideres tio tornr'i-> Brl»
ford Dunrte. lançar, todo ííti pt-
dcrlo, esperando faicr l<oa fl»
Cura.

QUEli IO^.^" O S. C.
OílASILEinO

Não tendo compro-nlssos ivii<«
domingo próximo, o S. C. Pra-
sllrlro comunica a neun co-lrmfios,
que aceita logos cn campo adver*
sórlo. Toda correspondincln de-
ve ser türlíjiila pnra a sede do
clube fi rua Gonçalves dos San-
tos n. 3.

EM TôDA LINHA. VENCE-
DOR O SETE DE SETEMDRO

Dominqo último, no campo do
Santa Cru:, num amistoso entre
,-.i cquipw juvenis, aspirantes e
1'tularcs <'i Sete de Setembro P.
C. e tio Santa Cruz F. C ven-
ceu etn todos os prélios citados
o Setr de Setembro por 2x0.
4x3 e 5x2 respectivamente.

Empanou o brilho dos iot-os
n atitude dc certos elementos do
Santa Cruz que agrediram os"players" c torcida do Sete de
Setembro. Consignamos pois cs-
ta atitude dc cl-rmcnfos perturba-
dores Interessados t -np-* pm
quebrar a trncÜcioin! rolidr-.rlc-
tia ie entre os clultes do esporte
menor,

vi»"'¦-. -y

!7..-

\m-Mãrir ¦¦¦ ¦

UM DOU JUIZ — AlcidiJt
Alvet é um dos bons juízot
que o "Campeonato Popular*
tom apresentado. Com perfeito
conhecimento das coisas espor-
tivat, o veterano jait tem cola»
borado eficientemente pura 4
sucesso ant rodadas até e^is
Cffllfe9*tt..

•f Ia tmm



-r mà TP^áTkWKW TW '¦•Tffi f*
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ANO II * N,* %i * QUARTAPKiMA, 1 PE ABRIL DB 194?
Ka *#*4 i«V WSI-. mm t* mvmt
,r uií-it» irti-aaV'!m**% >-.-#» f*í

ja'», a »4|jtst4-:.a| 4 * *t «*

4 litif*,»-;» ímtmi m II'

Chiang- Kai - Sh ele » crda S3S«\?H2ê
mt ** W^*****''»» * * l*'Í*:'r*''-» ***** *

O PC*VO /\'NDÀ ESPERA A CONCLUSÃO DO GRANDE H08. »»i** «!* mmtxs
ííirí IN**OAIH) NA GESTÃO OO SAUDOSO PREEE1TO *- NA PtZ Stelur*

ir
c

'a

«r«rr*t^i«« 4.3 tm* S-tH, # (i# *Hr

NISTAS CHINESES QUE ABANDONARAM £&££, \Ti««^u
VOLUNTARIAMENTE SUA EX*CAWTAJL atíi$â«i«ir, iapènaa»«t*« M^ * mjmfm .mt^Ar *
mm DOMINAM. FKlíMiNilíMKNII5. UMA ,ffí„,^ ,r,r4S *,. tmmm •-* «V cw* »U%A*. li*»*»»»
TORÇA PARTE DO l»A!S - ESEORÇAM-SE («rn* **>* m muujaUí - e»

HAUA SATISFAZER AS NECESSIDADES ^^^irf Í3ST <£
DQ POVO ofrrrcrr icttalt mt nM^ereg

¦.l-i|IU»ll«l*.t»> tt* fali... l.r
»í. II*!**». A pi^tllt*, Mlaahi»*-* «ia china {tadtra (fr 0
te *}** m ttttttt**» ftmasi »»» | apela d»» mattas.
lut-••«-» aip.asji.. m ml tiaf CtiutHiriH-p na* «ttuai

DA PARTE DE DIVERSAS AUTORIDADE **** 1.200 LEITOS
vm^tfmtêt e *m*A*tm | «rüiala ** ttm tum-e* ttVmtniiiMi*»'

m tem >¦¦¦¦¦ « li*»» | «fo ~
*m ...*t*»Uti»mmm &*-»t»mitmi, * ***' *A**m timtmt 4***m * tmttfwm I «Jn
é;» i Í-W,* ttt» |%**tí»,:H jml«!«*f I* **'- *4-s«4«i»«p*4 fcv-jifu:, atl » »»«*¦ jSi»í|Í£l»# |Wf *|||# filíáq * p|t*»*m 4» tmipm t^-*-4í»** em \ teiHm nia o «meluta» «*, nio

W VlA^2ü\*/«V* »^v*Jr ¦ *-** v**tw w,. w ^viAV^íi ^fete»,^ ^ammtê*, ai***» tkmm ****• * tmtámmUm tonem**, Ü*> liiirtUgoq «>s
«SATKfíATiifilA A POSIÇÃO DOS GOMLU *•* em Mftta tai* rtMftiré;* «í»*-.»«»«• m»*»H {«és»** t»

SOVA VOliit, I IU. I».) — A
inf.iia «;».H.» *ttt t«i»fiitía««iatt.
«li «».!¦. t*t|* mi tl» sttit te*
*•» l« ano, *,»•» Ir» »i«!» tli*r*
l*a» U. |>f»<» l»l!».*»*»i. a « .lf»
«frito, a|ti*a*> i|u< de «i* * |4
I» 4 >'<«•" «TÍ.lta.i»-» tr!»!.. .

•ttal» an «f*«'tttul»it..ttii-» «Ia
.Hl» ««.!«* rtrUHol^t «««tltatra *
futrrir »-• aja n» l»t •» a m
Batlontll») t tl» «.tura,

it t*t%at át 'j*ii»i>í li.: ;i,,k,
|ue «Hl- ml.«Bt. («Ml a t»
i.i.r. «»¦.!«• tt» capfl»! («mu»
Cl»'» «l« » ' ,..!!. .H.II...-I 'j.lf 0*
•owiinl **« faraia «rj-rim .» ;•»
ra i»'.iir. a «v(«la»lm»«t» »«
ri* l<t£i i»i a »h«tiJ...'iat a pro*

{ria 
i riiu». «ni dtmaada «Ia

'¦•i.sV.ii» ,i,'r,.„i ^tr» ubilaa-
i». t* >!r ;:.!» «I» » 1 » 1 a . *t> 4
t -.rif ...»¦:. lf > »'t >»'! tr» lli.

««tri '• ¦:•;* *»tia«l*m Uina o»
IO titr.1 '»« *l.»iid..i»» » .lm ti
flan.tii- a '"ad» tia Vai.aa. Ha»
nada l *parln»-la», »t hailri
itrir.-!>,»• «llla l.i'».- ! . |.,r
.tu.; i a nlo por Ut tttm, tun-
ii.tr,tu-:., !i.ti,ua «tll«f*ior.a •
tu» i,u»l(li > militar.

Qiiaalit aot nar|.»m.:i4'.»i. aa
l< aiMltraittti -J rr ir, a ri ; .... u
au I» d.- |*ab*r*ra tuia * »t-»-
ra -. tlt^rl*, J* -. » aqcla d»
dttta ato ,<[ irin.i -a qualfpitr
ral.. «cottdmlfo oa mtiraa ml-
lllar. !¦-:•• f-.ti •». Ot r' r , »
diir«: ttt ;<'¦¦¦• otrlcnilltUi
p*f* • rcuqtiiil* d* Ytnan I»-
rio aptnt» urn «ftlto >.» ,.-¦:¦¦
faada. »c o tlrtr. Por **ti Urna,
a» <"t..ú-.,[-.:,, auutnli .a • Inl-
ti»:,vi no iinfie d* ( l.n «. •»•
tal.rlrttii'! i utea f:r.!r :r..!t
ampla na rka provlriri* d»
Slianlun».

Km Formo»» o* thlotto Ura»
Mm levaram « «falta ctrapi-
ir a» d» tuprtttln, * coriusirtio
>»¦»» allrldide* «« datcovolrtro

ao nortt, ot tomool«U« do «oi
da (-'!:.-. .jue duraule londo
tampo «tiveram tranqüilo», en»
i-T.ii i «ublltmtnl» em furlo.

sa allvldad* de rocrrllha*, dr»

China f«li a Initla dt» Itoivitlin
t dt4 t.iir» «I «t#Iaí. tf.lt» «cair»
i«4i «nirtuit«» in «tala t «m
*«««¦% .«»»>. l- », >i-4í».4p» Iríiiii!*.
ItíiMttít « «at»a*«i»- Stiii Vai
Utt eram pit* «omooitla», Quan»
«to Uiitni K»l Sfcfi» r»mp*it
«-it» a i .a*'. aavlHIt*. Ifvoti a
*f«i!-> utu tipi-it, tttm s qa*l
taahoH par fim A potlitd» co>
mttnítt» ao tal da «•'.>¦¦•» Km
r..tnti|.iit«ri» mait dr doi* mi.
lli-'»» ,!r r ..l.-ltlliHt .» l-»r,i.!i, i,»i,
foram morto», «ntquanle qw» ot
fritai.!< a l-i«l».l»i p*f» O Sttit.

.4 1 >¦ »i! -.r ,.!» I .litar ' . h., Sl.tm
ta tf»f*(«4lfa rom 184a» a» tu»*
tt-1 a. no ü.,,1» da China, o qtt»
au.., i o* comunlila» 4o »ui
• dnlerirtm um *¦> un.... gol»
p» «m i ...ii» onde a lot* itm
•Ido UO I.fatal <i -r Ot ,»li!/ij.
4o» pfOCtlftm «*»»|,,«am»til» atl-
lo «m lloa|»Kon|. Ainda ao
ano ; ••'¦•!• . I l.rt, I K.l M r.
i r, r , cm ai,rl,»!.r il,..ti« Í4'in«
ao* i:.»'íf.r». ma* agora aquela
(idade tt Iraniformoa nom a»t>
lo ptr* «qufle» qu» (,..:,. da
t ar.'. . onde « tii»i.« h». Nhrk
ji nlo mal* po4* 4#ftn«li.|t»«
4» tttot ii.in.if-.

•¦!.¦.',..n \i. I . i r • _ Oa
comunista* chineles, aluai-
mente cnrotrldos em «anfr*n.
U lut» mlllUr o potit a com
o KuomlnUnf, qne 4 o par-
lido ¦'¦.rnln.intr, alegam que.-¦:.. ni domínio ¦ -.l,r.- uma
terca parte, mal* ou mmo*,
da China, que é hablUda p<-r
mal* de erm nillhúts de pea-
•oa». Nas tona* agrirtaa chi-
M8H, que «Io em roa maio-
ria a* ocupaila.» pelos comu-
nista», o «entimento politico é
rondlcionado qua»e Inteira-
inrtitr pela maior ou menor
quantidade de arii de que ea-
da pMMM possa dlspAr. A êsse'
respcilo os observador*-* ca-

' .r.iti,,-. ir,,., re, ...ilr.-. eni que o

• , ipn!»» ,ti» tr.lc ..it,,; |f«-
1-.4J iwi.aa fi.mmti.ia» «ua idet**
logla poliu.a tali tx-tu ni».
;...-.» Cm lai» iuu. ¦¦ ,. »r »,»!.*
trenar.uiu ntitrr iui.ii..» a*ir*«.
t«* rujo ii». -itto lotai, 4c aeàf*
dt» eomo* eomunlaua, =-.,,..»!»
a dal* mllhtV*. Miittariurnle
a orianitat-ào eomunltla é
«iagülar, Calcula-M n r o no>
mero de toldado» u-ui »tr»
armado* « twtn in-.it.i .•¦¦- tre.
drlr rntie «.«3 a 159 0£9 liu.
mrn* r«»»r» Itomena e*»fiip*Vm
o i > * Corpo de l'»rf, it-, o o
noto IV.» i ¦ :.-i!.. r*tt* *ol»
«ladO» irrr.r.rr» la., O llll, Ir ,

qu» limttul à* fArrj» local* da»
mltlciano» a cuerrillirtrou, eujo
número 4 ralrulado ct» tré*
mllhôn dr homrn».

Ot romunhta» dominam
quase I.'-;» a Mam*. hnrl». *a«»
Ua regtftea no nerdesta da
('liln: ao tf.rtf do Ho Am*»
relo, bem eomo reglfte» para o
.¦r-ite. atrnir- daa provim ll»
de Nlngbla a Kunu, ate a ex*
tremldade da longínqua pro-
viária da fUnklang. Tanib^n
... itp.ini p.»»lr._,r» ao inl da
China na» província» dr
Ktrang 81, h-.-.-ntung, c iitili
I-altian.

Í»a|fttif<«|a)4Í* 4» HiWaíU ItttVf»! a
tlr, IV4«a ILratH*, ts*.» a tna ts*a»
aj* .tj*,!»!»-».,* 4m mWte *. tmmp
a»«Ja»f «1*4 «4t«»i4»!4Í4«4r* 4» mm** •***

ta. «to 4* m*»*tk* tlut **»*|«.
ií**-k» »*it tt»*»!»*.»* » «arr i«»l
«Iri* .«!» t-iaai»«nt •.."«¦« toaiatJíjtl
tf», 4* 4»'«*«.«»rli--i«' «*n* S«tt|**4 4*
tt4;.«.';»';4 rfiiwUI, m ««»)it^l»#,

*p<i««t r«t«t4* a «**..««'»». i-a «ir Mttt
«*«Jw «|« «Wafí»*»»» I»»«aa trmltt
r»&«ia aa»** whlWa *pw»a-«i»4»
rm «w»»4a.Ut» 4* l*8lt*A« f»t-M',!t. »a., ..ii.Kt.t4n.
et mmim mal* t*%mlmm * áUt**'
U* tm.,,.*. la,.»!,,^,..,, M tttu,,
4**m. h ftf/atrii 4* r»a*(.itat» <it
.!».- »-!» II»»;» an elidi» »»
l.iarl . rr.tr, »« qttt, Jl,|„en»lí.
ft» r»i'tt*.r.». J(«ul».*»l IWMfi
..Iím***». Onifa» ttttUu, 4 mI».
(4* tt* »• -¦ • Itf». »! >. a -1 tliuln,.
4», •»!',¦• t-i'* pai*, mt-.., m,'.t
»'«.-•!.. • i.inít atliifi.ftc*. *%
att* 4* Mi?»,....» ,« . ;«J;,«
«-t-j-ii.-ij»... 5al4« 4* dj».l-> 4«
Aa*i«lfaa-ia ll««ti«!»», (ata Uiíujt
4". M t-uiia, t»»m «• i*«4liiplnt at»
parle, -'. p-unll , lia -'¦..•- n ',
mIm gvttfw* ftit ít». trlárl pf»«
f«rt»4»t «*»ÍR«la, • «bIkK* p****«r<n
pala \hts\mm áo 1' .•¦••! Ft-ít-
1*1 pet «mt* >•¦¦',¦¦-. tez fater data
«»ff»tbtrt, • tnirrlla *<i ttm pt»*
ttn\ rmi-ir-iiiltBtrtile! 4» flntllr}»'
rir, (,«p.p4;.-im ala mttm* imnt»!.
mtm*,

A «ETORMA «PORO KRNESTO

lm 8 át .!rir:r » .«» 4» IMÍ. •»[,,
P*4t*) I t.-ral , iflurtj Je, cn».
plrl* a Atriilfoci* Maatttpal, ap*^

1*1 r* IS «tlàSSiF*
«kl 4* A**»*í**»*»« «*>¦ | tN(^tiMtr«iii*tto rti.ii.j. s.», ai«ar*tm tmtm tmm • tmtm «|»: fmtt*>l4i tm ** ««litiiini«ii»fi»ttm*m*i**m ****** «*-»« ha-i»». í mm n«»"««ttm jiií«í»íí«*« a*»s»ttem», iv«a «e*t«*f replitoam' raiam rottin «*!«*. itts.tiit. *üji«

t» a fiarti ria ea^raa-*?"""'t ma»» Ureui.»Mt«tfu nome «Jo ii««*i»iiai,Pttlartu M»»** «ur fW la«3 «4 UU* õ «t«ir> m» lififiiTtan.
4«<**i** 8«pi«a|.f «**r«wi«i 4jitatiif» 8»I«?#?.

H-ftÍ«*l Cmtat IJ»»f*Í» alaava*!, :.

ferindo vlottnto* kttaltos con-1 èslto obtido até agora pelo»
tra Caollo, Hong-Kong e a Ilha | comunlsUa ca dera n que ten.

A VEREADORA AMENA MOCHE
VISITOU 0 MORRO DO ALEMÃO

A eonrlto da Untlo Feratrt-
na do Pedro Erneito e ramos,
a vereador* Atcellnn ?•*¦:.-:
vi-1*011 o eh rimado Morro do
Alemfto, «n Pedro Bmrsto,
onde recetitcminU houve tá-
rtos desabamentos e vitima.*,
em virtude das pesadas chu-
vas quo caíram nestn capital.
A vereador Mochel, acompa-
nhaJa da várias donas de casa.

daquela Untlo Feminina, tevr
oportunidade de palestrar
longamente co-* os moradores
do Mjtro do Álemflo, parti-
cula.-m*r.tp »C:ro as relvlndi*
eaç6:\» locais reais urgentes.

Após as 1: :.-:.'.•*.?

PEPTOCMÍOMILA

AO I Repelepiniao iviuDüia
o Úliimo Ardil do Tirano Espan 1

PARIS, 1 (A. P.) — A» noti-
ciu «eluc «» «iter»"5«r* iletcrntina-
4»« p"r Fr*nco n« Eapanhs chrpn-
iam a «tt» «Capital tirde drmtlt p«-
»,-. qne ot m»tutino» pudarMtrm eo»
a.ralilal.

Entrrtania, tn titulo» que robrt-
TMt> o noticiário batUm pura tlat
tr-ns Míi« «In triti-rio geral com
ei- «qucles f-.t.- foram ¦>cibldo».

,\lrun» Atmt* titulo» uiztan: —
"Fr.inrn mnMitul nm reino tem
rei** — "Franco, chefe dr ...i«d,.
«Italíelo" — Franco sucumbiu 4
mania de todut os ditadorrsr »«•
»-;-,it.,r ¦ «ua 'Hi'¦»"...".

0 último dos títulos citadot fot
j ri-',.,!., pelo jomal ML'Aulie",
um tio» oi.-^os «io M. R. I'., «
i,uc pertenço o Ministro Didault.
}'mti jornnl «lii que Hitlcr também
toe o» seiij "delfins" e «crescen-
Ia que rm "Viclty houve vário»,
«ttccsslvaminte". ProsscRiie diwntlo
ijuo a reforma nnuncindn por Fran-
t" nio ptiMa dc um "subterfúnio
astuto", pars "dnr «pnrêticiti.» de
rfst»iiro>;lio e. ],crmancccr onde ea-
«avn", deixando o trono vntio.

O editorialitta «le "^Aulic" acres-
ernta que nem os Hepulilicanos
lem on nionnrtpiiMss aceitarão te-
I... l!i.,ule r i„'.-ie ile "in.ni.ii ,|iii.i" o
que "n atitude de Franco livará
«rt pnrlldáiio» «Io D. Juan a «e
nlinrtrm ao3 republicano», para der-
mlinr o regimen aluai.

O orf-ão comunitta "L'Humanitc"
acentua liem que «A em caso de
falecimento de Franco "jerá êle
Mrlr- liiiiii!,, por um príncipe de
«an-tue renl" mas que "n opinião
dcmocriíriLa mundial não fc dcl-
sara enganar".

O articulista do órgão comu-
nista termino dizendo:

— "Qualquer tegimen que stjn
r. contiiiiiacio do atual estará sem-
Tre dirigido contra o povo espa-

(«QUALQUER REGIME QUE SEJA A CONTINUAÇÃO T/)
ATUAL ESTARÁ SEMPRE DIRIGIDO CONTRA O POVO, A
DEMOCRACIA E A PAZ» - ACENTUA O JORNAL «LWMA-

NITÉ» mm TODA A IMPRENSA FRANCESA DENUNCIA
O EMBUSTE DE FRANCO

nliol, contra a d-'mocracl» e contr»
a pai mundial".
DKSAFIO A VONTADE DO POVO

F-SPANHOL
LONDKES. 1 (11. P.) - Um

!-..:>¦. -.-. d... repnblicinoa etpanhob
em Ixintlrcs fei o seguinte cometi-
tário por motivo tia medida «tio-
tada pelo generalfaimo Franco, on-
Itm, » rt%i|tcito do catibcleeimento
do Conselho da Regência:"A declaração do genrralíssimo
Franco, por motivo da pas-agem
do 8.' anivcrcr\ri6 do «ua viiária,
ubtid.i por Hitlcr e Mttatoliol pa-
ra êle, t a expressão da destruição
» «aii^ite frio do povo espanhol e
foi adotada em virtude da conde-
nação do ngimo frampiista pelas
Naçõet Unidas. Nn mlnlta opinião,
KÚ propósito .'• i..inlii,r o apoio
dos forças moiiarqulstas e conven-
cer ao mundo que a única alter-
nativa que lhe resta i a restau-
ração da monarquia, num desafio a
vontade do povo espanhol, cuja
maioria é republicana".

Por fim, declarou que "a «r-
rogáncla do Franco e «eus con-
selhclroí provocará Inevitavelmente
uma nova guerra civil na Espanha".
SO' A REPÚBLICA ATENDE ÀS

ASPIUAÇOES DO POVO
MOSCOU, 1 (U. P.) - Fon-

tes aut.irizadas sovicticti-, fimen-
tando o plano dn gencraiíasimo
Franco do restabelecer a monar-
ipii.i espanhola, declarou que, a
não ser o republicano, nenhum ou-
tro regime ntende "às aspiruções do
povo espanhol". Acrescentaram

VIDA DA JUVENTUDE COMUNISTA
A Comissão Metropolitana d.i U-iiwo da Juventude Comunista

fit está preparando o.t 'cs^os da Quinzena rfc TWentYs. erm
qne us jovens, do Brasil irfío homenagear o màrtie da nossn inde-
pendência. ;.Ví».'e que ir.sC* t! um dos scus objetivos, salientando nos
Mts estatutos — "ctíttcnr n no.'-u mocWflcfe no cn.Vo aos /ierót.4
tl,'i páfría. dos que sc sacrificaram ou se distinguiram na luta pelaHbcrdadc dc todos os brasileiros".

Noticiamos recentemente que JA estavam senao organizadas ascomissões distritais da União d.t Juventude Comunista, no Dis-trilo Federal. Bssc trabalho, dirigido pela Comissão Metropolitana,
r'á sc encontra bastante adlantedo, particularmente cm face do
r.poio que os jovens cariocas vim dando fi entidade qua repres"ntaa sun luta na defesa dos scus pur.clpals Interesses,

Ainda ontem, foi criada a Comissão Distrital da Penha, onde
jovens; estudantes e operários Irflo trabalhar nn organização da
moclçlede daquele bairro, fv.ndanco clubes populares, grêmios e or-
íianizaçõcs diversas que possam contribuir para a educação dosseus associados.

Na (jávta, os moços filiados á União da Juventude Comunista
acabam de criar o Teatro da juventude da Guvca, que conta desde
W com n adesão de numerosos Jovens, Ao mesmo tempo, foi fun-dado o jornnl 

"Rihnltn 
Juvenil", que estã tendo franca aceitaçãointrc a mocldade daquele bairro.

Segundo telegramas divulgados recentemente, muitos jovens cs-
panhola csíSo presos e ameaçados de morte peto bandido Franco,«ÇrawtaKfor (,a tentea Espanha. Contra mais essa sclvagerla doeaudllho, leuanram-se o, jovens do Brasil, através da UnlSo da
^..ricnde 

Comunista, f/i estA sendo organizada tuna ampla cam-ponlm nesse sentido, em que os nossos jovens se manifestam pelo
Kíto *P,mCM 

blP°nho>*- ««*» mt t-rime* de

que qualquer governo apoiado par
Franco aeria um* continuação da
ditadura f.i . i-ta

A reação oficial «obre o fla-is
do general Franco lomente lert
;... i-.rl .r.r.ir-rn qntmlri O "Ia,

veslia" publicar nm editorial. En-
tretanto, ot círculo* «utorizadoa
afirmam que a Rússia apoia fir-
memente os republicanoi espanhóis
o quo considera mesmo o plano
de restauração da monarquia t«pa-
nhola como manobra do ca-
pilai «nglo-nortc-americano parir
perpetuar Franco no poder.

A QUEDA DE FRANCO E'
INDISPENSÁVEL

LONDRES, 1 (U. P.) - Um
porta-voz do Forclgn Oíficc, refe-
liiul...": h proclamaçúo do gentialFranco, ontem, wilire a restauração
da monarquia etpanbola, disso que« declat4ção era considerada como

APOIO E SOLIDA-
RIEDADE AO POVO

PARAGUAIO
Polo secretário político do

CD. Centro Sul do P.C.B..
desta capital, foi enviado ao
ombnixador do Paraguai om
nossa pálria o seguinlo teio-
grama:"Homens o mulheres do
povo, moradores dos bairros do
Laranjeiras, Calote, Glória e
Flamengo, reunidos om frita
popular no Largo do Machado,
delegaram por aclamação, po-deres ao Comltó Distrital Con-
tro-Sul do Partido Comunista
do Brasil, pnra, om sou nome,
manifoslnr o sou apoio ao lio-
róico povo paraguaio na sua
luta contra i ditadura Morí-
nigo, Bòlioitondo a vossa inter-
vonçüo no sontido do.quo o <<o-
vôrno paraguaio cesso Imodia-
tamnnlo o derarmamento do«ronefoso sangue guarani, ros-
laurando as liberdades públi-nas e a democracia para o glo-"ioso povo (lo Paraguai."

Ao pros-idenlo da Câmara dos
Doptitadoa foi endereçado o te-
lograma abaixo:"Moradores do bairro do Le-blon o do Partioe Proletário
n.° ti apresentamos a essa ègrô-
gia Cftmarai na pessoa tio
V. Excia., irrestrita solldarie-
dado a moção favorável ao es-
labeleoimonto do regime de-
moofálicti para o glorioso povo
paraguaio, (aa) Antônio Ri-
beiro da Silva, Pendes «Io
Amaral, Arnaldo dn Farias,
Gracillano Ferreira «Jomes o
outros.

urr.t t*»pfr-r.-ço«a l-nUr:ç*'» a!* «jiie
i» «tirai i-$im* ts; ral- l t tl-ail»
tai h- »•-. a\*irKt-i'-jn que bto
.1 :- aio «tl»-*--:ria «a re-
' .."i- «nr,;!., rsj..an!ir,la» a que ea-

tot ccnti-..!ariotn mas enquanto
Frmco perm«necet«o no poder.

,.*** P*4tf* ira*m|fl) «•*« «atàtatid*.
at* pata ),«») Mn>* *** fiVfiial
Jm*. t»p-t'ialiat«|a j-aia etit****,,
t*** raM^rS.lr .*,» IJfl Miea «.
i' . •»! 4t i,,„#, tmm t*i** 14*
«'- i»»« Jr.o Mtm» m ll«ti..l 4*
iv«i« (»*t tttt*t4t-m t*>. tea
Uitm m, il ,; ,1.1 tl* ittftvi)*) Ilr,
***** f*«a rifiílilarai t-*>* tt** ***
*** — lt.«;,t.l 4* Ca*..-'-... a
M»-. i».!t!» Ir I»¦»,«-.*!,?, twaa ««;¦*¦
rltltl» t-»'« SO ti-ilira. --. If<atpíl*|
4* lli»* 4» CtmfiaraWi Dí»i*«»«iiía
tm* f«parl4*4a p*t* «0 Uttm, Um
ftr«».* »I«MÍ». r***a ftu» 4* **«
pl*l»*, * tft.»r,.,| m. I'|. tl - «ia.
mm», • l'->:'-.«•*,, 4« M» • r * a
Ta**» ri, 5*)„,t* 4, C**tm..H».
m, F*»»US««ii .0. .itunt* 4*
«««ira t í<; J..;L, 4* mm ,.,,-
4» rl.U.U t«, tmmim, 4. MtUUwl*,
í.aa.-ra.írtiitrrri-.r-.ir aq«dr»4*. qaaí-rl-ClUi», d»,»,»,,,!, ,M... „|
Mfilto 4* tlitd* «4 »4K»»4lo <tc4t
»«* «aludi* Ml Utmi» antwM
•M-tTal * am, .!**¦¦,:.:. R.g^
4<I«»t4 a Atilo 4* Ut, Pubtlm* 4*AttU a a AlUigia» 4a IV* Veut*.
4* » fitltlej pa.,0, J, itm-art*. 4*nttlixk a pequrai. «rslaUl^ka
»-48vr.t*ra bal„M.

A K.JIMG DE PIÜ)HO m*iM-
TO K 8UA8 (X)K8KXJOllNCfA8

PARA O POVO

falo é «.Vt.rnia p»rie do pia-oo da Podro (.-.-¦' qua nSo
chegou a ter attcuUdo (olal-
manta, tle »a «mpllava Um-
i-''.'.-, no tarreoo dn aaalttêncln
à velhice a à loff cia, à «..**-
Unle a ao ensino e aperfeiçoa-
tnenlo rclalivc* à AarUlência
Social. Nlo quiseram oa fas-
ei 'u «tuo Padro Rrnas«o reall-
88JM o mu plano totalmente e,
em 1935,» jfocado o movimento
Naclonal-LIberUdor. • mar-
ehtuido o pai» para a dlU-âura
«angulnirla do Vargas. Pedro
Ernesto foi preto a acusado da
maneira mais revoltanto.

Domltldo arbllrtriamento da
Profellura do Distrito Fcilarul
para a qual fora eleito pelo
liovo, Pedro Ernesto nio leve
len.po do concluir o seu 8ran-.liotio Plano. Orande parla foi
realizado graças h sua dedica-
ci.il k causa publica, mas
•i i - ; ;' .i mais importan-
:«*. aq ¦•¦!•• quo seria o cen-
Iro atu todo o Serviço do
.\*slí!.*uoln Social no Distrito
l'n!i'ral. ficou incompleto. In-
frllítnwile o.« qu» o sueeilcraiii•»» i'rr"eil«ira nllo estavam à
n'.'ur. dos scus Ideais, e nada
t íp am pela concitisGo dn obra.
ll |«oueo antes do morrer,
.uando o povo havia consa-

A HISTÓRIA DO QOUPfTAIi
PEDRO t^NI#T0

D«»i«íi» »i»io Pt>4ro Krn»*«fo
fuj »!elMl!i|.4 d» l'i-rit-1'.uta llt)
tll.trliO Fr,|rf »| IlittÜO ItMtJft» «itenon lem «ido u UMAria «io
Ít»»»|>l(ttl »|«;r» (cl.» .» «eu ntlllltl,
tOtt* StttH titl tlu-. :: Li.,» « .,
"»va continua « Mperar palaCas« de Saijile «jua o tmt (ff«n-
ta amfito iiiieiuii. ai »tr,i.»iis.|»»
"¦!"» I- '--rr« |.»il,|i,-, •:. i|t, tem*.., em tempos ouvIiUm falar
«gamniie que a »ua ronilni--.io Ia ser reromnraiia. Mai
u.-aiitr» Imío &tt« período mui»

10 puur. foi fado no sentido
t« eoncluMa. Aa maiores In-
\ -I..1. !.:,r, '..*!.., tido proferida*i respeito pelo» imntifo* Je
t ir.. Ernesto, para justificar
4 •litiL-r.-- r, injeto» i r,..,,r!i.li-,

. -• ¦' povo 8 que tem rasio
q .ando dis quo, ie Petlro to-
trilo u.t-»«o continuado mal*
u i an.» na Prefeitura ttria
nieluldo a ittatirtrado o teu
!' -i st -.!. Já por duas vetes o
*..':.. o tt..!.-!• i í.i para «i Ml-
11 '.«'rio de Educaçlo e Saúde.

*•, «iurepl** m \mtm\m qu# o
í4.r--ít,.. fjfttq $,4, a i--*jwii;44,
l.ili.lj.lr. ti . irVíMt» Niniflll»
«i». lülti* flil Irita», «r.l» UffU
parcalr, ffij Ietantatl* mi piitlai,«i» A nHiiiüi *m «pie Mo smu
IeetM *vi rlít íf iíiubtu tt« ipíi
até **ini»!.t», «ie |fJUf}, «iu4n,j»«
«itt^itt» Uettm tm o*i»«...-u
», l-tcftütfi* |--tu |c|»tr-e|l(t».|
lim UK» * Cri* l.»rtr* ||« llfltll
}«a«all*44à-a dn» <t*r|**Ss», Qu».to IA4» i ihaiailaçlti qUe Pt»| *
Eineatlo d«i*i»«i par» o equipa-
inetilu l#.i»i<r.» foi itaittfrti,|<«
psr» o«l«»í ll.vtj.itai*. ffniti*
Ih«i* eiomptq o K»nt» w t,, tte
Jar»rr|ia(«i.t V»i|tai # tp.i*
litVullM iiíi» tida 4Í44Í4* pr'..-*
ptktrrea ptUdif.» f-*M ..s.iHrl»
nta* «4 lltriipiiai irvií . ErnM»*roíilitiitüi J» mvtto «Io ais.t.- «>
que gueira mdtgA-lo £»•» i»«\«,
que «(êle neeiíMi!» com »i,ü,...r
UrS**ttfÍ8, f imitir¦.¦„ nUít
cio com t«*iií» do tttifemu-
ria», «*! «te «qieraçde^, o |A-«la* a* i 4it;«V* itrnucM paiahiHpital r j .200 do«*nte« ra»n-
linu» fh erlo •> sitenrioto. ',
eit.|iiitt , o fítttm povo Mi»*
a falta l« auitiénei» ho*pii«-
lar, emiuanlai cenlrnas de pen-
tua» .!. .ut.¦*. nüo ia-t*t liam
quem recorrer, 180 cHierinn»
sòtiient* tralialliam nas «itira*
do Hntpital cuja r«»i,»!,.t,-.'.,i
n.arcli» a !•»«»•» de cicrulo,

A8 CamWlt**. ATDAI8 IK)
HOSPITAL

A fim de vrr.fie»r m condi-•;¦¦•«-» aluai» do grando !!• I :' I
Geral Pedro Ernrsto, a repor-

KiprL-in

OfA EM QUE VAO, OS TRABALHOS tm SBÍÍAO" CON: ^:r*rwiíil^3?ffl5i^
PM^L.H\.»^AANOS VERDADEIRA SABOTA- ^S^^S &^

Patiihrriiit.-*. W%lnMtito $« mU$
t» wii»srt«»ri*i»» «• e*t|iliKi**lM
4t«rr|ísttt*tiwrt»!# l«*t qus «llaf^
rfJi^íli » r«tn*-.nifáu t> mpth
|i.«H*e4ilo tt*« Mir*ll='«4,

tl*A* » .liícvi,» «rl*| .1.4 t*f,
Pai<t«« ijuiíiírí* íía-.iiar .ta K»t»
epetsrUt larial *!«* Ati>ai.*i^,ji4 t*
i«a«i.io «I» Prtfaíituni, te *á*m
eiiia » rsmt tt* firm.» tm»**
Irutwtt <Suiii»-l4* |tiiiim»lo lfaí.1
d=.-*.»ii»i A «'!.*, H.i*. t: pj-fliiüis cfpauifwt» q»H píirat*» t-i'-,
tti tlf» BMfliém ri.» teít^tf ii*.
ttm\* ttm «qatitiáriM. quaiiato
mmm tmtmmrim «5*9 e« ip»
ii«* » imetiiaia e«Miftii*i-i «tta
m««*»»is i,

petrurreoM* 4»* diverto» |m»
VÍIII«*llt«t* l»l»«l«» «| t#f*|r;a| *ct
erfp**ll* |»a«iUiiií»í«i<.»" - « v*'.
rHmtttm «pu», tu* tiiui» «tn Ir».i«à«ii««i «;«»ti, «kmortril »»n»-|
iut« .i..i« «t«t<>* » ati» r««»»f|ii-..S4«.
II %.** af «I t-t ..jtilift |, ,.( «4*5»|
»i»• .*-> r..(tt5ui»i«». ma* w* tU*.
•>4ui> ainda to aeltaiti *'.;¦** t*
doa. Km \í*íi» quo tn *'*•¦*
mt» à« «lira* o prrfelio Hijii-»,
Pramlai «te (Jóia maiiifetiou t|?„
Mjo .ir» *í,|íi conrluido. ilrtls*
ran!.. amda qu*> *¦»>..-{., .,<r •*
in. »tt... ii.ri.tffiitj i„ uriiiro «le
um anoemeio, r.i designaria
Um» r..ii«if-'.i r».!<i|i,.»a4 .«. -
iiir-.ht.., Ujatitt» Coirta • n»»<|
Marque* •!*» \i,»r.t»t par» ir a»is
Ealadits |'nid«» » fim de adapii-.
rir inalerisl para a tu» uitla-
hç£o laViiir», fl randa parlo do
equipamento, p«vr«*m, fail com-
praalo por Pedro Ernesto, ma»<»» resta muito (muro de tudo
que deixou, em virtude «ta
lran«f>rfitria par» outras r»r*a-
nbaçffef feit» pela Prefeiiut**.
num vlvfvel .!.•«.--.«.» pel» ifran-

ii soara tmm im» tw-r.2

ar! t sm tBssiâíl BB! ^Tr.^ r^*rr^8

1^''.' I!.'"™ *"f" *tB s>v Y

da monarquia-fascista iJI.%.2,

-íe «.tii-r» qua |íi»t*,r ,v .„i*i §
nr*i»«< pftffittí qu» \e\* u t»;t*
infq Irtlfril,

fi Olie «lílÍ-% « «HiAVfiB
Hiiípim tmuu

*, ím *te quu o povq t«*»t»
pafiliMwfiiiA tm tsm mi t
HMÍl-ilil -tètjtt 

qMt „i j..»4<-4r-*
IhíIiKmií i«m-«HMti««to t#tm*¦p» temeram, ttjmtmie «ta«toas tm» tt *m m*m^*t^*%
tm**** iteip mu r^psat'1 r¦•*»•*»§

fl «I. -« it.l Pe,||<i itme«tS
r«i!»i|t.Vxrírf- tie pine»» pa* fNl«Hi'M«sm irH *t.< ,if ídiifaritt, IW-l
r.ti;isfiál*44?*» »4ísiaf «fe qu*.»-«?t|
o* Htttpiiaii li» t*fe|r'ji«ifa
et«»l«tlH#*, p««í« t|i«|i#»4 ,\t> ,,,
l.gwi leílu* pas» #««>»*!¦»*

Trtla» st tUelret itf**»i)ri»l
itt* ii»ia('n< mU* anqila» ¦* sr#»
.'alta* *,% etiíf»rniafSa« i*»ia
pranatM vqmipl»*. ia Mfl»tHA«*i«ío »* nirtitii-vM imiifv-) i ttjttt
um ittupiiai niti«tt»rni*»«iwii,
Ms*.»povo ii .*iá rattMttSo »t«
«*»j»a«r4r p'r|«« Hotpilal i*r*|rt
Lriii-»!»», «.mri fai tt Prt»f.*itiira
que não «* |«r*nlna qti»n'<i »rt«i«*»f Shíp «un- Kümenle tm otta*rir»»** tr«Ntiiatn pr«*<4*ni«*men4»
i* m* táitstt* t íit,|i»».»Kr*i ** ,|«nla «iliiaçüo r.ntii.iir» (».»- rttali¦eniim, t littf,»-*, tanto* pra»i;!.-.« 4, nwiulsçio anfartna «ta
H0m **í«Í**tt*v, qua» nii rueon.
tf» um telto vario em n«*ithiira
lloffillat. Ctltt* tt» «VhteiHe
Municipal pr««vida-wlar paia«i«e n't* «tt*.» .« maia nem ura•i a InaufiinKii. «le i".« »ran>
da empreendimento. A memü.
ria «ie Pe.lro &*ne*to ravtama
ain* rritre*> -íleiitr* •'-• ••<•» ¦» r».
rioca a Câmara da VereatkrM
«pte .!.*..» i .que-am o *en lí-i*.
pitai, o araiule |fofpl'al q«t8
prometeu dar »»i «eu povo, maa
«pie « re»eioni.-f.>« r» fr.*«*i*-'r«*,
nSo o »t«»»tara«ii r.»»¦•«*.

r ~m t^V-Eítg tuu

Lm |.a

Grécia
oondínT; ^ MORTE DO SOBERANO PROVOCA AL- o «ciuuiur t..:... p. o*

S u. STZaflSSESffS GUMMi PREOCUPAÇÕES ENTRE OS DE* Sté^í^KiSS^S
i^mt!^^.^^ .Ç?N»?RES DO^PLANO TRUMAN DE IN- £^2?^

Co.
88 d*

"¦ TERVENÇAÕ CONTRA cf PO VO G&GO 3^8«3»SS S S2£
E O POVO TURCO «lio para o esta' xlniüntodapli: çio inesperala para o de

!¦«'• geral da nova política ex-
terl r doa Ealados Uiiidoa, Ira-•;n-'i peto presidente Truman.

\ qtictttio que sunciu Imt*-
diatamenta è quo efeito terá a
mor • do Jonjo II sdliro o plano
nort ««-americano do inverter
qualocenlos milhflcs de doía-
ratri Grécia a Turquia, paratirv. nr uma barreira que con-
tenli.i a expansão do comunls-
mo para o Mcdltcrr&neo
OrtnnUil.

Jurfjo II foi sucedido imo-
di»!*. nento no trono heleno
por f*iu irmüo, de 40 anos do
idade prfncipo Paulo, cujas
orlenriçOes suo pouco confie-
ctd.is Internacionaimcnto, mns
a qu»-*n os esquerdistas gregos
ncu.tiirn de ser ainda mais re-
oclor.'ria do qm; o falecido
monarca.

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pcdc-se a quem souber dc una casa para nim- ...

cem Jardim em volta e não dtst.Mitc do Centro da cl-

dade. Ir.farmar na portaria deue jornal teL 22-3070.

Deputados o tenmlorcs nor-
te-americanos atualmente **m
Washington, onde está em pr.»-
cesso ativo o estudo e conside-
ração do Plan» Truman, co-
meçaram togo u fazer pergun-
tos - «'.->» •• os efeitos quo po-a-
ler sobro a siluaçflo o demp i-
rccimcnlo do i«'i da Grécia.
Nilo foram dadas r***»po!.l:i^
in* liatas n muitas pcrgtmiit»,
a respeito.

Contudo, o líder republicano
dn Câmara dos Representou!.-,.'.fu A. llallcclt, dcclar.-.ii
que n merlo do rei "complica-
rá ainda mais P-queslfio já di-
ffcil e pcrliirlmdorn'' oprest» i-
tada por Tn** •». lâoobsla»-
le, otilrti", .'ojii i. .. sugerirrm
«pie, como Jorgo II niio tiniu
populnrldr.de. ia Grécia» a as
e«'i«ifli) do scu Irniflo ao troco
'alvo/, alivio a l.nsiio c conli-i-
bllíl | ia 0 ••¦ i.-!.,'l.-.-::i..'i,:.i ||0
um regime democrático nn p<;-
ninsula prega.

ObsiM- dores acrctlüam qie
«? possivel quo «» Comllé dn il»>-
laçffes Kr.teriores do Senado o
também o da Câmara suspon-

ONDA DE PROTESTOS EM TODO 0 PA ll
CONTRA"0 PARECER BARBEDO

CONTRA O ABUSO
DOS MARINHEIROS

IANQUES
Ab presidente da Iicpúlilica foi

enviado o reguinte nlmixo aasinadoi"Nós, luiaixo assinados, mornilo-
res em Olinda, Estudo do Rio, vi-
mos, uni respeitosamente, protns-
tar junto a V. Excla, contra os
depredações, desacatos e abusos pra-
tlcndos por marinheiros americano*
contra o nosso povo hospitaleiro o
ordeiro, (as.) Aivaro Martins Pe-
rciro — Luira Cubo» — Salvador
fioqne a autroa"., *—

Dc tudtit os pontos do pais
continuam «endu enviados ao
Poder E\tcullvo, ao Poder Lc-
glslativu, no Superior Tribunal
Klcitiiral u an senador i.uiz Car-
lut Preste», veemente» protestos
dc milhares o milhares de demo-
chitas e patriota:» contra o ridl-
culo « reacionário pnrecer liar-
hedo.

Eis mais alguns telegramas •
mensagens do proterlot
DOS FEIUIOVIAMOS DA LEO-

POLDINA, DE NITERoI
"Os fcrroviirlos d» Leopoldl-

na, de Niterói, «em côr partida-
ria, vim jirr.-i' 'o o espirito de-
mocr&iico da v. excla. protes-
tar contra o parecer llarbedo,
que deseja a volta i dltndurit,
contrariando o Art. 141 da nos-
sa Carta MAgna. Os trabalhado-
res esperam de v. excla. o com-
bate aos açambarendores, ao"cAuibio-iicgro", quo é o maior
perigo de nossn Pátria".

Scgncm-so 80 assinatura».
DOS MOHADOHES PO MOURO

DO CANTAGALO, Ei»l COPA-
CADANA"Os abaixo-assinados, mora-

dores do morro do Cantagnlo, do
todns as correntes políticas, ma-
nlfcstnm a v. excla. e ao cgrilgin
Superior Tribunal Eleitoral, nos-
so repúdio oo parecer Barbedo,
por representar íste uma nmea-
ça ii clstêncln dos partidos tle-
mocrAticos, assegurada pela
Constltulçio, — (nn) Crlstlno
Brandüo dus Saritos, Edgard
Vasco Mnrlnlio, Manoel Joaquim
dn Silva, Gilberto Gonçalves,
João Luiz dos Santos, ScbostlAo
Rosa dn Silva, Cnstõrlnui Men-
des, Bento Mntias dn Silva, Wal-
demar Alves, Maria Amélia Al-
ves, Antônio Coelho de Souza,
Luiz de Aguiar Mnclitulo, Ivo de
Oliveira, Manoel Fcllsmlno a\l-
ves, Luiz Chorem, Jovltto 1'rnn-
cisco dn Silva".
DOS MORADORES EM PADUA,

E DO RIO"Exmos. srs. Juizes do Trl-
bunal Superior Eleitoral — Dc-
mocratas residentes cm PAdun,
Estado tio Kio, depositam sua
confiança uo espirito tle justi-
ça de vv, exclaj. o protestam
contra o ridículo parecer Barbe-
do, documento nnti-dcinocrático
a serviço dos Inimigos do povo.
(an) Túlio Pci-llngciro, Hcrnn-
ni Périssò, alntonio Azevedo Sil-
va, Alice Azevedo Silva, .losó dc
Ilarros Moreira, Monicn Pérlsaé,
Wnltnir Lima, Quinaip DidcrO
Meira, Drax Nunes Pereira, Gí-

ner,lo Nunes Pcrcirn. Avri-r lü- | a:uc:, Josí T. Ferrar, Antônio
pólilo, Ivo Melro, '!.: .•i-.j.-.V. I eoneli e Arnaldo B. Crls-
ra Meira, Adellna .vi.::: .. ., \ ioniul, eiivlt.ram o «cgulnlc to-
Iracl do Oliveira Uiiic». -(«.t . .y | .etframa ao «r. presidente da
gurin flilis, RiUl. .-.j:^:" -.: i- \ Repiiiilico:
dirobn, Áurea de Ilarros 1'ciltu- | "Protestamos contra o pare-
geiro, Maria Aparecida, Maura
do Silva, loll de Souz», ("rios
Meireles, Gambclta Pirltsé, Luiz
Nogueira".
DE NUMEROSOS TRABALHA-

DORES DE S. CRISTÓVÃO
"Os trabalhadores iodustrií-

rioi e de várias profisiCes, do
linli-i-» de Silo CrlstovSo, acham-
«o coiiflnntcs numa Ju»>a decl-
«lo diise «gríglo Tribunal, »r-
qiilvniiilt» o imiintrliitico procei-
«o contra o Partido Comunitta
do Brtail, qne eonatitul nm ata-
qu» i Constituição em vigor,
(aa) Jo&o Xlmencz Furtado,
Henrique dc Melo Freitas, Jotó
Pureza e mais 22 ilgnntArlos".

DOS MOIUDORES DE JUIZ
DK FORA

"Esmo. »r. presidenta da
Repttbllca — Os «balxo-asslna-
dos, vim protestar Junto ao go-
vôrno de v. exclo. contra o pa-
recer Barbedo, qu« 4 um verda-
delro «tcptndo A nossa Carla
Constitucional t A dumoeractn
em nossa PAtrla. Atenciosa»
saudaçOcs. (an) Josi Rodrigues
Marques, Orlando Frauchlni,
JosA Baznrelo, Possldônlo Sa-
rnndy, Argemlro P. do Castro,
Hcnjamln Joaquim da Silva,
Leonardo Tarcltano, Osvaldo
Pontes, Geraldo da Silva Leitão,
Josô El Ins Gomes, Antônio Mnr-
tlns Gomes, Sebastião Pereira
Bastos, Bluterltonsliy Marcllio,
Alcides Corrêa, Paulo dc Lima,
Milton T. Fcninnd."»".
DOS MORADORES DE COSMO-

RAMA, E. DE SAO PAULO
"Os moradores do Cosmoramn,

município e comnrcn dc Tnenbi,
Estado de Sào Paulo, lutlignn-
«los com o monstruoso parecer
anti-dcmocrátlco dn procurador
Barbedo, sugerindo o feeliaiiien-
io «lo Partido Comunista do Bra*
sll, vim trazer a v. excla. scu
vcemenle protesto contra ísse
ntctilado A nossa democracia,
(aa) Pedro Ginci, Jorro M.nrcc-
lino Correia, Crlstóbnl Simclics,
Francisco Henrique, André Sou-
to, João Sniiches c maia Jlt» ns-
siiiatuius".
"A CASSAÇÃO DO REGISTRO
DE PARTIDOS LEGAIS E' PRO-

PRIO DOS REGIMES FAS-
CISTAS"

Os senhores Antônio Pndilhn,
Joitq Cremoncsi, Alvnra Uni;-

cer llarbedo e «pelamot para o
|.:.t. í ii-.iuu du v. excla. no «eu-
tido tle fazer ccisar essa provo-
cação contra milhões de brasl-
lelion que «empre lutaram por
ortlt' , e tranqüilidade.

A cassação do registro d» P»r-
tidos legais 4 próprio dos regi-
mes fascistas • não pode ttal
previ lecer cm no««o país. ü
povo brasiltiro nRo iceil» qual-
quer atentado que vil» ferir »
liberdade democrAtlca, eonqula-
iadn com sangue nos campos da
Eurn;io. Respeitosamente...".

E «rate, uo Superior Tribunal
Eleitoral i"Protestamos contra o paro-
cer /lecu Barbedo, ntontntôrlo ft
llbci- adu conquistada com «an-
gtte os montes gelados da HA-
lia. Tal parecer, ie efetivado,
terá decretado a falôncla dn
Dcmtirracia o semeado a intrati-
qulli lado no «elo da Família
l»rari'elru. Estamos certos do
que l-ssc Tribunal repelirá o pn-
recer, fazendo vnler a Justtçn
Eleitoral contra os restos fas-
cislnn em nosso pais. Respeito-
aamiüitc...".

DOS TRIPULANTES DO
"1TATINGA"

"Esmo ar. presidente do Su-
pcrio!' Tribunal Eleitoral — Os
tripulantes da vapor "Italinga",
clentirs da atitude antl-democrA-
tlca do procurador Barbedo, que
soürila o fechamento do Parti-
do Comunista do Brasil, aqui
nprerentamos o nosso enérgico
prolt ato contra êsse grave ateu-
tado ii nossa Constituição. Ateu
ciosas saudações, (an) José Ma-
noel dos Santos, Pedro Lopes
Viist- mcelos, José Vieira. Santa-
nn, (iluvinno José, Manoel iNo-
gtieiii, José Sarzcdns, Manoel
Pariu, José (ialdiiio Silva, João
Pereira Dutra, Ilcltnlro liamos
dos ,'intitos, Artur Alves dc Ma-
los, Armando .Mendes, Mnnooi
Antônio tios Santos, Manoel
Barreto de Souza, Cândido Etel-
vir.» do Nascimento, João Go-
íacs Pedroau, José Fabricio Go-
mes, Edy Alves da Conceição,
Antônio Jorgo Bimlcio, e ou-
tros".
DOS OPERÁRIOS DA FABRICA

DE MASSAS ALIMlítVriCIAS
AYMOUIC

Quarcutn a trio oP.orArios da

FAhrica dc Massas Alimentícias
Aymoré, do Distrito Fcalcral, en-
vii.i-iiiii um mcmotlul ao prr«i-
dente do Tribunal Superior Elel»
toral — protestando contra «.
pnrecer Burbcd... O memorial
termina assim.

"Compreendendo, também, q j«- |
0 referido |....... i. qae- a> insi.l-
i-in.v A Justiça Eleitoral do Ura*
sil, que concedeu rcglslro uo
PCB, t também .1»-:..-»-. _».-¦¦,.-..- ,\
Constituição, que picví ¦„ rou-
ceiaão do registro anleoraenie
para os partidos tlemocrAticus,
— ela por que ai rcsc.-.tmrios oa
nossos anseios, de qur v. excla.
a oi Mcrltlsslmos Juizes Eleito-
rn!..., «atham desfazer mais >:,..->,
provocação coutra o regime dc-
mociAllco • a Constituição".
DOS MORADORES DO BAIRRO

DE MADUREIRA
"Oa abnlxo-asalnados, morn.-

dores do bairro dc Madurciru,
vêm piotcsiar mui respeitosa-
racnte junto a v. excia. contra
o atentado que representa o pn-
recer Barbedo. Sô pudera havei
democracia >c os partidos poli-
ÍIcob legalmente registrados no
Superior Tribunal Eleitoral tt
que lulam efetivamente pelas ll-
herdade- «IcmocrAUcas pu.icr.in.
livremente exercer seus direi-
tos de sc organizarem c intui le-
rem ua ligações com u povo".
Seguem-se 81) assinaturas.

CADUCO, 0 PARECER
O sr. Aristides Pilho t se-

nhora, residentes à rua Barroso
Pereira, 52, fundos, cm traja,
comunicaram no senador Luiz
.."flns 1'restes o nascimento do
lllhlnho tio casal, que receheu o
nome de I.uiz Carlos, cm litune-
nngem no "Cavaleiro da líspc-
rança", — c aproveitaram o
oportunidade para protestar, dc
modo veemente, contra o "cu-
duco parecer Barbedo" e, anula,
contra a ditadura tie Morinigo,
que provocou n guerra civil no
Paraguai,
DOS MORADORES DK JACARÉ-

PAOIJA'
Numerosos moradores de Ja-

cnrepticuft, encabeçatlun pelos se-
nhores Othollo Cabral, Jullcta
Machado de Araujo, Raimundo
Machado dc Araujo, Tcrezlnha'
dc Jesus lprorén, Agostinho
Pereira da Costa, Sarnii Dih, di-
rlgiram um IcJegramn ao presi-
«lente da CAmnra dos Deputados,
protestando veementemente «on-
tra o parecer Rnibcdo^

i*ari a*i suas alivldadea pataoblcp os |ont«ja do viíla úo»¦¦um técnicos edbro o que p«>!eindicar o novo giro dos acouL».
ciincntoi.

O prisitlcnlo «»*o Comitê ileAsnunios Hxteriore.» d» Oi-mara, Clmrlcs A. Ealon, de-clnrnii quo duvida qun a mor'-!do Jois.i ll af«*ie o projolo «telei proposto, mas qm» "laívei
fnça surgir novas questões" arcípeilo da estrutura políticana Grécia,

EXIGEM A DlàMOCRACIA
Os advoradrlos do Piauorruinan fii.<islir;itti cm quo v*

Estados Hiiitlos devem exi-cir
a «lemocrolííaçfio d.i govénioiO> atiles de iniciar o pro-grania do grandes invcrsüi-s
nosso pais. Embora lenha ven-«•.«Jo ontem it noite o prazo fi-\ailo polo prcsidenlo Trumn«i
parn a nproraçfio do scu planono ajuda, sem qu-» nenhuma«'as câmaras legisPMvas üve<«so cetlido sôl»ro o mesmo, oseor«!t;".ii.i do inq rensa da Ca«.iRrar.ca Clmrlcs ilo»» ,iec|.„. ,,
'li: o presido o tem da-nos para nce oa Irnballio?
do Congresso .s. 1 ro o seu pro
grama.

A noticia da morte do reifoi recebida quase ao mesmotempo (.ue se iniciava emWashington o estudo da pro-posta aprcir-ntíida pelo sena-dor Arthur H. Vandenberg,
aL-pondo que a ajuda norte-americana à Crécia seja apro-vada r.:'...-* Nações Unidas.

Vándenbortr, PKsldonte do0;m!té de Relações Exteriores
oo ecn.-tJo. ar--;"'-raí.'j;i a pro-p,)C*a outem, ra foi ma deepíenca ao projoto dc Tru-
man, esp8:Iflctaido qua a oju-
."•..t itnrti-americana poderá• : cancelada pelo . Conselho
de C.:' •-.".ura das NaíÕL'.-; Uni-'Ias, por :, -ícrlu de votos, nocaao de s*r vc.lfic-r: o abando-
í.o do 41've'to cie veto pslasclnoo prandss potências. Es-
ucrj-.-re que Truman envie
tr.ia Mertrrapc-n iro condolên-
cias à família real i're[ja.

um "governo estáver na Oró-
cia, e acrescentou que possl»vclmcntc "acalmará os receita
dos que sâf co-, • rlras à mo-
narqula".

O tecretário dc Eita-Jo inte-
rino, Dean Ari»-. togou-se
a fazer comentários sabre o
falecimento, dizendo que o
Departamento dc E»'.:.*'Jo nfio
fora oflcialmcnl; Ipfcnmado.

O senador "'ai!-;*. H. Whl-
foi re»blda qurje ao mesmo
tey, membro do Comitê rio
r:.'':ir5p3 "Stçrlor: do Rena*.
úõ, át*V: iue r»s Jatados Ui.l-
tios cstf.o realiza" .'o ncrocla-
ções com "uma euttfadc e nâo
com um Inrrlvíáuo" c que não
via ra%3o p::ra que iVtc pr.fsaltere os smis plar.«jj r^sís-
tíncla contra o comunismo.
O SVCESr.OTl DE »'0-3E II

ATENAH, 1 (A. P.) — O
princlpc Paulo prestou jura-
mento como rei da Grtícla to
20 horas de !• ¦

DI.SSOLVIDO PELA
POLÍQA DE VOE*
TA REDONDA UM
COMÍCIO DO P.C.B.

VOLTA REDONDA. I (Do
correspondente) — Domlnuo úl-
tlmo n policia desta localidade,
aliada h policia da Companhia
Siderúrgica Nacional, dissolveu o
comido do Partido Comunista tio
Brasil, tentando assassinar o ora-
dor oficial Dav'r) Jansen. Ac!m»
va-itc presente o sr. Mário Al-
vim. delegado da Ordem Política
e Social, dc Niterói.

Como se verifica, ainda ha fnv
clstas Infiltrados na Policia Rt*.
mlnense, elementos ísses que p-ç-
cisara ser expiir-jados, co.i-n j|lcic.
scjriveis, pelo governador Macedo
Soares, que é um cidadão demo-
crata eleito com o', votos do
povo.

f..:sc.« atentados gravíssimos i
Constituição nfio podem i jntinuar
c o povo fluminense espern i».ic-.
tliatas c enérgicas providciiclas,nesse sentido, do govcrnntlor do
Estado do Rio.

Ainda este im o Estatuto
dos Servidores Públicos
Declara a uma comissão dc servidores do Estado
o deputado PJinio Barreto, presidente da Comissão
encarregada de elaborar o ante-projeto dos refe-
ridos estatutos **-* Entrevistou-se ainda a comis-
são de funcionários, com os deputados Crispim,
Lino Machado e Café Filho, a quem fizeram en-

trega de um memorial
Numerosa comissão de fun-

cionárv!» públicos, tcnrlo à
frente o Movimento Unlíica-
dor cios Servidores Públicos,
esteve, ontem, na Câmara rios
Deputados, onde lez entrega
aos deputado.- Plínio Barreire».
José Maria CrJspim, Lluo Ma-
chadò, Café Filho e Paulo lia-
raaarte, respectivamente, pre-fidente e membros da cotais-
são encarregada ds elaborar o'
ante-projeto de Estatutos dus
Servidores Públicos, de uni do-
cumontado memorial Através
do importante documento, os
servidores públicos solicitam,
particularmente, as seguintes
medidas: conclusão do Esta-
tuto dos Servidores Públicos:
regulamentação, no mais bro-
vo prazo, do artigo 23 das Dis-
posições Transitórias e aplica-
(•ão Imediata dos Incisos VI e
VII do artigo 157 da Constitui-
ção Federal.

Recebidos, primeiramente,
pelo deputado Plínio Barreto,
presidente da comissão, os
membros da comissã, de.:waolon4rlo8, além «ia ih» ga-

tregarem o memorial, lhe pn-
careceram, através do Dr.
Américo NMeolau, assessor iu-rídlco do Ministério da Aero-
náutica, a necessidade da rá-
]jida elaboração dos estatutos.
Isto porque, na prática, e.ori-
iorme frisou o Ur. Américo
Hlcolau, os direitos e garantiasindividuais, assegurados pelaConstituição, estão sendo (\<:^
respeitados, aqui e ali. negan-
do-;": o ('.'reito ad':.'liido eu se
ateníaiic'-! centra a liberdade
de consf.iéncia do servidor dú-
blico.

NOS FINS DR ABPJL O
ANTE-PROJETO

Respondendo, o deputado
Plínio Barreto informou quo,
já reestruturada a comissão,
sob a sua presidência, Iria rc-
unir-se, depois da semana
santa e reiniciar os trabalh03
interrompidos, com as férias
parlamentares. Adiantou ain-
da, o parlamentar paulist»
que, provfivelmente, nos íin8
do mês entrante, estará t.'•¦.bo—
rado o ante-projeto dos Esta-,
tutos dos Servidores Publicara.


